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CHOROSO SOUOBRIEOBOE
POVO EGÍPCIOa LUTfl DO

A Influência da Revolução -dr Outubro no

Despertar doa Povos da Ásia

Aüiio do dr. SUKARNO
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ENTREVISTA COLETIVA DO PREFEITO NEGRÃO DE UMA * POSSL
VELMENTE SEGUNDA OU TERÇA-FEIRA TERÁ INICIO 0 PAGAMENTO

Opasamst-lo 
dos «mlàrtoa

da dinembro do pcwaaJ
da Prtfellura taxe, rle-

tuado Mies di» dia li, tm dia
• forma «tut kiüo oportuna-
manto anunciados.

Etta rovelaçao foi feita ptlo

PrtMto Ftaocitco Ntcrio dt
Uma oa aolrtvlata culttiva
oottm cooctdlda ao* Jorna-
Iltlaa acrtdltadoa Junto ao ato
gabinti*).

O DU DO I*AOAMENTO
Em qut gem nlo bavtr o

Prtftlto nvttado o dia txato
tm qut ur* Inicio o paga»
manto dt daienibriA, ooaaa re-
portagtm tatá Infoniwda qut
• mtamo ttri Iniciado
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f»iit • do Sr- Stlvto í'j-
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do Sr. Ai;--, ir ptrta. r"«i-
le do va-.. da Gama. dubo
a qut i • i <¦¦ - Adhamar. O
atleta «¦¦...-.. no Palácio do
ir.ict»-. a fun dt «*:«»»i«-*r
ao Prttaldtnie da Republica •
apoio disptmado so Cont»
ti Olímpico, par* qut «*«!•
pudnta enviar uma rtpr»*
_.-l:'-...'« ¦ L: - -..ir -i .1 aos logO«
dt M. .!.'.i:;..' O |'.*r .|<l«Tii«T-
«nimir-i:..:.'. ..1 .. «ímiumin-
te. oonctatulandose com "
atleta pela excepcional «pti*»
íormance» alcançada.
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«Sabemos Que Estes Jornais
Estão a Servido do Povo»

Círca de 176 médicos /á haviam votados, até àt 21 horas de
ontem, no pleito que está tendo processado na Associação Médica
do Distrito Pedcral. O "qaotum" é dt 900 i>o.an.ca. .-. pleito prós-
•.fluir,' no dia dc hoje, encertando-se amanha. A Associaçõo dirige
um apito a fodcn oj associados pata que compareçam At utnat
para que o "quorum" teja cobetto.

PAGAMENTO
NA CONFIANÇA

Centenas dc operários- «is
Conílairça. destl» cedo. come
(aram a se aglomerar em íren-
te ao portão da fábrica (foto).
Sem trabalhar toda a qula*
rena e com os pagamentos do
mês passado em atraso, os
trabalhadores foram receber
seus salários dispostos a dc
forma nenhuma voltar sem dl»
nheiro. A fábrica pagou ape-
nas parte dos salários à me»
tade dos operários.- Prometeu,
entretanto, realizar, boje, pa-
gamento aos demais. O pre-
sidente do Sindicato dos Tíx-
tels. sr. Felix Cardoso, man-
teve entendimentos com os di-
retores da fábrica e- ho|e, es»
tara novamente lá, para veri-
ficar sc. de fato. os patr«5cs
cumprirão o prometido: pagar
os salários dos demais ope-
rárlos.'

Numerosa comissão de trabalhadores traí
sua ajuda financeira ao seu jornal -ft Signi-
ficativa mensagem entregue aos redatore»" da iMlENSÃPÒÍPÜLÀR

N

flr,7/ian.e exemplo de sindicalismo deram, ontem, os bancários:
.im apenas um dia de votação cobriram e superaram o quorum em
mais de mil votos. O "quorum" era de 8.461 coros e o número de
votantes /ui de 9.909, /-fo é, 1..48 a mais. Registrou-se intenso entu-
-ia-mo da maioria da corporação pelas eleições, não obstante ter se
verificado abstenções entre os funcionários. do Banco Nacional de
Minas Gerais, cm cuia agência da Praça da Bandeira ninguém votou.
Nb urna do Citg Bank, por outro lado, votatam nada menos de
250 iancários.

DIZ O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS INQUILINOS

"Urge Protestar Contra Certas
Emendas à Lei do Inquilinato"

•«

Será pedido a JK veto às emendas — As brechas que existem na
nova lei — Declarações esclarece doras do advogado Mário Rodri-
gues de Carvalho, presidente da Associação de Solidariedade e Pro-

teçâo aos Inquilinos
PEDIRÃO O VETO A J. K.

UMEROSA comls-So da
tralnlliadorcs da uma
pequena fábrica de cal-

cados do J;.c.ir'-/.lnlio estfive
ontem em nosua redação para
fazer entrosa da Importância
que arrecadou para C-sto Jor-
nal. Fazendo entrega da im-
portancia de Ci J. 190,00, os tra-
li.illi.iilorifi adiantaram que o
dinheiro foi arrecadado pelo
próprio dono aquela fábrica
• que todos os operários con-
tribulram. Finalmente, anun-
ciou a comlssüo quo domingo
próximo o clube da Fábrica —
o Continental F. C. — Jogará
contar o G1P, da turma cá de
casa, congrai-ando assim os
trabalhadores e os membros
do seu Jornal.

JORNA1, DO POVO
"Firmado por todos quantos

assinaram a lista de contribui-
«_.os, a comlssüo deixou ainda
em nossa redaçtto a seguinte
carta:"Caríssimos amigos diretor

e redator de nossa querida
"IP".

Nõs, trabalhadores em uma
pequena indústria de calcados,
vimos trazer a nossa solida-
rledade moral e financeira pa-
ra os Jornais do povo. Ê uma
pequena quantia, mas 6 dada

de coraçáo, certos de que es-

tamoa contribuindo para 4
unidade • organização da clss-
.o operária do llrasü. pois aa-
bomos que fistea Juntais estl*
a serviço do povo a da pátria".!

CONTRA 08 GOLPISTA» \

Adiante, prosseeu* a mem
sagem:"Queremos aproveitar «st»
oporlunldado paru prestar a
mais Irrestrita solldarledad* -.
todos os atos democráticos da,
govvrno, em defesa a Constt*

CONCLUI NA

— Tornam-se necessários
protestos contra as emendas
aprovadas à Lei do Inqui-
linato — com estas pala-
vras iniciou a entrevista que
nos concedeu» ontem, o Sr.
Mário Rodrigues de Carva-
lho, presidente da Associação
de Solidariedade e Píote.ão
dos Inquilinos.

—«Somente no dia de
hoje — continuou — recebe-
mos mais de 20 telefonemas
de inquilinos apavorados com
a aprovação das emendas.
De nossa parte telegrafamos

CONCLUI NA 2» PAG

NESTE
NUMERO

Nova Bomba na Cft-
mara: Comissão de
Inquérito Sôbre

Câmbio Livre
(Leia em "Fora do Plena-
rio", na segunda página)
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Debate em Torno da Remessa
De Lucros Para o Estrangeiro
Na Câmara, o sr. Sérgio Magalhães respondeu * a comentário de
jornal sôbre proposição de sua autoria , — Retaliações pessoais e
descrédito do Parlamento, a propósito da importação de carros —

Apelo em favor dos pracinhas

SOBRE 
a questão da re-

messa de lucros o juros
de capital para o exte-

rior, falou na Câmara o sr.
Sérgio Magalhães. Disse o
representante petebista que
segundo política universal-
mente aceita só é permitido o
retorno de oito a de- por cen-
to doB lucros, considerando-se
capital nacionalizado os ex-
cedentes.

Essa pratica universal Aqui
nuo é seguida e os luetos e
juros de empresas estíangel-
ras retornam sob um regime

privilegiado de ¦ cambio. Nesso
sentido, lembra o sr. Sérgio
Magalhães haver apresentado

(CONCLUI NA 2,a PAG.)

Vitória Completa
dos Estivadores

O Tribunal Federal de Re-
curso, em Julgamento, ontem,
manteve, por unanimidade,
a validade da lei 2.782, que
instituiu o sistema de rodízio
no serviço de estiva. Derru-
bou o TFR, assim, a liminar
concedida ao mandado de
segurança das empresas de
navegação marítima. Con-
quistam, os estivadores bri-
lhante vitória, depois de ai-
guns dias de greve parcial
em portos de diversos Esta-
dos. Comemorando, reuni-
ram-se. ontem, em grande e
movimentada assembléia na
sede do seu Sindicato, ã qual
compareceram também os
deputados José Gomes Ta-
larlco, Tenório Cavalcanti e
Segadas Viana. Com isto,
termina a greve dos estiva-
dores.
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Lott: Solução de
Nossos Problemas
só na Democracia

(Texto na 3* pág.)

O presic-enfe da Associação de Proteção aos Inquilinos falando
repórter de IMPRENSA POPULAR

Abono Para as
Verbas 3 e 4

O Tribunal de R»>
curso, em julgamen-
to ontem, determinou
que sejam pagos aoa
servidores das verbas
3 e 4 o abono provisó»
rio e o salário família,
a que têm direito o
funcionalismo federal.

3

Antônio C. Hale:
Carros aos Motoris-

tas Profissionais
'Lei* n» icxU página)

1 Tinturarias. Aumen-
io de 35 Por Cento
(Leta bí. Mfliu-da página)

CON_B^KÊNCIA
DE FÍSICOS

Kstave reünld» em nos.» ea-
pitai, na _ede do Conielho Na-
clonal da Fesquiaoi ,a Conferên-
cia anual doa pesquisadores ti-
slcos brasileiros. Os cientistas
apresentaram relatórios sôbre
suas atlvlda.es e desenvolveram
seus planos de realizações para
0 ano próximo. Apesar do orca-
mento escasso de que dispõem,
escassos criticada por todos os
cientistas, apresentaram úlcs pe-
diüos de verbas num total de
lü milhões de cruzeiros ao qual
tiveram do renunciar, por nuo
dispor o Conselho Nacional de
Pesquisas senáo de 10 milhões
Dará satosíazer a» exiges*-"-*" *»~*  "Hí-W

I 1 VMTiiuIltS PARI II AMERICA LUTINA
RS RELAÇÕES COM OS PISES SOCiBLISTflS

Importante artigo da revista soviética «Vida Internacional*..

MOSCOU, 11 — (1-P) —
"Vinte Estados da América
Latina — oficialracntev Inde-
pendentes, mas ligado, pela»
cadeias indivisíveis da depen*.
dência econômica d«A mono-
pólios estrangeiros — eslôo
ainda obrigados a dobrar a
sua política «xterna e interna
às exigências de Washington".
É desenvolvendo amplamente
esse tema, em quatorze pági-
nas da revista "Vida Interna-
cional", que o sr. V. Volskl
expõe a necessidade vital,
para ©s saiaes fár* dteièsim &>

Sul, do desenvolverem u ro-
lações econômicas e cultuiait
com os países socialistas.

Depois da haver esboÇaoo
um quadro das desvantagens
que resultam para os paise»
da América do Sul, da sua de-
pendência dos monopólios a-
mericanos, enumera o autor as
vantagens que teria a América
em desenvolver o comércio, as
trocas econômicas e culturais
com a URSS, com a Crvna
Popular e com os outros paises
socialistas."__» seoaeaol*. placada

dos paises socialistas, esuttW
garante uma procura «»stáv»J
o duradoura. Cada ano, têa
eles necessidade maior o'e cai»
ne, manteiga, açúcar, tecido*
calçados, café, cacau, frulafc
De seu lado, os países l*»»->»**
americanos poderiam abati*
cer-se de mercadorias qus Bi^
são necessárias, e entre 4m\
mrcadorias cuja aquisiçfto I*J|
mercados 'mper;alistas elafli
ligada a grandes d;ficuldad«%
tais como equipamentos com»
pletos para as indústrias leveCs

fiOJ.Cl.UI JNA »• SêS).
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nau» • Attttmtrt Mttili # w -i
• *i IM «tAtda r.-n« r-i it>llni"«

¦rnailMtit. i: wm «w** o*
»n.•!..!.» .i |.«.i.-.t-.» na am
r» «II . ... !. .*. ;-, -.:- IIP MO*
b. r. -; • tlil«trm?« fxi*^í'Wl«•
»-•:«• .>-...-* i\e i..»i.-ih » nm
ttn|»ff3a<l«»« JortwilaiU», rnaira
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V.."MMln-.«- n ¦>< > ik>!»HI««l<«»
ain «tu lia • • » *-« a "••'! 'iii-j
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Nova C«.ml«»»o Partamcn.
lar «fat i> ,•-.' •»¦»» Kttóú»
tm vlrtudí" «I? niojeio «le r.-**».
li .'-< 4o iIi>jiiiim<I« Ox«r Con
ri. a nr «r"> ••,!i •¦ ;¦• '"¦•i Ia
«om iiww ile l« rt»*limiura«.
A ComUtóo ler* que invwil*
¦ar oí lK*iielk*i.'irio* «I» cuiihio
L-.tf. A . •.• •• * séria è muito
miltunáríu |wr ai M» noe »
a ¦:.¦••• nn |»olliüiui -reservada
aos InqutrWcs. e nl vlwr khw .

ilu ..:•...¦' co-; hoje aos Juiiuilisiaa colencla

•;•-,'<;•¦•<•¦•' M«iJ-> ,'.»jh>..-:,,i Ml
tiittilür • noiítia 4* «|t* JA tt«¦ ¦¦* ¦:. i ¦.. viiuiKwt l*ur iro Ia
•lo o a -, .i | o • .«ir cwiun
tl» rotit iMitn »}<••* 4a |taii»
poaowàvtl ilo r. i*. 4o ruu
e tio •:.,->. i;-... do rui da
divpuia. mui i..t a aua baia rn
ur o* i^iihli» em «nmn« i úm mmu ,*,« o BMAm
PMf «"» M wíegM mati ,0 MmmS d» l5ielriiutaiiuuíiiir* rm tuu taiNMltt. w,„ 0 ^Miunirmo 4r ttAt-laII»qualquer mm*.* «Nu Mia rei |<>btM, |Uve!l)U 0 ,«.,„,.ailiaiiiar qualquer pioínôallco. „„„}„„ «-„,„«, ,,,,e «-m f*KA luômma Mwa. *ua tomjio* j jj^m mii|Wlrs 4e ciiama»*.va» .* o* awnos mito oa i»ar KtU|n UlKa«Mii na tua e oImii

HOJE. DIA DECISIVO ?ARA
MILHARES DE CRIANÇAS «O W0|
Se nfio fôr votado o crédito ffi|tfc!t4 im m*ss:" »
di» Ioko niAÍa à t»nli' centrou* dr \u \ trnio
•eu* filho* qrm curolnq — Dramática ajirlo i!o| Qàacaa, o toiãi'qwVmmí
vereador Watdrmir Viana, itrrunúido por hvm | J^SS^aTwíS-. «o Íi

rotina llrlio Walracfr
falando onlem na CAmaia

Mlitii.iJ »l O *nr.vl •, V.«,,...
mar Viana IM um veemente
a(*lo a seus colrgai no temi
4o <!<• que «|tiovrm iitt-oiA*»
nictiie a abri luta de um «;<•

ripAW» 
MtrlrorMI M*1?M*********

*I..j...t*:.Ss»j lIMrM-. ü
Vendai • t'ot«*Í*t»n*ei
lm|». 4» K*j«tt»v4o

.........

F*l* ttittltt IHIIIMIMlIlItMMM
OuirM Impoiloa ..••••¦<¦•>•••••••

o
ml*

IHAi4 4o if «««Iro* anlM im-i
ti.mMmúm tittili. IA IA,
ihi .i AttOMir. I.I fc«i».v.}.
!'•..» >«. I biiUlti tt» it«t4s
Ir* ri »-U<» |wM«.m r«lra«a.
f.' 1- .1 - lllf i.!«, rilul.JI
• *ttl-nl0 • lln.!; • wm >.,.,.•
do r»r««n»r«l_a A» £4.ín ¦!•»
Iiiinnf. a qo* t»»-» •*» MM.*
l-»>,i.i Imrjlttl para •">»
rníntr o ro«f*»*!« 4a raro».
« • .|.f jui o« u.% ii,a;...., FONTfL — «RnUta 4c I ji.»;»..» IViUim

1 « Ium
<*t
»lfúm

T«>ial ta lmt*<Htt»«
TAXAS 

»•¦«-*•-••• «IMI
4, ii»

Towü Impoitof e taxai  4".im

if. * estão na dr|ien4íncia do
i.::-.. que venliam a nun ar ot
acuntecltneiiioj em evolutâo no
cen&rlo nacioiuü.

xxx

»C.imit4 fio v«:ar unw ,fm ** ír£m?m "m tW*
•*i»?cmí iitatio elaa de* Wn ,,{" í*•í«^",í,uí,, * «a* Püea
ailâi. "«•*••«• varjtaa por motivo de neu anl

donaitaa vritladeltamente pelos
twdeies públicos.

Idtnllro apelo íol formula-
do pelo vereador Hélio Waica-
cer, qut na ocaslAo sollciiou
urgência para o pedido «le cró*

Depois do almoço qua o Nw.w occioiou que o 1'reicito
e nl vlwr süus; «lepuiailu Jiwé I ......^i olerec»! ,„.„ ...^..^ „;ir^ ,mWwiir mmtem mou* iMra impnlir que

litauniMtiiliub do ojoiua. co-; «;»jv «u» junMii»i« ^«'^ i ««as crianças saiam úns esco
nu os que tm N»ii.**a Miu* **. v"* o d« deputado urauli! , Uo )\ e ,em vt.t||M |Mlrün Viveram o» srs. A. F. Sch*! llarnany. mareaüu. para dp*| ,^u| ,„„_ QJÒU< a prop^,,,,,
mldt. Jo.to Neves da Fumou*; minjio e amanha o plenário,, „ j^^n, Municipal con
ra. Juaiw Tavura e míu «jori*; íuncionai.i pala ulilma vex pa-; ^^ com ^^ Jlm à Munici
mio Bltalârlo, uifin do outro* ra ouvir u discurso de ciicer*1 ....¦
consplcuiia figuras «ia Kcpü-1 ramento «Io 1'tesWcne Ulisses palldade um montante de 50
bilea. c a laia cj« ildcroj dc Muros, mlllites de cruzeiros.

MMII t% VKURA
Cm »¦ •*¦ -'í «..-:. o vm.

MOM v. .-••! ;;.if Viana quinnn um IMtM «litpe» a lie
feitura cata milhar a* rrUn*
ça* que te enconiiii tnirma
dai rm relégias i -ru.< :. -. m
que te a'"
vetlw «**
«.-::-.; .ii..

— Km lt.«v» a Prefeitura
dlipunlia de H) mtili&.** de cru
.•ri,..* !:¦¦»-» quantia tiililu pa-
ra 115 it-.uíi '• « em i*¦¦¦*-. ituu
no ptôximo ano nAo terá nem
mau um renl, relutou > <>¦¦¦¦¦ n*
tamenie o vrteador Waldrmar
Viana.

HO». O DIA D
Falando à reportagem, cm

lom de advertem ia uus pais
das criança» ameaçadas de 11*
cir sem enrolo*, dteio o ve-
rc&dor carioca que se o crt*
dito nfio fôr volado hoje pou-ca coisa restará a lazer, llojc,
sem dúvida, será o dia decisi-
vo para a sorte de milhares <l:
escolares, concluiu o sr. W..I-
ci mar Viana.

m mmmmmmmmmm^mmmmm^-m^^ *

Stnac?orn Filíel.ant
d. Daroy

T • • ¦ i ¦ * temam*» preten.Im io Init-lo da »-••'.- «li» on*

\
HETBõ CARIOCA

Acoiapaiihadus do prefeito
N«u'.'o dc l.i.J eativcrüui on-
tem com o prcsitlvmc )K os
membros da Giiniss^io OrQj-
nlzailora da Companhia do
Metrô do Uio dr Janeiro. Na
ocasifio foi entregue ao sr,
jtucelino Kubiltclitk "* n.r.j
número um daquela Compa.
nhia. O sr. Lino Sâ Pereira
expôs ao chefe do Executivo
as Unhas gerais do emprecn-
dlmento. Escloresccu que o"Metrô" .terá Inicio no Lapa,
terminando na Praçn Sucns
Pelln As composições trans-
portar.lo cürca dc 50 inl! pas-
sagclros por hora. A aç.1o cn-
tregue a )K, assim como as
demais, vale mil cruzeiros. O"Metrô" scríl pago cnm suas
próprias rendas e as «(.úi-s co-
meçarflo a pagar dividendos a
partir dns primeiros dias de
seu funcionamento. Na foto o
presidente * a ComlssPo que
o visitou.

Mensagem de Negrão Vai Agitar
À Sessão de Hoje éà Câmara
Periga o empréstimo dc 3 bilhões solicitado pelo ehefo dó ÉSxecutivo
— Vereadores querem emendar o an teprojeio com o quo nSo concorda
o prefeito — Também a A.D.E.M ameaçada do ficar s?m dinheiro

A Câmara Municipal dnera ro* para a reallraçao de uma anieprojrto referente aot 3 U-
realizar hoje uma «te suas serie de obta* pôbllcis i-a ri* IiAii uma em-r.-la íue oi».*:».*
mais movimentados *e**4es., dade, lem su« apro\'4çílo nc_hj o rom&tio a «fttiftklo de noias
li. •. assuntos da mais alta- ta legislatura ameaçado. Tudo! Im-ais e eum i*<«» vieiam c».t.
ImiKirt&ncia encontramse na. i > em virtude de uma âivtr*| plicnr a.m!» iiwts a siiuaçjs

VCfiftrto natalicio, itanKotri
do no «Ha anterior.

AMlnaram o telegrama:
C. :.v!<i de Castro, Apo!6n:o

Saiet. Fillnto Muller. Fraad»
co Gatotl. Santo Ramuy, Rui
i"i*ii .[•>. Lima (2ulmar.1es, No
vais Filho. Gomes de Oliveira.
Mounlo Vieira, Fausto Cabral.
Neves «Io !:¦¦<!. Onofre Go-
mes, Matlai Oümpio, Costa ordem do dia asuanlamlo ] gftncia entre oo Chefe do i:x*.|«la meniat*

;*rosaa vercmlo-,'íAMIts^M iPereira, Mendonça Clarck, VI! aprmaçfto, mos ocrcJílnse que' cutivo e nume.
valdo Lima. Uno de Matos, apenas dois d^íes possam s^rltvs. U primeiro quer os 3 bl
Coimbra Uucno, Otacillo Jure* votados. O primeiro diz i-s- i-- •> cxcluslvamemc pam na
mn, Silvio Curvo, Fernandes' peito a canccuxao de um crò-j obras que relac.onou (avcnkUl
T.ivni .i. Itui Palmeira, 1^/equlas' dito do 8 mllh6es de cruzeiros • Pcrimeiital, «trolley» avenida
da Hocha. Ary Viana. Gnspai | para a aquisição de vacina | Radial Ocütc.
Veloso, L.*a Teixeira. Paulo
Fernandes c Alò GulmarAes.

A Iniciativa da homena^m
Solk, drst.nnila n (munl/ar nü
crianças de 1 a 3 meses con
tra a paralisia Infantil e o se*

òroloifigamento
oo Presidente Vargas, túneis
na zona sul, etc. JA os veren-
dores, lendo à frente o sr.

a d. Darcy Vnrjjns partiu do i mmdo refere-se a concessão «!o Paes Leme. preiemlem que
general Calado «.* Castro.

%iÍ¥ífS^ã

crédito para o Intcmnmcnto dísses 3 biliões 10 por cento
de minores. O tcre:lro, o mais
importante, provavelmente se-
r.i' rifado,
0Í TRES BILIÕES PERIGAM. "S

mi-.
A ADESI VAI n

CAP. SEM OINIIF.IP.0
Na sc&sio üe ontem d,t Cl
mara dc Venadorei o sr. Cou
to de s -a..i r ...|.,*j «|..- a me
nns <ius sej.i aprovado w*u pre
jeio, o que eiitantpa a a; .:'
as obra» do g.ii.'u.io «lo. Mara
cana Si-iio iwtraltüodoi, uma
vez que aqueia entidatle n£<*
illspfto de i>em mais um cen
tavo p.ira o pro^segulmentc<'a oonutruoSo, Revelou o ve

Como ontem noticiamos, a^""U Vlll' lü iiwii. .uiiiui, a miimmmmmmHiU |, .u
mensagem número 77 do Pre- »Provn('a hoJ«*
feito Negrfto, que solicita um! ve resto, outro

devem ser destinados ao me*
tropolilano. Em (Arno. dessa
div.r(;.'ncl(i se eitnlieleeeu viva] rfador ptifedista que na pro-
dlscorilftnola e é bem pOUlveij posta DMamtntArla aprovada' p Ia CAmiirn n.to hft nenhuma

verba drsilnnila a AI^fiM e re
I esta sltun',*.1o nilo fAr corrigida

Kmpo de,a (Pmpo n «Admlnl9lraçao» ii

que a mensagem nAo icja

crédito de 3 blllOes de cruzei- ver cadores quer Introduzir no | cara pnralIcuU.

CLUSOES & CONCLUSÕES ^ CONCLUSÕES ^ CONCLUSÕES ^ CONCLUSÕES r-: CONCLUSO

«SABEMOS QUE ESTES...

ESPEROU QUASE UM DIA E
A AMBULÂNCIA NÃO CHEGOU
Anteontem o cldndAo Antô-

Bio Alvos de Awlrntlu, comer*
clrtrlo, residente ua Rua 3, ca
ia 225 do conjunto íus.dcu-
ciai do IAPI em Acuei, soli*
citou, com urgüncla, Uma ani
bulftncia para socorrer a sua
esposa, que estava sentindo as
dores do parto. DlrJjjíu-se io
Hospital Carlos Chagas, ao Ge
túlio Vargas, ao SAMuU e ao
posto de assistência de Mine-
chal Hermes sem obter ne-
lihum resultado,

Às 5 horas da manhã de on
tem responderam-lhe que mio
havia nenhum veiculo, que tô-
das as ambulâncias estavam

registrado para ser atendido
quando «íôsse possível»...

As 6 horus seu desespero
chegou au auge, sua esposa
oolria multo e seus vizinho.*,
tambem iililtlsslmos, aglomu-
ravoin-se A sua porta. A criai
ça acabou nascendo sem qunl-
quer assistência. Nflo fossem
os seus vizinhos e a eota ho
ra aa conseqüências teriam
sido talvez outras. Rcsuivc-
ram chamar uni médico parti*cutor que por acaso reside nas
proximidades, só dessa formo
foi possivcl evitar maiores pt
rigos. Quanto à ambulância,

enguiçadas. O pedido ficou até agora nfl0 chegou..

50 MILHÕES DE 10 CENTAVOS
50 MIL DE 20 CENTAVOS

O Presidente da Reptibllca
lanclonou lei, . recentemente,
autorizando o Ministério da
Far.enda a mudar cunhar; na
Casa da Moeda, moedas meta
licas dlvlsionai-las de dez vln-
te-e cinqüenta centavos e de
um e dois cruzeiros, destina-
daa à substituição do papel
a ser retirado de circularão.

A propósito, o Diretor Ge-
ral da Fazenda Nacional, sr
Castro Viana, prestou dpcla*
raçôfis à A, N., .assinalando,
de início, que a cunhageni foi
providenciada imediatamente
«pós determinação rto.Ministro
da Fazenda, fixando 'as carac-
terísticas das novas moedas.
Adiantou ainda que o troco de
verá lniciaroe hoje, nexta-íei-

PRIMEIRA PARTIDA:-
Informou mais o W-' Caaftro

Viana que a cunhagem sere
feita por l>turtes, sendo -que ai
primeiras quantidades1 ¦ esta-
rão assim ílxuüitó:;'cJflqüühta
milhões de moedas cie dez cen-
tavos, cinqüenta miliiCes dc
vinte centavos,- cem -milhões
de cinqüenta centavos', quar.êii
ta milhOes de um cruzeiro c
quarenta milhões de dois cru-
Ktfros. ¦• ""

NOVIDADE: 
ALUMÍNIO 99,57»

«~ A Casa da Moeda, con-

tltiuou o Diretor Geral da Fa-zonda, Usará ligas já fixadas
nu portaria ministerial: paraos valores de dez Centavos
99,5% do alumínio e 0,5% de
outros metais. As demais con
timiarflo sendo cunhadas tio
metal antigo.-

Outro detalhe:' nãò foram
feitos novos desenhos, pois as
moedas terão de um lado o
seu valor e do outro as Armas
da República. Não haverá, por-tanto, qualquer efigle.

NAO ESTAVA SUSPENSA
A CUNHAGEM

Ao contrário do que muitos
pensam, esclareceu d sr. Cas-
tro Viana que a cunhagem de
moedas de um e dois cruzeiros
n&o estava suspensa, mas ape-
nas reduzida a suá quantidade,dado o número de cédulas dês-
sei valores, em circulação.

Sôbrc & quantidade dc códu-
ias a serem substituídas, disse
o sr. Castro Viana que não é
possível precisá-la, üma vez
que as cédulas oferecidas em
troca das moedas sfio de to-
dos os valores. Assim, dentro
do limite autorizado por lei, a
Casa da Moeda irá fazendo a
troca, pelas cédulas de quais-
quer valores, apresentadas nos
guicüês próprio».

Tinturarias: Aumento de 30%
Inalterado o preço do gelo para o consumidor
— Repelem os conselheiros dos órgãos do go-vêrno a «acusação» de baixistas

tuIçHo e dns liberdades demo-
criticai. Querem"* tlolxar o
mali veemente • Indignado
protesto contra ai continuai
munlfcHtavOei e pruvncacSci
gulplstas dui elemento* que,
nAo ie conformando com o não
quo o puvo llioi deu com a dor-
rota nua urnna de 3 de outubro,
Iniistom em querer deuolnr os
elementoi doinoor&ilcua que
lhea barraram o caminha a 11
• 21 de novembro, lendo â
frente o Uuutre milhar general
Uom-ique Teixeira Lott".

CONTKA AS 13ASE3
"Por isso — oonclul a nota

— pedimos ao Dl». Sr. presl-.
dente du Itepúbllca a perma-
nência dêsse suurdião da de-

mocracia braullelra no Mlnli-
tr-i-ii» d» (luurra, bem como
deixar claro quo tomos contra
a concessão do quulxqucr bases
estrangeirai cm nomto puli,
porque, além de violar a nos-
sa soberania, acarreta (traves
perigos para o nono povo".
Assj Ju.ni Kerrelra Campou,
Argemlro de 1'uulu, Lourival
Cavalcanti, Kxpcuitu du tillvu,
Paulo .'f uniAs ue Ulivuiru, Ma-
noel de Oliveira, Kuclidcs Ta-
vares, Josô Alves, Pedro tiur-
bosa, Juvenal Teixeira, Húm-
berto Itibeiro Costa, Antônio
Mariano da Silva, Milton Ma-
rlano • Ailson Josô Moreira
Paiva.

«URGE PROTESTAR CONTRA...

O 
Cons. da COFAP, na

reunião . ontem, aumen
tou em trinta e Mnco por cen-
to os preços dos serviços de
tinturanas para artigos de
homem, tanto na lavagem a
íiglia e síibfto, como na lava-
gem a «fico. Continuam libe
racloà Os preços dos demais
SHrviços, como sejam vesti-
dos de senhoras, etc. O atirr.cn
to foi apravado por unanimi-
dude, bmbdrü oa representan
ttís dos órgãos goverhamen-
tais afirmassem reltcradamen-
te qtie os dados apresentados
nfto mereciam fé nem pode-
riam constituir eíemòhtos com
probatórios da necessidade de
qualquer aumento. Pouco an-
tes da votação, os represen-

tantes dos próprios órgãos do
governo, apoiados polo Presi-
dente da CÜr'"AP, repeliram

a acusacio tio sr. Flávio de
Brito de que estivesse o Con
selho daquele órgão controla-
dor de preços dividido cm duas
bancadas, uma «altista» e ou-
tra «balxiata». Negaram ter-
minantsmente que fossem
«baix.stas.

GELO
O preço do golo, que tam-

bem íol discutido ontem, so-
íreu alteração apenas do fa*
bricante para o distribuidor o
deste para o varejista, man-
tendo-se para o consumidor o
preço atual de um cruzeiro
por quilo, no balcão e Cr$
1,30 a domicílio.

Decisão da ONU Sobre a Hungria
Reduz-se a declarações de propaganda anti-

-soviética
Nnfrtes Uhlda« (TP1 - A

Assembléia .da ONU, por maio
na un voiua, ujjiotòü uiui
nova resolução sobre a Hun.
gria, nüo obstante os protes-
tos de diversos Estados, que
se manifestaram contrários a
intromissão da ONU nc,i as-
suntos internos de um Estado
membro, À resolução se re-

sume numa série de declara-
ções políticas contra a URSS

e o governo húngaro. A única
medida prática contida na pro
posição é igualmente vaga:
pede 8o Secretário Geral que
adote qualquer iniciativa que
julgar útil à solução do pro-
blema húngaro.

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhada* — Materials para cons-
trução em gorai — Preços nunca vistos qtie sõ «0 CA-
MABADA» pode fazer — Rua Maria Teixeira, tf M —

Osvaldo Crui

ao presidente da República
pedindo audiência, oca..ião
cm que lhe furemos entrega
de um memorial pedindo o
veto às emendas, isto é, a
aprovação da prorrogação,
pura o simples da Lei do In*
quilinato.

LIBERAÇÃO DOS
ALUGUÉIS

Continua com a palavra
o Sr. Mário Rodrigues:

— «Em minha opinião, as
emendas aprovadas peio Con-
gresso liberam na prática os
aluguéis, liquidam com a Lei
do Inquilinato- So não, veja-
mos: Segundo as emendas,
todas as instituições filan.
trópicas, isto é, Irmandade»
riquíssimas, Santa Casa da
Misericórdia, Fundações, as
sodações qüe prestam ser-
viços médicos Oü jurídicos
gratuitamente, podem au-
mentar 300, 200 e 50% nos
aluguéis dòç prédios reslden.
ciais. Também as proprieda-
des de viúvas, órfãos, mulhn-
res solteiras de mais de 50
anos, Inválidos podem au-
montar os aluguéis, nas men-
mas proporções. Ora no Rio,
quase todos os imóveis vè-
lhos são do propriedade des-
sas pessoas. Os imóveis no-
vos, em muitos casos, tam-
bém contemplados com os
aumehtos. Por outro lado.
os pequenos comerciantes,
«em contratos, os profisSio-
nais liberais de todas as pro-
fissões, terão de pagar alu-
guêts triplicados e qüádru-
plieadói.

«A liberalidade do Con
gresso — continua — n&o lo-
vou em consideração nem o
que dispõe a Lei 1.300, de 28
ae dezembro de 195U, que Ji-
berou os aiuguéies dos imó-
veis alugados daquela data
em diante. Além disso, as
emenuas eataouecem uiíeren-
ciações, po.s enquanto perml-
te a majoração para oeiermi-
nados proprietários, proíbe pa-
ra outros. Dessa forma, quar
quer proprietário poderá ques-

tlünar a conztituiclonalidatle
da lei e, temos certeza, levará
a melhor nos tribunais.

E concluindo:
«Prorrogada a Lei com'

aá emendas só o propr.etário
muito timido poderá respeita-
ia, resultando disso a libera-

| ção geral dos aluguéis. Se-
isso suceder, não sabemos o
que será desse pais, cuja vp
da econômica já está insupor-
tável.

O razoável, o lógico o cer
to, seria prorrogar por mais
um ano, a lei, sem qualquei
emenda e, na futura legisla-
tura, com mais vagar se estu-
dar um meio de conciliar ps
interesses dos Inquilinos e dos
proprietários.

Nesse sentido, a Aliança de
Solidariedade e Proteção aos
Inquilinos, dirigirá memorai!
ao Excelentíssimo S e n h oi
Presidente da República, para
que vete as emendas prejudi-
ciais, sendo esta a única espe-
rança que resta aos milhões
de inquilinos de todo o Bra-
sil, nessa véspera do atribula-
do natal de 1956.

SERÃO PAGOS ANTES DO...
vrlitu-nto na próxima segunda

OU ti'.|\.l-f..|ni.

AS DHMATKMIE3

*» Como todo» «atam —
proMMiuuIu o Sr. Ncgrflo do
Lima — o patptmeftfo doa viu-
olmi-ntos do funcionalismo
municipal, relativo uo i.-.-'<h dc
novembro, foi iniciado eum pu-
((iicno atraso, dadas as cl.il-
culdadcs pur (|uc passa a Pro-
feitura. Pelas mesmas i'.;v:i>s
esuunus sem rooursos sufi"
clenics para o adlsníamoMô
do mia do der.cmhro.

Êsse aüuntamento, pui-.-m,
era uma tradlcAo • JI figura-

ra riiCKmi no* ornamentos do«
"IntrmiWW". AMim eulfnúon-
d», o Prefeito dirutiii-M so
Catete « i-xpfts aí. Presidem»
d.i nepOI>llea » real rtlimsSft
FinalhMiidu, « r*»centi>ui

— 0 Senhor President*
mroitr.indii p'i.'(-ila comprova-
¦uo d.i problema • donde, sir.-
d», un i prova do sou apróço
nus noésOS xeivid'»e», liuuva
pur iwm manifestar o ecu in-
loiro npnlo a um esquema or-
gnnlfeaod pelu Societária O»-
ral da Finnntjna cum o lianco
da porfciturii, medlantí o
<|tial sita pos-lvel pisar te
funcionalismo na seiiuiiu* via-
doura.

DEBATE EM TORNO DA...

VANTAJOSAS PARA A..
tôrrèí.é instrumentos de eq,ui-
pámetitos para à indústria pe-
trolifera, cárbonifera, elétrica,
e outras.

Prossegue o sr. Volski for
nècendo quadros comparaü-
vos, dos quais ressalta que o
comércio da URSS com alguns
paises da Aniér'ca do Sul,
principalmente com a Argen-
tias • o Uruguai, ge dt*envU-

vem constantemente, eonciu-
Indo: "O pretenso mito da coi-
tina o'e ferronâo produz ago-
ra a mesma impressão, na A-
merca do Sul* que outrora
produzia, o que, em 'grande
medida, é resultado do deson-
volvimento a'as relações cu>tu-
rafe entre as nações, de sua
luta comum pela paz e da a-
mlzade e progresso da toda a
huinaaidada".

CALOROSA SOLIDARIEDADE...
Derzi< qüé presidiu à reu-
nião, Campos Vergai, Ben-
jamln Farah, Frota Morei-
ra, Leonidas Cardoso, Nei-
va Moreira, Dllermando
Cruz a Bruzzi Mendonça; o
presidente da Sociedade Si-
ria; desembargador Pereira
Sampaio; juiz Osny Duar-
te; vereador Hélio Walcácer;
e dr, Abel Chermont,

OS ORADORES
Falou em primeiro lugar o

deputado Campos Vergai,
seguindo-se com a palavra
o deputado Benjamin Fa?

rah, o vereador Hélló Wal-
cacer e o juiz Osny Duarte,
êste em nome da Associa-
ção Brasileira dos Juristas
Democratas.

Discursaram ainda outros
oradores, todos assinalan-
do a justeza da causa do
Egito, que se confunde com
a sobrevivência da própria
liberdade, e vergastando o
brutal atentado desferido
contra aquele país de civi-
lização multimslenar pelas
forcas imperiaiistas.

emenda, (jiie o Senado aceitou,
cabendo agora ao presidenta
da Piopúiillcu t iiií-ioníl-la. As
rtmiosnía do lucros e juros
pelo cAinblo livro uUmdom ao
liuurfoso nacional e ninguém
nu boa (A 6 oapaz de ennside-
rA~la medida exorbitante,

íim sou discurso o sr. Sâr-
glo iUuijiilli.io.1 comentou nota
publicada uo "DUrlu de No-
tíolas" uo ontem. Segundo es-
i.a nota a emenda KOralo Mu-
giilhiles "vem nivelar o capi-
tal do especulado oom os do
Investimento". Tal apreomijAo,
diz o orador, é lnjustu. A'
emenda o que faz é acabar
com u iiisorlminiiQüo em favor
do Investimento estrangeiro,
discriminação e&ça qun uvi-
doiuemonle redundava *m pro-
Juízo do invostklor brasileiro.

AUTOMÓVEIS
Rejeitada no Senauo, voltou

ontem à Câmara a emenda ao
projeto sobre licença prévia
que facilita a importação d**
automóveis pelos congreasis-
tas. Tal assunto vem motivan-
do artificial celeuma em cor
tos jornais e emissoras dc
rádio.

Ontem, mesmo antes de s»
passar ao debate do assunto
na ordem do dia, já o sr. Car
melo d'Agostino o ventilava em
discurso, respondendo a decla-1
raçõss do senador Auro de jMoura Andrade numa estacüo
radioíônlea. Nessa irradiação ifi jrepresentante de São Paulo
segundo o sr. Carmelo d'Agos' |tino, «assacava as mais vis
acusações» aos deputados.

Á seguir, outros oradores,
entre os quais o sr. último de
Carvalho, investiram também
contra o senador Moura An-
drade, que passou a constl-
tuir, no episódio da importa-
ção de carros, um assunto
correlato. Citou-se fartamente
a circunstância de que o sr.
MoUra Andrade, quando no
exercício de mandato na CA-
mara, utilizou • lei semelhante
a que hoje combate, para lm-
portar um automóvel. Vieram

& baila muitas outras eolsat
Em resumo, travou-se uma bri
gu terrível, em que das reta-
ilações pessoais facll-nent» «
passou no (loaorédlto do Paris
mento como insütuiçÃo,

FABRICA DE A UTOMAVEi.
O sr, Uiiisílio Machado ta*

lou sobro a mawísíç&ò de u''"1
fábrica de íttitomóvâls <la Ge*
neral Motors mn São Paulo. O
orador aplaudiu sem reservas
o empreendimento. Sabemos
porém que há muitas reser-
vas quanto a êsse £at°. em
círculos econômicos onde pre-
domina a prepc:upa;ão <te res-
guardar nossa soberania.

PUACINHAS
Formulou o sr. Celso Pc»

jpílá apelo ao presidente d»
iícpúbllca em favor do-anti*
gos componentes dás Forçai
Expedicionárias da itál.a, r.o
sentido do aproveitamento ^
ses ex-cdhbatontPs em cargo»
vagos do serviço público,I

Venha Buscar
o Seu Presente

Blusões de trlcollne sanfori-
zada CrS 250,00 — Meias a ,.
CrS 15, CrS 20 e Cr$ 25. — Es-
puma de nylon a Cr$ 90,00 —
Camisetas CrJ 20, Cr,? 25 •
Cr$ 30 — AMAURY. — Rua
da Alfândega, 318 — l» andar.— Rua José Maurício, 286-A-— Penha, Junto a rua dos Ro-meiros — Preso especial* naraisvsadw.eraii - 

DIP.KTOB

PEDRO fítÓTTÜ ÍÍM*

SUCURSAIS

NITEItOli Kua Visconde Vtt-

Itedaçüo o Administração

BUA SI.VAIIO Al VIM. «1
ÍU« AM UAU

TELEKONKíll

Portaria .......
Oerfincia 
Secretaria

22-3070
82-:422e
42-2'JMsccreiarm  « asit

AVíTIitAíVENDA

Nüiriero do dis ..-•
Números atrí«a»doí

ASSINATUKA8
Assinatura anual

Crt
1,50
SOO

300,00Assimuuru ojiu»- íon (ifi
Assinatura «eroestra 180,00
Asntnaturs trimestral 105.9"

FJiTKUlOfi

8 meses ,.
S meses ..

300.0C
100.1»

Vta »íre«: *ereselda
despesa» de uortí

guul. 46« •»'¦

to» j!
1*1 |

Lima. 11 1.» »<«'«'¦ Al
126, sobrado

SAO PAUI.O: «un <=«* m
tudantes. M*
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*.»..».» ti» «•-»«.«:íili.- ir K*-
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GENERAL 10TT. EM PORTO ALEGRE?

#«M«fT4 « ^ífPO Af«»|»Vf **í.*».i-*« -i«*#
n *' *»«-*-* ««***« m ftampiAatat^lM # (•%«« «fc* íf»«-»«-n»4»ti* **..íp -*•*.,». 4 *«i'i-í*4 +4* mm lyii-Mnn «n ir^nA*u t-(.(i* o« ncf**,ir%*à-ir4 Ai mmtm êt&t m tmtm tm
jnm il» •**«**, t.*i*# rv«^«-.-4-« **tt*Ah • A«*l#*li i<M

**% _«*_., ?*.."*.» f«r »-4na» fe«*
l*lr»^ík, l#W$íj» |M4* j*i»í<S>«l»0
iKMinftM t» n**v*i»-_. Ond
i\»4lfi» DiM4 «-—- -«•¦*. * |M*
t-KP-M» *£« Km****! tm HHffi»
f*-"-*« al$iM« m^íà-ç» 4- Mi-
l-sí» tai^ilt-t- |M.li «Ri --M*

1*11-» *««*4*40*» at*-*?**^ M«_ i
• #t "»* *Uê mSMWàê, • «|w«
MãnMh

m iiéííOAisof no* i«i»«*«-^
¥WWM¥»l»M»*li«M«#

Só Dentro da Democracia Haverá
Solução Para Nossos Problemas

Homenageado o ministro da Guerra por -100 ftubfenen.ffl e sargentos — Banquete no
ralado do Governo e recebo na Prefeitura ,

NOVO OUUMMRiO «*»# •
Innuidadfc A %#$,*%<**> &t Ife*»***tej-i*» ti4 ujíy -i^tei ^-««1 ú-ü--iê utitauire, rr*»»»-* ¦ i*f*#i<-»«m«_ m*u rkí» «** rawta

g«a.íítí «.i> |í.,*-™ c ü £-1.» »•.- i-i.
•;*.'•» ¦-<-J^ ¦-«¦-.'^-4 »* i-«_-j-.í* » «4 .*..«
»M*iWi.<*ilt'* Il'f« fl - IS» «'4
»_ -Si... |-fW*ífif«t 44 «.*.-*.*-*
*-? »>-»»•' 9

• 0 ül£í<AIK»lt W»l4f« BrM-?**
d*vMi«>4 t»«i# «* ntidai 0-4-
•»..-»«- * «j»i«fi»--n 4 iv#, e*r ne
!>*«.«--- «K«r a |»..« a%mla **t*>
ira « na **&,*-* *m < *-«•**#»

nn iiw«i*-»i». I
Oft nvt*nm m$a tmrAa

U*t«i«jr«. nUMl aníiMn» 9*»

ft» fWW4 m tmmm »l>§» %af
Ml* é* t~ =• Oi -*-.»-¦? r».
Me tfnpttSBMlo • «irtiiilnflft
H*f$|^»i c-wíí'» _» iw-*t* |0*.f
iit—ívi* tapnto «l# h»it». Oi
IcMm •¦-•» -.-i**'-- tn-i* a <*(«•
t**-T IHIi» (*«(MiJ<«i»>f»m *»!«•
p»** «..ií-**. «wwtiin mMmc _
.-,'.--,.- n» Wnisyi**.

OUTRO pr-sti-r-íií lí hfMMll mr-tjm 4» am «?« * * « H*<v
4 *«-*«• íiwn4,t 4t**<? .'"'« r»f«n*-i*í.» t> *|bl'. -I-.».. tu
•¦ •: ' M* ¦'¦•<•* « « 1 ..-..:..: i:« 4o ti. * - .-.;*u l •*-.« * •-_
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<cSil Num Ambiente dc Liberdade
é Que Poderemos Progredir!»
ADDDH, por ocasião do transcurso do oitavo
aniversário — Nota da Declaração Univer-

sal dos Direitos do Homem
em r i íi •!.- tu*. Dlmorta.A : • i'-;' • da «tala «ie 10

ie . .' ru anlvendrio «ia
:¦•....• UniverMi «'.»> OI*
tYilot do (!¦ ;»-riii a AUU0II,

£ 0 "SEGREDO"
DA VITÓRIA

SOD 
O TITUIX* -E«iua«*l«",

; ¦*«' -¦ •¦« oniem o "<¦'->r-
i-tio da Manha** um tópico •-•-»
qtn* s* -¦•¦ !«•*-.» -*--m o -iu»
ch-ima "InflIiraçU». Impeiicp-
ll«i»l. m>i eflc-vnte, de 8LO
OANS -*-*mu*»l»ta« no» proara*
.- • •'¦• eovpmoi • panhlofl
rin-n-miinUiati e até 'eroz*
mente antli-omuni»!-*)»** Cita o
<•••¦¦> da cnmtmnha pela «I*
d'nirí ». nu- o* comunlttau le*
r ¦¦• i»vi há mal» o vinte a-
noi o da campanha "O petro*
len é •:-i'«n" r da fti-trlflca*-Ao
do • **!< SA faltou lembrai a
campanha «n defeaa de no»-
i • mlnerala ntfailcns roínra
a qual o matutino dos Blt«en*>
- •:-: Ji desperdiçou multa lm-
ta.

n - ele que "em 1935 ou IP36
a p-ilavra SIDERURGIA hm-,%-
va par» levar quem a pronun-
eliiE-e perant*. o Tribunal n*e
Boptirnnça Naclonar' Tmsc *
vrdnde. Mas aue p-*"-»» «Ihm
fato !-p"n qu» «*- 9nmiin'»ina
c-i!io «nmpre n» pr***>*>'.ra II*
nha do» qui* coifib^t-im pc'o
pt»ot*r-.|i-e nacional"- Também
na lutf -m defosa do petr61--o,
o* comitnlrtas foram pirsemil-
do», caluniados, preso» e até
-1-rran-anim »*m sangue Mas
nunca e/psartmarnm. Com o
m*-mo ardor batalharam em
defi-n do» mlnwalf ntôm«cos
e "fora se baten. *>i-i favor Ia
plctrlflcaoSo e. pm HcraL da In-
du-TiBlIrnfSo do oala.

Oi resultados ex**'' a vtsta:
qii?*>e'o o» comunl»ti>» eomtea*
mu n lutai pela s'derurB'a, ti-
nh-.-no». nesse setor, pouca col-
«a mais lmDortnnte de nue ai*
-nimas forlas manual-, de ler-
ri»iro. -! hnle produzlinos mais
de um milhão t dur.m.tas mil
tonplada» de aço. que é pouro,
mns rpnresenta m*'tno,V de lô-
da a produção da» aolarlag lati*
no-nmerl-anas. O petróleo, que
ainda há poucor anos, apenas
esp!rrava de um ou nutro poço
do Recôncavo baiano, lá é ex*
trldo na média de um mllh#<« de
tonelnda» por ano — pele Pa*
trobrás e nSo -"'a Stanu—d
Oil. T.mos hojr «na nova poli-
tlca atômica, n* arArdo ro-i" ot
Interesses nafimei» • há r*»co-
nhocldnmpnte am rurto a'e pro*
grr-so no pais.

Porque s-o justas, de acordo
eom os interesses do povo e da
Pátr1» os SLOGANS comunls-
tas sSo acolhidos pela» mas.*as
ponulares, que os defendem co-
mo sau» e oa levam á vitória.

Nisso está o segredo que o"Correio" remete ao futuro hifi*
toriador para que o decifre. O
Governo e até os parf dos an-
tlcomunlstas «e nio qulseiem
•or derrotaóui, têm somente
essa salda* joíncar-se ao Indo

• do povo e de nuas patrióticas
reivindicações

a*>t«..«>-j a t**|auini'» nula:

<A DEFESA DOS DUIEITOS
U0MEM

«No tranicuno do 8* ant*
vrii.t.u da Decuraçào Um*
v.i io dos Uiti.li.. do Un*
mem. aikitatla e ••»¦-. i.-.-.» 4
pela Aaurmbléia Geral das
N.>,«". » Unidas, ¦ A- -.<« ..»¦
ç.í-1 Hraslleira de DeícM ¦:¦>«
Dtreiloa do Homem, reallr*
nu pennte o povo i»* ¦*••
klro. tua fidclldaile aos prin-
clji.i.s :«-.r.'i-r.'iiii-«.i • - *.>'.*¦•,«•¦

cklos naquela Dc-claraç-o.
E f-.t.t cena dc que. aulm.

traduz também com li)lell«la
de aos Ideais do no-uo povo

¦ as iUvtas (:•"'¦•"-¦¦• l> .-«•*
quais sempre sc i «;¦¦! un os
nossos grandes tiamciu.

Respeitar essa tradlcflo II-
bmi é .1 vir dc todo-»* nque-
les que querem que, no nos-

PORTO 
ALEGRE, 13 (Do correapondente) — Rm

• discurso pronunciado no ouurttl do 1$.* /.'/..
o general ttlxúro Lati, depois de dizrr que não era
pi• n-ii »• 11.»..« .(..'«ir 11 à cuuut púUieo r ««* InêtUuiçôeê
democráticas, afirmou:

«Sô h.i um melo de resohw to ¦ *• -t« probli-rriut
da rui**t*to: «i« ms»> da iI.-;»«hi.»*-... I qtilcvr miint *•*.-•
hnjiio ovcntarla é ixxivn aos mi.¦:•-.>«- «."o v*\v O Ex«"r*
cito cst& ciente iliv.u. E a hunitopia :im «-»--:»-• no *•« n
nio •• umn prova cloqQcmtc dc nia *i« ; - ¦¦ -" t*m ácú\-
enr-tte excluni-amento às flualutuocs «iue a «. on umi-
ção tlto iv.-in.i.»

Prossegue a Reunião da NATO
Interrompido o trabalho em virtude de di-

vergenciaa
PARIS, «3 (IP) — A reunião Em virtude d»*, divergências

do Ciiniclho da NATO. que se surgida». n~o {Ale *et ainda
realiza m-sta capital, adotou ¦ -l-i.-•»-»«-¦• um ducumento dfü-
uma •« r.i- ue n-.im; o que mtivo a respeiio. ficando o ns-
obrigam os membro» do bloco sunto adindo *> n ¦ a reun-So
t:.i«: .-¦> a tratarem dc suas da amaiih-.

O *l.l.!.!#» 4. t!..««. ¦'• l*-!.-«í
t»<fi4*it-* .«--» j» qoaurM-iMaa
t--."i<*i'*il«*> t nutid-iiíl'** il*
i_il|...Í . ». iMlIl» *lt*l-ÍH •
tíXtí |rfv4«**i nnr. «ta *\,-t**-
« * :..-..-,.... ,...«..-..!».
tam i. - ' •.-¦-> •<.» -.t-it*
C*,« pfia «=,'.'».... i|i|> .|c*.ii«-l»
v<rM «« !-•( «>• «ua «•>-.•;¦
dãdab

A 8AUDAÇA0 AO UINIATRO

Km r. •• ' i •¦>¦ •¦<< ¦¦'¦*
.-.,..:-- du «..-.. !.•..<•

iil.tulU-ío Hllür-ltu i< .!*..• ^ •
4» « . = » «tu . -.>.. -'•-¦ ilu ItW
«.- -• ¦:-¦ do •*» . !• - a *. !-«.-• ¦•
ao . i .i i- -i u -•-'.- •.•!«
I: . •¦:-. - «...•.. • .. (.rn*
I- - ¦ a *•¦ --.-• du • Im*** do
i.. .:.. i. » ¦.'¦¦:¦ • acvn «- i-
li.-:.!- .. a -.-,i. ií u.

"O ,.-.(.-.ai I. u • O •-«¦•-«¦ t
¦-... qu* mutiu Juntai vota

l.nl l> 1..- ...M-> a ¦¦••li.'- «l.«

PUVO I . -.:• .:.> • ...:..'..ii. '.o a
¦tia ,.::.;!... t I -• •• •¦!.¦. un-
i. ii». !.:¦ • l-.*.. '¦ . JU» O
tf-n r»raciril-.iilo ctrmo i.rn*
« ¦. i. ., .- que, i- !..(..««•-.-. n-
du a i. .'-.--¦ i .•;•• de »ea tuvo,
multo i«... ffitu i -•¦- > «iu« nos*
ia i- .:i. i ocupa o i..,. .r ,- ,t lb«

.- - «...«r KO « .- «!«.- dM —¦."•il
«jl|j|«lt.ít« '.

alvo nn «-•. ¦'.>•»:¦«
ii'.-.-»»..-.- ->.:• >

Durante »«•-> «=••-:» «¦ • •'• -
to Aii<i<-. t> fc.twiui U^ti inn
• :- »-• • •'¦• «.-«-.«• Im>», ila-
K*A*. I - i- - .-.--.. 1 i. -• IBO*
«,.«!« pilo . .« i • . J Ido S.'.
ixr-hi-u1, nu «•*;.... i-. . ¦..., ao
qual > ; •'• »• -• - alia» »-• -
I ..,'«• » . ..,> r 1... .'.li. .- O • *•

ft) do «"¦¦'-'••» • •:••-•'¦ • -:i
tou um fartada ao i-». ••• «• •
pria I' ... ¦• :<• i- >. -i d*i «i—
lutar da i-»«¦•-> «U ••«¦•»•-

Por •¦_ vet. o !•:.¦• í • Leo*
r.i: UtiKila «;< <- «-« ao g .¦ • -m
I.•».« uma t..i,.-iu oa mrU da
il-n. .1 iS.*-i.'«-,

Celehra o Senado o Dia da Mbrinlia
»"-' : ¦ ' o 4» '-'¦-' - » «ta <%,**»•>

da- na ¦¦¦-.¦, -,--.,,:¦..¦-. «te
tn: m, o 8r. i ¦ ¦•¦• • Uulkr a».
*!-••-• a - :{.'-- -•» (i*. . ,.»l
•:.-»«..» i.-:.;.-- J....i._
«tt» n «cíçtwsi t-o «iu»» am*

da».
i'.'.» = -» putamentam da

C,...i .... , ju;-:.,.., n, w-.-..--
rama.', cm apa-tes, con a lw*
«-.!..-. :.» ,;i- .*.-..* ptlo --.r
da «••.».•-'.» a Aiuuda.

RG-trOtiTA VIOUE.NTA
O .'..* A-..-.-1 Uíhit» ...... ¦<!•

cm tciutos ttoleniot. iv»ntlcn
oi ataqu.a qu« Ilu foram '.-.•
tos pelos dtpuuoos A.-> 1*1*
Uitnbo, Jooue ce bouia a «-_.t

Caiu*- to a i»**»..-j>s.'.u a ,.»
Bt4*<4.* C» í ;^t..>w ii* bi-cta.*!»
4» »«*tm ua dí*-e-i tttiT«rí--v
u»**-*. «•ii* p-vw tu a impor*
iKâo 4* a-4--~**>.-i--x m «»*ti.»
tt» >..re. pfioa «;»•,;•-(»* ío
Co.*%m(o. Co «-...,> T,lt-4i
nal t «a Wmuml t r-4«t*i d*
|-

O » Rid r r*-.;! »'a encami*
nhou liíA» i.^-r;4U-niO». ta*
cku.v« » » ptn-Ai^ctiu-i c* lio*
l —.«¦ • c*> !• - . do l.i- «.
cam o t*»ít,..i u im» ...o
trr re-tbuta, em ump» alsttm,
qual-.utr la.-t de In-Ututo» da
c-tdiuw oi.cau, mm ar t«.«*
ftciadó com u— . .. do («r-
tas.

divergência» cxcluslvamenie no
Âmbito da NATO, antes quo
t"s.is i|u.- tò - em Htlglo "i-jiin
apresentadas o um organismo
mnls amplo, como a ONU.

Por outro lado, ao coiuitlc.
so pais. jamais Impero a vio- ror ns,,lC.0- nao militar.- daa
IcnclH. rclaçies entre os Estados, sur-

Somente num ambiente de giram obJcçOes. tendo o clmn*
liberdade é que poderemos celcr l-ui.-au, da Fninç.., ma-
progredir. nifes-ado sua opotic-o a que

E' o que estabelece o silblo íf,Lpu^r1^n0rf1ÍS„atÔrl0' 
an'

demento dc que somos sig- tCs ,,e scr ^nAMo-

Dcmitiu-sc Por Causa do
Descontentamento Popular

WASHINGTON, 
13 (P. P.)

— A m:..iii...- -iu ofttial

Kecessárío o Pacto de Varsóvia
Enquanto Subsistir a NATO

Editorial da «Pravda» dedicado & amizade com a Tchecoslováquia

nVario, quando estatui: «to-
do iiumem tem direito à 11-
ti.i.Iniu» de reunião e associa-
ção p.i. lficas», iDL" 1)11. art.
XX n" 1). E a nossa Cons*
titulçüo reitera o principio,
ao afirmar que «é garantida
a liberdade do associa-lo pa-
ra fins lícitos» (at. 141. ! 12).
A fiel e religiosa observân-
da de tüo elevado postulados
só poderá contribuir para o
fortalecimento do* regime.

Ao ensejo da data memora»
vel que hoje comemoramos,
façamos, mais uma vez no_-
sa profissão de (6 republica-
na e expressemos a nossa
convicção inabalável de que o
Brasil há de marchar pelo
caminho da paz, da liberda-
de da justiça!...

a) AKTIIUR CARNAÚBA

Presidente»

O Sr. Lloyd, da Inglaterra,
defendeu particularmente a
projetada «comunidade atlftnti-
ca», que seria uma espécie de
entidade «supranacional» com
poderes pnra trnçar as diretr*-
zes política» e militares do» Es.
tados integrantes do blcco. em
detrimento dc tua «obsraniu
nacional. •

SECiADO APROVA
0 VETO

Por larRa margem ue votos.
o ticimao aprovou entem o ve-
to parcial do preicuo Negrão
de i-ma ao projeto aa Cama-
ra ao ü.Siriio .cucral reiaiivo
ao t-siuiuio dos . unelcnuno*
i\uiiiic.pai3.

A d.cisáo do plenário do
Monroe Íoi tomada durante a'
gestão cxtraoiuinaiia reaioa-
da pela manliâ.

JA EXISTEM 3.700 SOLDADOS
DA ONU. NO EGITO

CAIRO, 
(FP) — C*hegou

hoje, ao aerodromo de
Abusweir, o último cont.ng:n-.e
das forças da "ONU" na zona
do Canal de Suez. Trata-se du
150 soldados filandeses. que ele-
vam, assim, a 3.700 o efetivo da
policia internacional, represen-
tando 8 nações: Noruega, Dina-
marca, Iugoslávia, Colômbia,
fndia, Suécia, Canadá e Filan-
dia.

Segundo certos rumores, Por-
Said s:rla definitivamente eva-

cuado pela força franco- bn-
tán.ta no prõximo sábado: os
mesmos rumores destacam uma
possível restituição da cidade
aos egípcios, no d.a 20 do, cor-
rente, p.la força internacional.
A imprensa do Cairo anuncia,
outrossim, que ferças da "ONU"
estariam estacionadas no trlàn-
guio Gaza-Alarish-AiORa. Wo
Sinai nenhuma de~sai t-êi 'xi

formações foi confirmada pe-
Ias autoridades egípcias ou da
«ONU>

d» i.i nu—."i.i ÜO |in ¦¦.-:• li-
t« do lii.ii, r.mi M-g-íoire, *ú-
mente chegou ao !'¦ i-.: i..i... m«
de K-t i-.ii tia .J iü li.M.i» dn on-
t. III 1" l lll .111.... Illl.l lll I-..'- B
do (uniu paiilcular Unham In-
dlcado quu o «r. M.r.:l. u.- lia*
via decidido dcmlllr-cs dc «ua*
(un ....-s i.e . li. i.r do l-Ni:i.|... e
condar a presidência uo preul-
dente iii Corte Suprcinu, sr.
j..:>-|iii Remburã i-ierru Louin.
A r n i.iui-.... haitiana provo,
cum i-i. .!.>. i|i.i» em ca.su de vu*
i-.Mi l:i du pn--..l.'-iiria, o pre»!-
ti. ni.- dn Curte Suprema, o vi-
cu-preulilcnte uu o Juiz mais nn-
li,... du '"!..• uhhuiiu u cargo.

A demlsK-o do xr. l'nul Mu-
gloire 6 o rc.iuluulu do um des-
contentamento popular para
cum uuu administração, dus-
cunteuutinvulu que cuiucvni a
se inanilu.siar desfie a data em
quo expiruu seu manúalo pre-
sluonclal.

Nos tórmos de uma emenda
ã «Jon.stiiulijuo — emenda cou-
slderuua lieuul pela oposii.io —
o sr. Maglolre puilia permane-
cer nu puucr ate as eleições
presidenciais previstas paru o
mes de abril prúximo.

Eslava nas Intenções do sr.
MuK.uíro su cuiituiinar com
lssu, mas em cunsequeiicla Jos
conllitus (iue surgiram no
HulU, li.'i uma semana, êle se
tiniia pruclumado comandante-
clieie das íürçãs unnadas e
clieie do poder executivo, ao
mesmo teuipu que as liberda-
des constitucionais eram sus-
pensas, desde então, o pais es-
tava eiu virtual estado ds
sitio.

Empréstimo lanqua
à Bolívia

WASHINGTON, 13 (F. P.)
— O empréstimo do estabiliza-
çao monetária'boliviana, em
negociaçOea lià seis meses en-
tre a ISolívia e Washington, se-
rá concedido oficialmente ama-
nha.

ATENTADO CONTRA
FIQUEI—S

i
SAO JOSt — Costa Wi-a. II

(F. 1>.) — O Jornul coaUutI-
quenM "tufin.i NuUcta" anun-
ciou untem qu» os autoridudes
de C1..1.1 1:í. .. haviam dcturml*
11...I.. o Ii.ii.i>ju de um "com-

plot" contra a vida do presiden*
le 'use Figuerc», preparado por
ti.'i nlcarugucnscs que teriam
agido pur cunta da* autorlda-
deu da Nicarágua.

PARIS. 13 (F.P.) — «Na
presente s-tuaçao internacio»
nal, quando o» revanc.us*os
erguem a cabeça na Alemã.
n.;a iViiii.ii, onde efetuam
uma rápida miHia-izacáo. no
momento cm que ns tropa» do
bloco agressivo «ia Organiza-
ção do Tratado do Ati-nUco
Morte a as bases mll-urcs
norte-americana» ie repartem
nas fronteiras dos paises so*
ciallstas, o Pacto dc Varsóvia
constitui uma segura garan-
tia da segurança dos paises do
democracia popular * da
União Soviética-. — declara
hoje o jornal <Prnvda> de
Moscou em editorial divulga-

do pela agencia Tass. Afirma
em *c**u.ua o Jornal. n.-:x
iii-iui -.u dediudo ao 13. * ani'
versário da a-sinniura do ira*
tan • de amizade auxilio mú.
tuo t cooperação entre a
Uniáo Soviética c a Tciiccos-
lováquia: <A Tchecoslováquia
cmmIii.u livremente o seu des*
Uno e empenhou-sa resoluta-

mente, sem espirito de recua»
no caminho üe i .........n to-
ci.i.- ..i Ao lema .unplameru
te divulgado na ...--.;..*...-
quia nCom a Unlflo Soviética
pura a eternidade», rc pntv
«l.in os sovir-tli-os: «para a
eturnidaUe com a Tcliccoslo*
váquia popular».

OS OBJETIVOS IANQUES NA
PRESENTE REUNIÃO DA NATO

PARIS. 13 (F. P.) — O» Es-
tados Unidos conceberam um
novo plano Murthull de escra-
vizai;ãu da Europa Ocidental,
decidindo fornecer-lhe petró.oo
e crédito em dólares, — escreve
hoje no Jornal "Pruvda"; cl-
tado pela Agencia Tass, o sr.
Ratlanl, correspundente desse
Jornal em Paris, segundo Ka-
tluni o plano Marshall é um
dos três objetivos que os Esta-
dos Unidos se propõem atingir
na sessão do Conselho da Or-
ganlzaçào do Tratado do.Atlan-

tico Norte, sendo os seguinte»
os dois outros (objetivos poli-
ticos), segundo o correspunden-
te: apressar o reurmamento da
Alemanha Ocidental e "tomar
das mãos" 'da «Jrã-Ui-ctunhu *
du França, toda a política no
Oriente Prúximo e na África do
Norte.

Possibilidades Ilimitadas de
Intercâmbio Nipo-Sovicíico

Tóquio. 13 (fpi — No
transcurso da cerimonia «'."
troca dos instrumentos de ra-
tilicai.uo do acordo nipo-sovié-
tico, o sr. Niltolai Federenko,
vice-minlstro do Exterior da
União Soviética, declarou que
o reatamento das relações cn-
tre o Japão e o seu pais abriu
possibilidades de incomensurú-
vel desenvolvimento das tro-
eis econômicas e culturais en-
tre os dois paises. Afirmou em
•t-guida o ministro soviétic»
que essa primeira etapa pa

ra o restabelecimento, pe!»
Japúo, das rêlatôss «ie bna vi-
zinhanva teria grande intiuèn-
cia na Ásia Sudeste e mes»
mo cm regiões mais aíastadna,
Por outro lado o ministro ja«
ponés no Exterior, sr. Shlgí-
mitsu. que participou da cu*
rimônia dc tró*._ dus lnsir*>
niciuos du ralUicaçuo, seguira
amanha para Nova lo.que.
Comu se sabe. o Conselho da
Segurança abordará breve-
nieme u discussão da canal-
da tura do Japuo ú O.-iü.

Desmassara-Jo o Golpe
DJÀCÀHTA; 13 (Ageiiciá

Nova China) — A tentativa
de derrubar o govê.no peia
forca e prender o Ciufe do
Estado Maior da Armada e
o gabinete de ministros a 16
de novembi-o, íoi planejada
originalmente por Zulkifli
Lubis, noticiou o Serviço de
Informações do Q.G. do Exér-
cito Indonésio.

O comunicado diz que o ln-
terrogatório de certos oficiais
militare-;, princ.pais responsa,
veis nesta questão, terminou
com a confissão e provas fo-
ram obtidas segundo as quais
as prisões faziam parte do
golpe planejado por Lubis.

S\\'i8"'

Será Instalada Hoje a XIIC onvenção Regional do PSB
Escolha dos candidatos a deputados e vereadores pelo Distrito

Federal para as eleições de 1958
Com a presença de delega-

dos de quinze zonas e.eilo-
raia, ínsiaia-se hoje, as io nu*
ras, a XII Convenção Reg.o-
nal (Distrito Federal) do Par-
ti&o Socialista Brasileiro.

O ato terá lugar na sede
daquela agremiação politica,
na Avenida Rio Branco, 173,
segundo andar.

A agenda dos trabalhos o
a seguinte: apresentação de
credenciais, exposição da Co-
missão Executiva, exposição
dos vereadores e suplentes,
apresentação de teses, con-
dições mínimas exigidas aos
candidatos a cargos eletivos.

Combsão de Pleito e Inseri*
ção de candidatos.

OS TRABALHOS
DE AMANHA

A Convenção prosseguira
amanhã, no mesmo local e a
mesma hora. 

' Constarão aa
ordem do dia a organização
dos g.upos de base profissio
nais e de bairros; o movi-"mento 

operário no Distrito
Federal e a atuação da Se-
cretaria Sindical, tendo em
vista as resoluções adotadas
pelas Comissões Nacional e
Regional em reunião de 16
de julho próximo passado e «.

&»m«m^«!»^^

documento partidário «Dir»'' trizes de uma politica sindi-
cal»; a questão politica e ad-,

ministrativa no Distrito Fe»
deral: alianças partidárias*,
programa mínimo no DiStrl*

to federal; e dcbaLcj sobre o
lançamento dc candidatos •
Deputados e vereadores para
as eleições de 1D3S. i
EN'ÇERRÃMEM'0 SOLENH

A 25.de janeiro de 1957,
pruceder-se-á ã homologa-

ção da escolha dosoanüidaios
e no dia seguinte, haverá •

sessão solene de encerramen*
to da Conveneão com o lan--
çamenio público dos cândida»
los a deputados e vereadores.

Influência da Revolução de outubro oo Despertar dos Fovos da
PODEMOS noa sentir orgulhosos por viver no Século XX,

Por que? Porque o Século XX é o cenário de acontecimentos
tio importância histórica que sito transcendentais para toda
• humanidade.

0 despertar dos povos da Ásia, que se levantam por toda
Parte para lutar por sua independência e libertação do jugo
dos invasorea ocidental!» é um acontecimento de g*rande
alcance.

A luta dos operários • camponeses para mudar seu des-
•Ino nas condições da socle—«d* feudal da Rússia e de ou„oa
paises na Europa Oriental e '.-. da China, que foi coroada com
a formação de Estados socialistas, é também um aconteci-
mento histórico mundial. »

Há também outro acontecimento de enorme Importan-
ela mundial a assinalar-se: a descoberta da energia atômica
como nova fonte de energia. A energia atômica abriu pos-
¦ibilidades inéditas para o gênero humano. Assim, o Século
XX tem três particularidades muito Importantes, a saber: o
despertar dos povos da Ásia, o surgimento dos estados sócia-
listas e • descoberta da energia atômica. Estes três fatos se
revestem de um caráter histórico mundial porque modificam
de uma maneira radical a vida de toda a humanidade. Não
»ó estas mudanças radicais .como os próprios fatos histórl-
°°* modificam as relações entre os povos do mundo.

* ÁRVORE DO CAPITALISMO OCIDENTAL DEI-
TOU RAÍZES NA ÁSIA

Que força inspirou os povoa da Ásia em seu despertar
•-"Cional? A revoluç&o industrial da Europa Ocidental modl-
tosou o sistema de produção desta parte do continente. Oa
aomen* passaram da economia natural à produção de mer-
«udorias Se antes o siatema econômico tendia a satisfazer
«pentu i_ necessidades vitais da sociedade, hoje • sistema
•«onômico procura a obtenção de lucros máximos. Este si»
*en'» econômico niíceMitavade mercados para a vencia de sua
Produção. Quando os mercados europeus se viram abarro-
mio» d« mercadoria e, portanto, pareciam restringir-se, o ca-
5-i*..; «urofieu «apreendeu a busca de mercados novos fora da

seu continente e começou a invadir os mercados da Ásia •
da África o que, de certa maneira, animou o comércio. Mui»
tos países da Ásia ainda estão bastante atrasados em seu de*
senvolvimento industrial e seu sistema econômico tem um
caráter agrário. Por isso, a Ásia se converteu num imenso
mercado de venda da produção industrial da Europa Ociden-
tal. A Ásia não era apenas um mercado de venda da produ-
ção industrial, era simultaneamente uma fonte de matérias

primas tão necessárias à indústria da Europa Ocidental.
Assim, a vida econômica do Oeste da Europa se entrela-

cava cada vez mais com à vida dos povos asiáticos. A via
comercial que comunicava o Atlântico com o Pacifico, atra-
vés do estreito de Gilbraitarf Mar Mediterrâneo, Canal de
Suez, Oceano Índico, Estreito de Málaca e Mar da China, con-
verteu-se no pulso da vida dá Europa Ocidental.

O capital europeu ocidental não se limitou ao papel de
exportador da produção industrial e importador de matérias
primas dos países da Ásia. Mais tarde os capitalistas da
Europa Ocidental começaram a fazer inversões nos paises
asiáticos. O capital estrangeiro, invertido nos países asiáti-
cos, era uma espécie de bomba que estraia as riquezas na-
turais da Ásia. Este capital cresceu e se ampliou. Uma par-
te dele enriquecia os paises inversores, a outra parte ficava
na Ásia como capital invertido. De tal maneira, o capital
europeu ocidental cresceu nos paises asiáticos como uma ar»
vore que deitara raízes no terreno econômico da Ásia.

Para assegurar seu domínio econômico nos paises «la
Ásia, e garantir os mercados dêste continente, b*m como
para conservá-lo como fonte de matérias primas, os paises
da Europa Ocidental conseguiram, pouco a- pouco, mediante
diversos subterfúgios, apoderar-se também do poder politica
dos paises asiáticos. Com a ajuda de tropas coloniais, usa-
das como instrumento de um Poder que recorria reiteradas
vezes a ferozes medidas de repressão, os paises da Europa
Ocidental conseguiram a chamada política de estabilização
nos países da Ásia. Desta maneira, quase todos os países
se viram submetidos à dependência politica a econômica da
Europa Ocidental.. /

O DUPLO JUGO EXERCIDO PELO IM-
PERIALISMO

Este jugo colonial tem duas íormas, a dominação política
it a exploração econômica, que duraram m-ys de três séculos.
O jugo co.onial destruiu a independência dos povos asiáti-
cos. E não foi só da independência que se viram privados
os povos asiáticos. A exploração econômica protegida pelo
Poder político dos invasores trouxe infinita privações e mi-
sérias a muitos milhões de seres que habitam a Ásia.

E' compreensível que a miséria e as calamidades infll-
gidas pelos .invasores se fizeram insuportáveis com o tempo.
E, do seio do povo sofredor da Ásia, surgiram por toda parte
lideres populares, porta-vozes dos anseios, pensamentos e in»
terèsses dos povos asiáticos que ainda guardavam «silêncio».
Suas massas de milhões, que ainda não podiam expressar
abertamente seus desejos e reivindicações, acharam nestes
caudilhos os intérpretes de suas aspirações. Estes homens
se converteram em seus advogados, que expressaram seus
interesses e os organizaram para a luta. Sob a direção de
grandes líderes como Mahatma Gandhi e Pandit Jawaharlal
Nehru, na índia, o doutor Sun Yat-sen na China, José Rizal
nas Filipinas, e outros, os povos da Ásia se levantaram em
defesa de sua indepandência. Onde era possivel, realizaram-
no por vias democráticas, onde eram obrigados a isto, usavam
a força.

As autoridades coloniais conseguiam às vezes, por melo
da força brutal, deter o movimento pela independência destas
massas populares de milhões que gemiam na miséria. Mas
os colonizadores não conseguiriam dobrar a vontade de luta

a energia potencial encerradas nos povoa da Ásia. Aa foi*
cas combativas destes povos, em constante incremento, deri*
vam no essencial de uma fonte. Esta fonte tem dois aspectoai
um negativo, a resistência ao poder político • à preasfto «o»»
nômlca doa invasores, « outro positivo: a luta para erigür
uma socieclade juste, próspera, onde • pov«. ae sinta _—¦

goze de todos os direito» humanos. "„.__..-.«
AS LINHAS FUNDAMENTAIS DO NACIONAUS-

MO ASIÁTICO
O toperiallsn-á na Ásia A duplo; político • econômk»..

DR. SUKARNO
PRESIDENTE DA REPÚBLICA DA INDONÉSIA

Segundo as leis da dialética, este imperialismo engendra si
leis da resistência e a luta dos povos pela independência na»
cional e pela justiça social. O íij-periaUsmo político privou
todos os povos asiáticos da independência e com isto originou
a resistência e a luta destes povos para recuperar sua indo»
pendência. O imperialismo econômico engendrou a injustiça
e a miséria, provocando assim a. resistência e a luta do*
povos pela edificação de uma sociedade justa e florescente.,

O imperialismo político privou os povos da Ásia de uma exl»
tencia nacional independente, engendrando, de tal sorte, av
resistência e a luta pela criação de uma 'sòaiédade justa •
próspera O imperialismo econômico, sôbrê 0 qual se assent*
o sistema capitalista, acarretou pobreza e privações às co.
lônias asiáticas, engendrando com isto a resistência e a lut».
arftiimperialista e anticapitaiista, a luta pelos ideais da jus*|
tiça social. Em conseqüência dislo, o nacionalismo asiática
reveste os sinais da justiça social e do socialismo. ,

Tudo Isto esclarece as linhas fundamentais do naclona-j
-llsrno asiático. Nao se trata «lo nacionalismo cliovinisU e»|
ropeu ocidental que pi-ocurou a autx»-__.lt~_ün«~to sobre *4
demais nações. O nactonalisnw aaiátioo su-sceu oemo resirtj
tado da opreaeã* d* impari-dianr*?^ poUtio» • econòn-_o. Poi
tom. • nactonaliam*» aaittttoe «, e_ sttlwtaiiai*, un*» torça, mm.
nada que aspira a tadepe—M—da ia pátria, à í»d*|»-~«-U_o%
Se -una aadaa dtt-TTT'—-**». aatua a-twiai-S-» do h-h fetarmi*-
¦ade grupo «to Individual Ufadoa por -«rl-w vliionV-r, «mnm*
«pa meto «ta eo-anaidade de wvrfiea aa tado o oniverao. B aMd
e tudo O nacional tan» aaiáttoo mxti, lmp*^s-n*do «ta ao-Nf
por tudo e que 4 humane. Satã nacionalismo di uma Uéld
atara a cada povo de que participa da hujrianldade Ti&o 4

por acaso que um lider popular asiático «xc-uuou. —leu aa-
atonnlismo significa human-lntoiy
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O eiMAMOâ
i-l»» - tlalratou | «a foat»

I.\h.4« «M tw«4 - Í*mIMMJ •**•*-•*.••'?/ "* .^L**4MAKAUA. f_ain Mrr - Rtw Matto Tr.%»tM_. »• M -

SUA GELADEIRA ESTA COM OKFUIUf
rtNTA HC OMADIUIVH A Ot « «»

O tst. mn*a 4» «Ml» RaaMA MMM ??«•*?«• 4tw
«MU ««o. wfifiaa •«-»i.<a»a-» (Ma .**»«»•* a« |ÉÉMM M_vra
«a MM—WS a aawifaa ««.wtin. tav a» «•*.*** •t-n» a •#

ísar^Rar tfrvi«^{;ra:r r^r-*; 3" "^

1: • • • ' Md _*«J* N| >«tl.
mi -- * ijii-ih**' IM "-1* *«i»,'", •*"*
_• . *4i*l»»>_f#. ,-. wm Um**
«,_ lc .11' 1". -ÍV»! t~'-'t* «' 4-¦'-

rr, 4a *_|ttsl punlrlpuíU r-m*
fn*.|o_. ctartlllM 4* l»«l«» 0
*«»--i _>» ll*4»i(L ff-íuri»»-
rta. ««tf1* *>*»it'"». Oi tt*t-*-
«ort« i'»i: ¦» i' :¦».: ••- 44

!i

AOMriMla 
4> UMb «

QritMi Ü AmmMMM
_JMVM ¦¦ IM^to r** O» »"'*li*t PriMta-tj Am*

tm MfítB l_HMrt-Wl M ttr* IMMM IM •* MM|PM•Ml a_». MllÜIlW »«¦> 
' 
l« l-#» ¦» K^^f*** *» **»«*

»,..-v,» «A» f»..-!^ «s-fiRai ca »*.»:|**»l#r |«ra e tafMn tm
ÍÍH44»- Cl IMIJM »J«*af* «fc «*C*°'*.a fwaW«»IS *-* *" «*»-
lar R# ef4«« 4» tt ÉMOtt C*3* **'** «"••?«W^*'1*» •**• a******
<*»«_» 4-Mitt 4í i»»-_W^« *• r>»*.a «in'*»".»!» a IRMMWI»»» 4a «4*»-
,r *** ,«,7r4 m u.^ m st^-^35Jíí?j^;
pMMM *m »««*?•. MWmM 4» *«»*«» 44 P»»flM

E .. a*H l*4*# m üriM 4»
iMtoo mnírifi if ¦ (Mn-M
çj., 4.» «it'!»» 4* #4«»í»ria M
«.1 a fliifeíii (*«*« a* l4|Ui*a
M»íMomi &*l — MlfN-CII
45 nota in.Hf.wi IdtMi »*»
l*_to# a« if.>- . • _»»i*a *•»•«
«¦*«,*•. •>*• — riMMBtiCM *
m*-|:<»«çíV» 44 ninimte *»»
fíf> * iir At4f1*«Ç*-W*'»l*-
Ml «««iicc-ittfAÇlA a Sda_MJ--0
«ti Btfmlrti. «1* mm-Whi*
. »r» .*.- "itt-, ¦• , IWW-4
«> cVli-i,;^. T,*» - IttAUlUI»
t/ta, r- . -.-.•¦..'-: _)t «••<¦•»
<.'¦¦<¦ ás fui*** 4» »*l»;irlal*í.*'
ejitl |{« pnfMMIN W*?«i4t'?'»*
qu» a» .•--¦--.— aa m«ino «»•
lAl. «í 4*l^l*ll|aa ITIIIMM.
pre** «• sindat-MWltMi *••! —
InHIHií._> 4* ctirw*a 4# «f^
|r{<_»snwio tia ««-«"o'** n«ir-.
mato n.anil<t*a t-'" !'•"-!

*•¦¦« a»*.*»** A* MMMjAj
Ift- *» ll *-»**• a«_ ?#**_ *»¦*¦-
«.-*«¦ * ^i-fimtoãí _- ^*.a-
* #** ^^ HIMN|MM aV
In.* ia r*K.<*aAr *< |4^i*^
_., ||#". |M #«#-*»»»í» 4a M>
«%« Ss_ -HAo-4 *í...v,«_í-# # fü**:
f.4>._ |_»<m Tp*m* f M
A :»w.n»- r.-Ji ..*•«* £«.-.

ClItMA
I0Ü3AT1VO

D |<tt.ti-|i# MmMMI il
Ps*m4_a |J_M__t_W| !**!««>»'»*
r_ í..;_ (».?_. 14» 4* «>-v> j4**
p.' •.».*» #i«s»*í*-»í*„ fwsu a r*»« 1
i«.t'i. -t« »_i__i_ |;t=ív<_ «a * -a

_£ a» l*»Wl 4l lUpiM^*
lll A 2* «V4-W I»* r-f-W-a»»*
4r Ã®)t. r.A*'**» ív4»»í'* _MM
c . .-.t- 4* *«4a) # rrH^W1»'
¦Ml**, l»**!» CHIA'» W*H **
MMItftlta >Mi_« a I:.«a»%Ií*

> .-•-•• --¦ •-4.4 :.'-._.

lO DILEMA DO MftDItiOt
OIBA1M 

HJIfllffffftfi Ü *i»»IP***A *»«* 4» »*#»»r*. f4
.<« MM» à #a** »#* **»•*. »? aa-'**».***H1 «f «Hftfe

*i«.cí.i_ m UNMO.
A u -.;. 1 ....-.•._ a,

l .*..¦¦:««¦ <• 14...._ .._ _ f.- _

.•.-'*- l!.'>-'.r ._¦» .'.1- C#A'
•tliA* 4 Flu « ?- •.«;--.-. .Ir 44
Ui -«it ""<«*¦ ¦» r>t" «I» l'»:=-
4'? --» 44 l!«- 4',: _.

IDIOMA AH.%ttlí

Aprenda. $cm mestre, pelo aO Uvro do
Arafuata > A' venda nas boas livrarnui. CrS 80.00
c.vi.« exemplar. Pedidos & Livnurt.. Aaidànica,
Rua Miguel Couto, 40 - lUo.

£ «FORMAMOS.
Aa BwoIm és

Hwxlioa. Oubra CamavaVa-
coa a afiiiJatka norauvmi
na atrai davata tavia. aaai
iwtktoa mil»n*t«'tM a
FESTAS 6 SAM0AS oa
rn Mist 4o ra^ponav-tl _»•
Ia ate-.*.-, K. Ttmf-ifo. Aa
_olitii_KV« para p_MicK_ki
da «aaiattaj poderto aar l«l-
im por cjiiij» pta_Ml_ar.ua
ou paSoa Itlrfonta 20.1070. a
22-S5I8. tnw 18 a 19 rmu.
Actliaetoa «r-Ma. a puNi-
u.to dt clitbK dtidr qua
Ma atlam f .«?<«'»» (otoa
tta boas cowli ,0t« ou oa na-
gaüvoa.

^ K-Tlmbctro^Apresetita

mÊWi
PASSISTAS DA «ACADEMIA»

mmam
-.'¦- • v.«**vHjjB ^ji____B,M_a

PÍv.%'íiíM!í4'^''í'
«•show'* mo e. a.

. P0RTÜ6ÜIS
0 anbo ain__«UM Pattr_rii«a

0_r* faaJtaar ao prtilmo 41a ti
4a daaarobro a aua fatia da Na-
lal.

Quando aart ofarteida aoa aa
•w-ladca um _tr»n<1lo<-o "Show"
Anltrtleo coro a p.irticlpaç__n da
caruaaa do broadcaaUnc carioca.

laRt dot "Lapidados"
Grandiou «Tarde Noite dan.

(ante» será oferecida no» asso*
ciados do Sindicato doa Lapl*
dadorei. noa amplos SalOea d*
C.RI.B. de Padre Miguel.

Que terá a denominação de
«Baile dos Upldadorm, com da Novembro cstarüo reunidos

na noite de hoje em A»_em-
bléla Geral extraordinária, sob
a presidência do Sr. Astrogildo
Alves a fim de deliberarem sô-
bre a seguinte ordem do dia:

NOVA SEDE
DO 0. OLÍMPICO
F-i ¦! 1 <í > 0 -1 COtTtflIC

O Cllbc Oi- •'...! r:.lfr,M.-.,
aot ».-.-» atMCiados c clube*
«<> .;¦. -.'.'« a tua nova «¦.'<•
•o. .«1 qut licari localirad-i
A Rua Potapeu Lourclra, 116.

Copacabana.
Contiari do prograraa

uma *•¦.•.<• de compelIfiVt ts-
ponlvas entre elat de: Dama.
Xailrex. T.nlt de Meta. )u-
dA a Haltcrolllltmo.

|_4-^i_,»j_l |_i_«.«. |_*. «a4aA«*WM M «*«*»i** '* IMCtiMa f 4
y___M_( m «__«•¦».«• !**»!** 4«M> *»*4»#% 4f Ml» § **•*>..
ajÉHiltjL

!..¦-.* i|v««i atliA**»-* n«** # ^H* «»»Mm tom ft*
PHA «_» li*)* ,*,"#.*» #J«<>«a* Ml .ínA*''**»* ¦• iT#j*liit* Mwt
U^Ki «t ti^ 1** 4* »_«,**«* f MMfMM M» «*•>

O i*iii «__* ..ai. t-Vc^mi tU^nM* *a«m4_í m Èêm*
l.<_i_ mt «MM «*•»««* **¦*«* 4 H**«« MAA» 1^ «#«»#* «_# Ucèi

I í_44 «** WlftíBL !*»» Ia***»' * *W*'»* otM4aa_r|M*__ e^Hn.^.
; #*f.*!_M*íft>«*. iMMl • <!•» ISwlt» «4 -MIMMiM * Mi «.««a mi
a M Mr# *W _E MBWi • I«»*»«W*«p » MU i,'«** «• pp

Ora, « Ml 0MTP Bf.MM4 188»» ll»#4 1i m Mi fe.
la^na* l__Nl le. 4 |«»*«*»*» «**ta »*•-** "^ '***«*>»** W*« * Un
è a >*«*»ii* MtAaPl, *» »»_»__* «t# ****** ***«««M** »_»•»»_# v...
^•«.-.^If.-A*, fell-ilM « MMMMM *w«» *«í-»^**» *|v- .....
IIIAIMII «* Hwf 4WAI«I»I» CMM «*»»a* »«*rtr«_i» A» »*#» I*kv%«!
HMíM-t—m »« MM «Ml**.'* B'*« »*0 I*1*!*»!*' *» »í«^':
m «|«# MMk OMrtU? -* »»# t*»^1** •*¦!!" M»#M» W»í>* ?•«
Ml * nqM-tO ** •!**• I**4****» fMtoiillM * tvnKtMWtk- Qm,
ttm «**»»*«** w*mr,m rtiMi tòflMMMi mmm t»wt *i |«^
UfM I^HM»* 01 «Uila-K »...«* Mt» AIAtM, «*»#**«%»** «.W a,-
SO MM MM KM*** f »««i»í*_*« nActdM

U_ t^wi «ar il^.ia.4 t»»*». m, *lí ujwtia 4V ||.4t{i« -
Mio voMim íwwna a |4r*»«si*" i fc «»»«»4áoeM» Míete
ífo^ #'*«* *»j./.•,« # fia^A f wmm?» i-.Mil. ima. m* ia* \tmu.
nt__Ma fnmtiiimtf hMm o •» is-«*wf*i «ku» irw 1*1»» «1*.
MMMM mfflttfhtWffl rj«-l« |4SI-.il *> ,WiqUtfa ttMSgtWa ê w
0»4# irm i.^f.ífHi. «,««• *-»«h» tw **faf»í * mm4a «*
rante.

1*4 ..*4 Pranria dMHM um MMtiWM Utt)pO « MM.

|**ln««.tj 

t».*.» «ttntia^a, W^ih.iií' umi Mm 4o **<4wit4i4e OjM
W r^:M|»», IWVrífKitel» $tf |-A.v» troto'4_4 «gUMA» III» 4lne4 í**
dwiMir 00 dJAIo__oii Kio ncontn a m*&* *iw» fe mm

V: 6a.o,_rat.tt
do PorlofUtít
daí NP.

t!«v.;-.-| «* i R»}#4 ** 1* b0
f*»_ * t_».t-.u.*'i4i <«.*i>-.^.t«4oi'*

44 ...-«ii> i*4i_ « MM
4a UflSiM IVrtMártH» 4A ft
i-yc=-i9 Nart-Aiai a> *¦¦'¦¦
¦ « ik 0M a i<'-.4*-<-*.rf- Of
I» »i a« 44«4o 4_, rim-ii «*
««!_!_. •>« .!..m-<* i4*a-«f *>
fe ti».', • - * Uluma Ira»
<i 4.4 oa put^kv A («oii*
«."-.« r»"-» i-..-.::i:«4ij» i«:."«

tt» 4*4 Ititl V« ¦ I*. ¦ . ¦

Alvim CttftaW e lítirAMU»'.
t.-. *. Viana. 1 ¦ «¦ ¦ •-• ¦•• -»* *•¦• par
lU|f4lâ» M prafMMOi t***
«. Cunha «- AmMU «¦;:¦.'-.

Ü' A (AMPAiNHA KM MAKCHA
¦MHMMMBMPMMMMHBBMMMi

NOTICIAS DOS CLIBES
SSSSKKSiSÍJ.

O cllchl localixa um grupo dt componentes da Ala da Cârte
do ImpJrio Serrano de Vaz Lobo que tstnrâ tra a ..lo na noite
dc domingo por ocasISo de novo entalo da "academia".

GRÊMIO 4 DE NOVEMBRO
Os aasociados do Grêmio 4

CONVESCOTE HO
U. BENTO RIBEIRO

Aproxima-se a hora de mais
um «convescote» do G. H E.
Samba Unldoa dc Bento Ribeiro
que será oferecido pela «Ala do
Estado Maior* lniclando>se a
batucada às 12 horas no t.rr.i-
ro da Rua Muassu.

AVISO AO _-:«;!.. JOÜ..
•jt*..i_ .<;_> c •-:. -4 a t- ¦

ü.«jií>-...*««. na _•»• tu tim.-..
:..-. o '•• su que cjmvou «i•> eta
N AnUo.0 «ooii.u,.. itaulu*

¦ _ ee uma ctnuuv»'' '¦' ¦* r;;V'
.._._* «,__-.

• •
*-¦•._.» aue cobiuam a quo*

.:. a .,.-c.«..-.: 1.4 .« «._.....

i.'..*.»r !::;•.;... (int.), Irac
na U17U/. —.... Catado ..
....'.ii, Joana a...... .« 'toi .

' J«atu D Are UOf.i, Joeo C_ui
l__U«u '.'".>. J->'.•!» *_.-40..
i:i.,6 .•, «lot4 J'jit.-.. dca San

' 'Og. 1 Ij7 .. 1. 1JM..-. • Ko.i-u..-.
«::.i e !.:!• ru. .<• (110%).

Amatüià conunuarunes com a
luta, • •

Vocéa Ji viram a "Catarina'
N&o?

in.io venbam à sede ü
C_-Vpjnha, a i-in ae ic.-i-j.ro..
cr.c.ncla! para v.-i.ar as oi
«-.*ia_ do Jo.nol a premarem !
in.ji.it;.m a vei.it "C.i.ar.n-t '
cuju dla de apotcrtadarla ea\

m opromMMdo. »,• » -¦-¦•:
aart a aervlco 4o coto.

• •
it.--:...«-«u a Campanha a

ai ,'.:..;.-«-. no j.-.-:.»- dia *
o Dcpariamcnlo f«:. _ totkt
ia aos ...... ove __.tuu sc.
coniaa a pr.siar, que o tacaa;
.• toais «&.i;ii_«..i !*._ que pau
rct-i.

a • a
Aptlo da ¦"Calirina" aoa cli

fes.
A__r_am> Vieira itO**.), Alnu

les i«.:;«. AjuMa^a (TJS
A...r.j uuanabara t_;-.i e A'
ce 'i.-u.{_. r.'_ ••

Aproveitem oa poucos diai
que lai.niu e c--' ata o r—-
que resta 'para computarem a
t_urla.

• •
Recebemos a vitita de m:r.

Lto_ do Ctu_ve Kio de Janeiro m
1.C4 auluniaram:

•Viitno-. aproveitar os pouc
.•'•.-»> que rc-nm paar cosnr".'. < qu. »ir.<..i 1,11 nm para cr.
tt. 111103 a quo.a".

çáo. Trabalho equilibrado.
O Monee. 4* um n«»lo *w»l. '^orrr»t*,^ll4í^« A soUdiaa

?14 dlitiur. l-rjsn,* VVi^td l»4 t»«*ra «*• «rn*: «mS» «r Mfü
i*iv.4 im u >¦¦-'¦" ato, i»»*r# poratM ft»** (Miho -jhai* tji_f omi
rst-truiíot-i». Jlâ q*» « t#«t*o ioi_''<*» tm -.im •« sto •*» «*«_•?**,.
Ii.-.ilk, 4c Mali», h*n CAii<lk!«\ __0OMn ai > ^l_t_ut!_>a.f, ..:«._>
•lr-4-.i no» tmrrktMW «i»l«sih«* «k> «Mn;«ov,_»o 4u»i«, ItHtu
ainto * 4r»i«r4i 00 a ma_fnilk4 a.iuf^o fe •taiuleí» _*i»m»*íi.-
i..-«- :«• li.rnr_._ fe iitír.(«iri,.«.j«, Nr.lo fe ».;«^íh«* «íi*?-
«ais.»». Niwtíi il* «.i*»u?*rt*« ivinilti^w t.tu»ni»n_s t^f.i_stv
<i.(.'.«- A-.-..4..Ú.4 .i<- _.-»___.{«* I..IU... .._.« Hm.m «s 4» Ni*-*.
Va* r «te .'..-.. ckiu MunU Hrirr. Deatmpcnl on io a emito».
Ut.,;.» Marina «* I*j*i ' N>\.»,«. Eni i-~is» mau dtmirlo «»
«mitamuc Mn6 l->nt«« <• 1'aitia >»,••• jí.i :. •*•!? um tar.*
«rti. >o (* nVnllJ.-ti'/» nK.v.r* litUM J.ilrír Levi l»lr.e tí-.
loAnie M*b :••' ¦ os .--•:«*«.

Uoiu tm ««..!.«>» do inimdra. irtvHio t quarto tui.•_l?n*4» 
|>iúji.í«x* o* do ».';iií «• «• quinto #V..n_nío» <• i Ath«

P.sili.Vt No palco 4o tcaito fe ..' immi fe rr_ui__.>, Ti»<!_•;*.*
fe It .:,; .:.!_«¦_ Jr.

H MO

CANDIDATAS EM DESFILE

Inicio às 17 horas.
«ALA DOIS IRMÃOS"

DO U. BENTO RIBEIRO
'Ala Dota Irmloa", do O. R. E.

Oamba Unidos dt Bento Ribeiro
(ari raallztu- no mia da Janeiro
uma sranda ta«ta em homenagem
aos «amblatn» da Rocha MUan-
Oa, Bento Ribeiro o Hon6rlo Our-
«ai.

ABAFARAM
"OS TRÊS BÉMÓIS»

Ka teita oferecida pelo. f. C,
líln.rv* domlnso itimo na asio»
•Ijulua (oram brindnilot oom uma
brilhante atuii._,o do ConlunW
¦O» I i_em61s".

Naquela ocasl&o foram- homa»
BayeadoB oi aniversariantes do
_nâa.

I) Leitura da Ata Ante-
rior.

A. A. PILARES
A Diretoria da Associação

Atlética Pilares programou
para o próximo dia 22 uma
«Noite Dançante» que conta-
rá com o concurso da Orquea-
tra Aguiar. i
"ALA DA MOCIDADE"
Encontra-»» em grande titlvl-

dai.o a "Ala da Mocldado" na
elaboração do promunia da festa
que realizarão em janeiro na
sede do Ouro Verde l'\ U. de Ho-
nôrio Uurtfel,

II) Discussão e aprovação
dos novos Estatutos.

III) Assuntos Gerais.

"SHOW" INFANTIL DO
C. MONTE LÍBANO

No próximo domingo no Tea-
tro Municipal a porfessOra Eva
Grabor promovcio um "Show"
Infantil cm beneficio do Natal
dos Pobtes do Clube Monte Li-
bano.

Ensaia o BroNiihos
de Bangu

No terreiro da Rua doa 4ven-
cai), em llangu, naverá slliado,
sob o patrocínio doa lintuiiuulrus
da Escola do Bamba llrotlt.lioB
Suburbanos.

As ricas e harmoniosa» melo-
dias serio entoadas a partir das
ÜU horaa.

En.re os Praçinhas
de Bangu

Novamente voltarão a "ba-

tucar" os componentes da Es-
cola de Samba Praçinhas de
Bangu na noite de hoje, a
partir das 19 horas.

A Diretoria vem por nos-
so intermédio convidar os
moradores da localidade a
comparecerem, pois será
apresentada a cnmposlçío pa-
ra o próximo Carnaval,

Recebemos da Ayôda Nav.ir- > Solicitamos
ro. uma gentil cart-nha, na [que apressem

jqual Informa que íará realizat Iemitas.
cmanlia, sábado, das 22 às 4
lis., um grandioso baile, no am- |
pln salão do Clube Kazuk, si-
mado a Kua Alfredo Perl n."

IliJO em São Joilo do Merlti.
i Por nosso intermédio convi-
da a todos para esta lesta que
será a sua última arrancada
par» conseguir o 1° lugai no
concurso d-' Rainha da IM-
PRENSA POPULAR.

As candidatas
a prestação dt

E.tamo» preparando com
todo o carinho a (esta de co-
roacao da itainiiu «.• das Pr«n-
cczas, que s.-ra rcalizaüa no
próximo dia 2ii, das 17 as 22
horas, na redação da ÍMPKEN-
SA POPULAR.

wmÈjm%mmmij WüÈk

FESTA NA ASCAER
Promovida pela Diretoria dr.

Ashoclaçao do» Servidores Civis
da Aeronáutica tora lugar, hoje,
mais uma reunião íe.tiva - da-
«juela agremiação. Havorâ danijas
que começarão bb 10,3., para ter-
minar as _^,30 horas.

(FONE: 22-3070)

Al/ietn; utiltze • recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PiavUUNUii AUüNCiUS" ã
Or* ie,ou poi vet, a*.u tumbem um vóhétot de
seu jornal. Disque U-JU7U e solicite informações
sobre como anunciar eom êxito e eoonõmwa-
ment».

IRMÃOS BBRO

Empreiteiro» em aervlco de:
v- Pudr.iro-pintura a tuquua-
doa. - llelorniu geral em «er-
vlgos de Uombelru Eletricista.
— Itua tíáu joilo Batista, 57. —
Teli 2Ü-5260,
DEUDNBn ÜOMBS BABBBIKA

Lustra-se, conseru-«e moveis
de qualquer estilo. - Serviços
Garantidos. - Ilua dos Andra-
das, numero 27 — l« andar, ¦—
Telefone 43-6793. ~ Distrito
Federal.
"oopob paba amwBMMoim

Qronda DeaãalMi Rua Nerval
«u Gouvéa, 83i — 1» andar. —
fim na eatacao da Caaeadura.

MUk-t-ei
-^¦n -¦¦—^'"ataaiHi i*' -.¦' *«.¦.¦ T ' i »W

XAI-WU MTBOLftaiCO

O araaentt u m^m ««r*
¦eu* antas queridos — Vam Ua-
4» nuKlalna oeafaulow-i.. It lua
4»» clênclM berma)ttca» eu* »«-

Er» 

m mala eempleta («Ucl-
ua» unam • ua». Bate»

mu» lotara Ununtado» ooaa
»a 1 (UacOe» lunares # arde-
nadui da üeôrdo «um » Iteil»
«los orixá», oa sifutis mailea» «Tn
lei Ua tmb»nd» —U presenteIdeal parn «a membro* da fami-
Ua, amlsòa, noivo* o namorado»
— Adquira o talismã »«tr_ld(lee
«om o »lp»o do iiataélinento d»

Kasua 
» au«m vao* daaaja kaa»

«ta» a faU» Aa» Nwo - A*
venda etm Hadaioe Ban»'/. •*
tedacao da .<__,»•_» ém H«a«H«,
M «a» Utniadi* a. N takntda

ai OH •«,«•

FINTOn I-I8TOI ICIllO

Exeuutu-ae qualquer aervlco
de pinturas em Automóveis, Ge-
lauelraa, cofre» e Móvel» de
qualquer tipo. - Atendo-se a
domicilio aos siibaüos e domin-
gos. — Itccauua pelo 1'ululone:
.2-3U70, para o sr. João Vicen-
ta.

OFICINA DB VKOMAUEM
Vii.Mlli-Sli toüo o material

destinado a uma pequena ofl-
Clna, uoumpantiu um tungar
RED, em estudo de novo, para
quatro bateria» como tamóérn
uma maquina de furar ata 1/4
com trfrs velocidades. — Ver A
Rua Araca numero 62. — Bl-
cardo'da Albuquerque.

~~y»wbis»iw 
MÃ_S BARATO!

A Barraca SAo João, venda
mais barato. — Temo» chinelos
pára homem • senhora, desde
Cri 30,00; sandálias para cri-
ancaa a Cri S5,uo; cintos parahomam a senhora; artigo ds
primeira, abaixo do custo a
Rua Teles Meneze», n» 37 -r-
tMtq Joio da Meritl - Parto da
eetatae.

OS ESriBITUALISTAS PERANTE A PAZ E O
MARXISMO

EUSÍNIO LAVlCr^l

t>S ESPIRITAS E AS QUESTÕES SOCIAIS

EUSÍNIO LÁV1ÜNE E SOUSA DO PRADO

TARTUFO DESMASCARADO
SOUSA DO PRADO

Três livros em que se diz algo de novo, em matíria de Crls-
tianismo, Espiritismo, Comunismo e Marxismo. Remessas pelo
correio, a Cr. 70,00 o primeiro, e a Cr. 60,00 os dois últimos,
livre de despusas, contra remessa em cheque, vale postal, ou
valor declarado, a favor dc |. S, de Sousa Ribeiro, caixa postal,

115 — Niterói, Rio de Janeiro

No Rio: Livraria Independência — Em Niterói: Banca da Frota
do Barreto

Amanha será feita na sala
da Campanha a penúltima apu-
ração do concurso dc ítainlia
da IMPRENSA POPULAR.

Nâo haverá a coniumelra
festa das candidatas.

Atenção- candidatas:
Conforme temo» anunciado, no
dia 22 será realizado a última
apuração.

As ex-Rainhas MARIINHA
e UIARA larüo par^e da Jun-
tu Apuradora. .

A Lucy Cavadas esteve em
!nos»a s.de e d^sse-nos que até

o dia 22. dia da última apura-
Çfiò, conseguirá melhorar de
colocação.
• Para isso, além das inidatl-
vas que está tomando, contn
com a ajuda dos clubes: 3 dr
Janeiro e Joana p'Arc,

Com a palavra os clubes que
lançaram a Lucy.

A Lucy, apesar de toda a
animação, está um pouco ado-
entada das vistas. Fazemos
nus-os votos de pronto resta
belcc^mento.

CESTA DE NATAL

NOTÍCIAS DIVERSAS

l
Pedem-nos a publicação do se-

euinte:
Em virtude de nüo haver ex-

tração da Loteria do Estadc d«.
Uio no dia 23, a Ceata de Natal
do clube Castro Alves, o-rreri
dia 20 próximo.

BALAIO MONSTRO DE NATAL

O Balaio Monstro de Natal que
deveria correr pela Loteria Fe-
deral do dia 22 de dezembro de I

19G6, correrá no dla 20 de derem-1
uru próximo pela Loteria do E»
liluo Uo llio.

PEIXADA
Solicitam-nos publicar:"A 

pclxada que o clube
Suburbano tinha programado
para o próximo domingo,
dia 16, foi transferida para'
o dia 6 de janeiro próximo.

NOTÍCIAS
SAIU 

um novo nâmero ila reviva Long I lylnj;, que «mu».
todos os novos Inncamcnios nacionais na ¦•.«.. dos 33RF.'

a Sylvlo Túlllo Cardoso JA tem pronta sua i*>ta de «melhore. ,
que serão premiador com o seu consagrado «disco dt our.
Gnndes surpresas. • Também èste •ronls,a jà preparou iu
lista, que está sob forma de voto para o «CiUbe do.< aonisu
dc discos», do qual fazemos parle, e cujo -estilta.u terá cc
nhccldo no dia 20 próximo. * o lanço «í-llf-clo». gravado pc:
c'ndlr Pôrlo pnra a Mocambo, está M'ndo curnocttlo poi Can..
de Suez. * o conhecido locutor esportivo *'.aul Lontra* v:
compositor, íancardo para o próximo .arnnv-ii uma marchlnhs
dc parceria com um estudante de curso cienillico. * L'.
i-.-.t'. a miss Distrito Federal, é asora :antora. pois gravou um
disco. Segundo ouvimos dizer, a voz Ia mis* c ba-vante agia-
il.ivi-l. * Leon Eilachar pr.rou comj.h^nmcr p com n sua dr.!-
ca "•<• "fi dc pedldor tlc Ll:s. l*ina!meiitc o. divulgauoics v_i'
ter um pouco dc paz.*

Focalizados os Artistas

Carlos Augusto, cantor,
cearense, 21 nnos dc idade, não
se chamu na realidade Carlos Au
gusto, e sim An.ônlo de Souza
Moura. Começou cm 45 a can-
tar nos programas d_ calouros
da Rádio Iracema. Em 51, a con-
selho de um primo, veio para
o Rio tentar a sorte. Aqui che-
gado foi uma noit*. a um dan-
cliiu, onde rc.olveu capitar um
pouco. Mes, o público não dei-
qus o rapaz sentasse, e o Sfiz
cantar a noite inteira, o que fêz
com que o dono da casa o con-
tratasse em bases bem compen-
sadoras Tentando novamente a
sorte, foi apresentar-se no pro-
grama PRE-Neno, na Rádio Na-
cional, pata a qual íoi muito
cm breve contratado. A sua tra-
jstória para o estrelato dal para
diante foi bem. curta, e hoje '
Carlos • Augusto se apresenta em «.stações
«shows», e está *m sucessivas cxjiiisõus.

Entrou para o disco, e já gravou seu primelrr LP para
a Polydor, que é a «-'etento.a de grandes sucessos do rapazinho
cearense em 78RPM.'

Na Caixa èe Fósforos
Tá soprando o venlo (Fernando César) — tíravado DPr Dôr-

Monteiro (Continental)

Je rádio televlsU

Tá soprando o vento ¦
Tá varrendo a rua
i.o meu pensamento
Cu sou toda tua

Tá cansado o vento
De soprar em vão
Pra tirar você
Do meu coração

Vá de uma vez
Vento vagabundo
Buscar meu amor
Lá no fim do mundo
O amor é fogo
Basta uma brasa
Sopre mais um p-iucu
Que êle vem pra casa,

CAFÉ HARMONIA

JOSÍ B. MA_¥IMO
/ (At-fttato)
O MÁXIMO DI
HONESTIDADE

Bua 7 da Setembro M —
5* andar, sala 602 - Xati

41-5781

ATUM/AO
...Com <*__u.,--, de entra-

d*. v»nd» mela-á_ua por aca-
bar, ri Uni alicerce excelen-
te, tgua potável, terreno pró-
prio, - CrS H7U,uu meiisul,
«/Juro», — Tenho útirnos lo-
te» comercial» e resincncinis,
lugar laud&vul, clima de prata
• multa condução. — Ver aoi
«Abado», domlTlBo» • feriados
com o »r. José Cunha no escrl-
tério Vil* Sagrei. - Estação de
PaoUneU. — Ramal Campo
__rend». - TM.! «-<*M_. à t«J-
da dlàrU-uw-U.

Papal Nos! x Amaury
DuranU M <««U« Amaury e«ti

•Iwtcends « preço» especial*:
Bluiõei de frezela llitrada a
Cr» 300.000. Bluióei Mata Ruga
Cr| 2.50,00, Short» a Cr* 90,00.
Aproveite. Rua da Alfândega
818 — 1.» andar. Vinte de Abril
7. Rua Joae Maurício 286-A, na
Penha Junto • rua do» Romel-
TV». 1'reco» na««l»l(i wm •»•

J)R. A. CAMPOS
(ClrurgiãoDentista)

Dentaduras anatômicas, extragOes diílceta o operações, da
boca. UUIDUl-S IfIXOS K MOVEIS (Roach) com tnateiial
earantido, por preços raioáveis. Consultório: Rua. do
Carmo n. 9. sala 901 - Segundas, quartas e sextas-feiras.

——- Telefone: 62-0225' -—•

Beb üas nacionais e estrangeiras. — De tudo para todos.
— Ambiento de primeira ordem. — Bua Pedro Ernesto,

n» 50. — Tel.: 234491 — Saúde.

Dia 27 o Julgamento
das Reclamações
Contra a Viação
São Paulo

j^vwwwwvwv

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormon.oterapia e alta _re_|iiencla

espectttca 1a velhice precoce da funçfto sexual no homem
• na mulher Irritabilldade. fadiga e ínsônia nc« casos
indicados Enfermagem a cargo de técnico • profissional
diplomado.
(NUS UASOS INDICADOS) ~ Consulta popular.

CLINICA DO DB. SANTOS DIAS
í_()_.A_.-0: Diariamente, das 14 as 16 hor»r

BLA SAU JOSÉ, 50 - ii* ANDAB —

CONJUNTO, 903 — TEL.: Xt-IVZW

|MlO PRÓXIMO dia 27, será |W julgada na Justiça do Tra-,
balho a reclamação dos moto- '
ristas da Viação São Paulo. Co-!
mo ê sabido, oa proprietários'.
daquela empresa forjaram um
falência fraudulenta, venden-
dendo quase que a totalida-
de da frota de ônibus e dei-
xando os trabalhadores a ver
navios. Segundo apuramos, o
que ainda existe na garage na
São Paulo soma a quantia de
30 milhões que poderá ser pe-
nhorado para pagamento dos
salários atrasados e indeniza-

OCTT.OS C(.r»~tínTe»
p**|'p|hadag <as mau
lindai- core», a partir
0_

iÇr.S650,00l

/TrfLOK para homena,' ii DIPLOMATA.., coro
lenics, v.i.i_I«*5 Pay-rian'

^s_parin d»;'"VceS 
tSípaí

A EDUCAÇÃO NORTE-AMERICANA EM CRISE
ftítudo tóbre a situação do ensino no» Estados Unidos c a Influência da filosofia do pr««-

éatiw_w aa vida cvltural aa_erica___. Prefaciado por P__kJ»-J Ur"

CrS 70,00
JL VENDA EM TODAS LIVRARIAS

Atendemos pedidos pelo Se viço de ReembMso Postal
Editorial VITÓRIA Limitada — Rua Juan Pablo Duarte. 50 -

brado Rio de jG.38.fO — D» F-

1 w

S0-5 
^

¦f Víriarío nnrtimrnlo
de itrmitrões pnrn ho.
«noits, senliuras e crian*
ças •• filinef, miit|tiina»
fotof*ráli««s. bimiculos,
íunetas, revrlaçòes am»
"iliiteiVrs, rio. - Com
«lírtns (lf má«|uinns fo»
.ográficas « binóculoa
àt f|ualq__tí «_.*»© •>

*5jicA's.mw£i
Larga de São Francisco, _._. «•

•stóíg! Sob, — Sala 5 *•*»
<*«»»**Ma__M____i« « »»ggi|

*-.
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E««vt rtctottmmlf no Omi>o-Jgf. a <u|a capttal. Phooom P-wh. cheaou cm 22 deãlilmo o p(tmci«>-(niniMfo da Qutux. Chu En Lal. Nm clichí» Chu Eo Lal saudado na- .capital «aroboiana quando de sua chíoída *. no Palácio R<ral do Carabod-je ao Kf iet«-bi4lo pelom Suramant c a (¦••...* (Foto* SINHUA e»ptdal| para IMPRENSA POPULAR.)

novirmbro
nas ruas da

.«« <s;.i ocorrwii M m*»*
Iclra Mm lôMildiwi

SOVA WATA IARA
A VISITA

HR IIAMMAIUUOI-D

KAÇdES •".!'M- IH.Y.). «
tf1'| — ü MMM i4'i<v-f»t.. («-.- |-«.-ti-cf ao *< !»•»" S*«(»ír...i.M.
:¦ II qu» • dai» -í< is w<« ci¦

I '«at**. hmp a Mcr«Ub « G«iH
| oa ONU ii--••?¦¦ i :¦;» -•••• . !- •'

n Ilwl*»f««*#u om ÕH CMsvinha.
O ,¦¦«•¦;- í. ¦! ,¦ i- - (|U«
f -(Km!.»?.4 m.il« |9t(f«' uw» jxo»
pafia atira d« prnnlt'r llx«r
uma nova <• • *. •

MXON M. IMI5CUIIU
N'A BUNORIA

AUGUSTA 'Ocoigla), 11
(PPt — A pwlldo do |«r*liltir
U> tí»-*r.i -.r. o w. Illchattf
Ni*.ii. Vc«-l*f«aíd«flic do» t»-
lado* Unido?. Irn na próxima
«««i: i i (* '.'.¦'•¦ anunciou o
ir. Jatnrif H.igciiy. Scer«*Uri&
d» !:i.|>f4*n*., pKstdsOCSAl O
u. Nixcn, « . -<«*ntou ele. ar
V.úxll> HO |0C«I O ;¦!> :•!..;... de*
r» fu;:l,iu>.-. !ji::.. >r ¦ .• a nr.: . i
auplcimeniar ruc os Eitad-M U*
nldot poderiam Him ío-necer.

PREJUÍZOS
PARIS — 13 — (FP) — O

radio oficial dc Budap:*t lei.
cita tarde, a seguinte comum-
caçfio:"— Terminou » greve dv 48
hora*. O comércio reabriu «uas
porta*. Oa bondei c o» ônibus
. .-*.¦.«) tr:il»*í.'.i:,,.-, Em *tU<l i: .<•¦ -
ri-i. os '«!*. i .ii !• ¦ ¦ It-iram p.*ra

m« rm HMpM Iw.Utn te- UmWj«M Hu\r Ae naN «u«.wntado a qqe»Uofr itoU* f,,^,^ «fitorlo da tanbS,
um» «MU rtn McWàrtoOo. , ^p.,^ ^ aifiwliU<^ ^j

r-*>..» r-:>..m,litj:. ftcr*<dÍt»« *
0«p «» nAmrro Ae m ;(-» tis
««. aSdtmi >», i *«(•»-. e 7iwo n»»*
»•<>» AfWí*i.teu o j.fif!*. -rs>
mlniatro qxw, '*- tefirao cum
o (4:*.(. í;, do . .:.u.i\4» m, r-,)

Dípoi* A» rcaítimar a po* i pum-cm-* o a*f«*íio de» Bud4-j
sitíâo Aa t:.-\..t„, iiMluno I* IpMi:.

(Al a «W- rilf»»t\-Mtef« .i» ONl
m\U»U> ! ' !'*•(. a K.lU —
»¦ (47-ÍHl.l *4| «. 1(4(4 M* »nlf«
(t* KNtu do imp;dir «ju«* a *l*
niüíâo «s«*i**íti*n; em c«nljii-i

NOVA ONDA BEIJaSTA
*«4I4» -*

VUitfMÂM o pnHfMr a« j**i«>(*.-.»* ^í»»»w^ w
•*!*»« *Mf# P»tWtu* m«i,ml.**H * *mtmi**mi 9*

sam* M4h í»*4 «ihs»- k* futasamam *» rr^rw ác <«a
mm a mnmm «wít*»*, »i#i-#»-í*¥>*!# ji M# #0NM WIMM a is"waai(ffit "IN* »-%**.•!'#?'»« «Ms »*,*%***<?»*. i»tm tm-t^m ptwm *m*m* dfiJrMIlsl pta-mm*,--*» §&(4 ..*,.** 4a pttt „ .+.*,*¦** p^t.m4*x, | ii m* m^m\*as ap».
$*m tm'****, a* éa *»** MÉpM tSMmmJÊtm. •* A«»»M"*« (sMuaiar a »*#»*(*., a* #4 (/U. WM #»«*¦*-»•> * m**4*>*
4a SWmmmmtar*

ttm, >fs*4<m.4*i^ mm t*.. «-•*, a^i^a*, »->«i-»< |,? -;,...««« ia«r«4 f * »v-*.-4 aa •* < «mm j^i<#*«i*i-*# ooé *
1-4SMH Oa* l-tl-pM ¦* »-*¦.*»*? M*»» --*¦-..- .4 «í«K*fc.ft4 (» «Vv
jr-cWM Jr 4... v »„., itt&titamtat*, t-mr**., 4* -m** *a*tt*.,
******,*,c-, -.4., t-x.i.- *tt**tt, irmm a 4* MM JI M|MMM •*»«
;.(.. ,.».,-. i;j, |í( . r «) ^*4|,<«*v.jm 04* iflJWiQt i*» pm«w íh**;. It-xMvl <»«««( ,.4,»,.« w. .4fu a, «MM «««"KW, l>-mus* »,.**, /.»». a# ti,.,*44«-no ,t, -utaol» ki-i.. j,« . •. .j ».
¦'¦•-*¦ #<#*«i«l*» »• a #!»|*«*i}.«4i i4**»»< jv»» tkxf^t*a tao* ---, x i.x*.-
MMf a líwtiíw RMM |M *? f»*»«**í»«<l«. * #441 omh
f&íi- <V«'«-4 o »;íf4'>>

#;••. t**4mte. aa tatt 4e ttét »*m MranpoMM (MÜ
Mr«« f«í«i 0 m-ititetr, f**trr*fmaa pe*--* ti>t,t**» *,wt*.
fuS^ivt mau ¦"PMMti^(f||^i|W«ia> »* «fe»» a tM*M.:. <- fr^tut fM->« o iU*.^¦,-,*,-i4 , ^m» a p4,rm| 44a r«iws«
da «-¦•*.n*.*-»....-V-..» >i.,. j«- |M r»ri**í.r».(», mím nmotrw ft*
rn-imt 4 rw*iiíf«*w*i p*{ilk*f, .*,*-*!in., (-,»iíu tntm-t* *
pmtttttiMitAt-* 4- ti ut éa qmi «a »*-.* ttm* U«* simío 1.
o ta*a 4e >*tas«;iiN4-«««, Ha que imn .•>««.,.•. -i* amaa mm*
» i«i»m tln ^ti?. r'*> •-..'-•«d-i wlMpMJ l^ro-aa «de»!»"!*»,
ptn, -us MM hfijr*.r», -i r-,»* ».•-., oatMoi Mi hm
MMM M MMMj MÜIri a««* nr-K. -1/ lienttr (ttt.i. -»-f i*«• 1» 4.*•¦•,». t «a IDMI« MM^O ao dratma-^t-atir, '
cM MiiMOk Hmto nMèM mmWmma p-»*.íit.»i*i •» !i
Mf-^ar MN wa»« a fraudo | m**rH rMWM-*/oi íp-**.h«^
f*rl|»}i«f*ii 4 í|ímw,.4j.í« Sm pset> t wili' -re» § H itHra*,,
4e iodas a* rV.«i."«» •>•(»qsy,,-,,, .,i ||oom<l'»w <Kíf j„ ,;..,ia»o 00 d-Mo*nM4Mit^i(o. aw-f-i ij.,4- f*tfdaf, a4«* p-.deeut atiaar ie rtfUtute m IM a pu**,mm poluíra, .'».!.:..' o «M«V(nili> f.-irq hí»»» « ««tra-fiRirwfo» tf Mibittudo, tiiiom.it-..:., „ onatoAi- i^ra xtexda do* pottM, uo ruma da eom*4«ta hMMKsl d*..ir -> , r .1.11 (i do /«-,; , t: ir.

V'tt l

Trabalham as Mulheres Húngaras Para
Diminuir os Efeitos da Tragédia de Seu Pais

WIEXA. deumbro (EkpccW) -• A Federação D»mo«T*w tí«i IntcmacíonaJ •;.,« Mulhert» rettbm do Cante-
lho N.i«-lcnal dan Mulhere* Húnganuc o »«í|Ulnto le^
granut

<0 ConielllO Xi» :•>;: .I Mulii- c , (..*...:« .llllllia
ma* atividade», Aluilmenie ocvpn-sc im Mlvidadc «oclnl.!..-.«. (kw •.-.¦-•- n . •! -...,!,-. -. na l :••; . 1.. Apelamos
à FDIM e .!.•¦•.. •¦(.-.::;.-...'. , a|x>!o mateirinl a moral pa-ra iuí iniilliens .- criança* húngaras, ai O Conrellio Na-
cional .Mi. 1 :¦•.,.¦ •

t*m rcK|ui»:a. a r"OIM enviou ao Coruellio Nacional
das Mulhereii Húngaras o seguinte telegrama:

s'¦¦-.:. (imlunda emoção n.- ir-,,:,.. vosso 1.. ,*i .u;.«.
Estamos 1.1-.• •. por saber dc vós mesmas que vos-so ira-
Iwlli continua. Exprimimos nosso profundo pesar pelossofrimentos úr.* mulhíres e crianças húngaras. A FDIM
cslA orgulhosa da confrinuiç&o ¦¦¦¦¦¦¦¦'¦¦; -,-* húngaras a «wuir..i 1:.. Suas leitos desde seu nascimento asseguram In-•••>>•' apoio moral c material a vossa açAo presente p?lasmulheres e crianças húngaras no grande objetivo comum
de salvaguarda da paz em todo o mundo. (n> Am-lnla
Min.11.1 — Sccrcti^iloGcral».

Retirada das Forças Rslrangciras
Para

ii«ksoluT o Problema da Alemanha
NOVA DKI.llf 11 IP. p> — -íâría alenm* «-«tmn-ffíni frntmt< ••« *.r., minislro J .» .1 i:.: I ira rm • - * mi.ux -i • 4 (*¦• -itft-

Ntbra. »tn talamnçlo na Ct- I rw Indiano".
:." 4 I'.»l4 , .'rr!-!r..U <iur. -4W.
; 11 *. . tr*.-. ,|. 4o •:.,! .'. 1 l 1
Ax Irolla rm ltu<t«|>r«rt>. a sl.ru»-
tal -¦- - • :¦¦'¦ -I Mui: .1-1 ttn >• tt.
¦ ; ¦ 4 (Ua . ¦•¦-¦ .14*.-. «,1.4.4
(voinlava multa o *»mi :-m«- ,|i«-
rrn*»*-* a .-...-.... 4«> .1.. t-.
(iirntia civil na Indu antft-i «Ja

• ¦* 1- r« l-l- 4 K-. 4 . ii*. ,111 • n
¦¦¦¦¦'.:-. .4 (U At ,, .!.!« ¦.. ,'ft' I u
Nehru que í«»s proMmia »su-
ria multo mais pmo <!• uma so-
(ucio sa :¦¦:.! 1.1.1...- .. aa fOr-
ças fd «..•:•.:.., do ambus «¦« ti-
dot, :.:. •.'.-.¦ I.1-*. l.f. :...:-• . S
-,. • -.:x da I'.'4 :4 de Pullcla In-
«rnarlonal da ONU no Egito.
•!•¦! ir..ii o primeiro ministro da

C0RRF.SP0HDEHTE
IUGOSLAVO HA

HüDiC OE MOSCOU
::i:t.':i.M • II (lj.lvrl.-lr -S?

O 1 >.** ¦ i"¦ ' . • enviou um ti*-"
t- ¦!• II -< I.*.- I • ::« li . lll. |. ..•
Moscou Trala-M de Stlpa Ihi»
savio, . \-*..t.i .•'. ... da l*.'-. 1; ¦
UelRRitlo • o primelrn « -1. i-..-
dente indlofAnico lusnftnvo na,.
l'n!.V. S'.4|-!|-, Al(m d* I' .-
sevlc, encontram-se na >.\i • ¦
¦-.».• 1. . os « !« s- ¦¦ l.-nl-r tXx

(mlia: "N.to •<• rf.siu da que Tnnjuc e do -!* ri v
f tHmHBHJaMR-tBKSM*^^ , mm^tmmm^mmtirzã-. msí-it--mM\"j-,.stímok.v:m^&rm&'^^^

TRIBUNA de DEBATES Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores. wm»i*»im ¦ <—

W «Tribuna dos Debates» la IMPRENSA POPULAR
CEDIDAS DA DIREÇÃO DO NOSSO JORNAL VI-
.ANDO A DAR MAIS RÁPIDA DIVULGAÇÃO AO
5RANDE NÚMERO DE ARTIGOS E CARTAS

RECEBIDAS
Numeroso» leitores e amigos da IMPRENSA POPULAR

tèm procurado as colunas da nossa "Tribuna dc Debates'
a fim de publicar seu» artigos e cartas opinando sobre os \ial
pitantes temas políticos que se encontram em discussão. Muis I
do uma centena de artigos e cartas, provenientes dos pontoi'mais distantes do pais, nos tem chegado às mãos e, na medida i
do possível, temos procurado dar publicação ds colaboração,
chagada». \

No entanto, não temos podido fazer, com a solicitude'
que era de desejar, a inserção dos trabalhos que nos vêm senM
do enviados, porque nosso jornal, dc oito páginas diárias ap-; ,
nas, não comporta maior sacrifício em sua parte noticiosa. |Para que se possa resolver mais adequadamente a di !
ficttldade técnica de rápida divulgação das colaborações da"Tribuna de Debates", a IMPRENSA POPULAR tomou (U-\
gumas medidas que, em certo sentido, são de nossa respon \habilidade e, em outro sentido, dependem da cooperação rfo-j I
nossos articulistas e missivistas, cooperação essa que desdn jjá solicitumos de todos os amigos e leitorts.

Assim, além de meia página diária da "Tribuna d-.-Debates" daremos duas vozes por semana (ls quartas-,'eiras c'

aos domingo») uma página inteira de artigos e cartas da
discussão.

Aos nossos articiílísias, do metmo modo, solicitamos li-
mitar suas colaborações ao niaaslnto de quatro laiuias datilo
grafadas em espaço duplo, ou sejam côrca Je no linhas escri
tas à máquina ou ainda o correspondente à mão.

Por outro lado, a direção do nosso jornal está entrando
em entendimento com a direção do nosso confrade "Vo: Opn-
rária" que, conforme sabemos, vai lançar um Suplemento doi
Debates em suas edições semanais, a fim de obtermos, poi
gentileza, que alguns dos artigos que temo» recebido sejam
incluídos naquele Suplemento.

Para que'a» medidas que estamos pondo em práticadesafoguem mais rapidamente o volume de artigos ja em nosso
poder e outros que certamente ainda virão cheganuo, sulicilu
mos aos nossos leitores e amigos não enviar simultaneamente
cópia de seus trabalhos à IMPRENBA POPULAR e fr "Voz
Operária" ou a outro jornal popular dos Estados a fim d-:
que não nos levem a divulgar os trabalhos já publicados emoutros órgãos, poupando-nos assim o espaço tão limitado d",
que dispomos.

A IMPRENSA POPULAR não devolverá os originais
recebidos, ainda que não tenham sido ou não venham, a se-i
critério, a ser publicados.

Solicitamos finalmente aos nosso articulistas e viisst•vistas não usarem pseudônimos, senão em casos especialiss,
mos, e que, na eventualidade de ser isto indispensável, pedimos aos autores fornecer à direção do jornal, de modo reservado, o seu verdadeiro nome, para nosso conhecimento apetias e não para divulgação.

Considerações Sôbre o XX Congresso do PC. U.S.
2 — INTBOOfJÇAO

O XX Congresso do PCUS
ie constitui, pela repercussão
que teve em todo o mundo, no
maior acontecimento político
fios últimos tempos. A contri-
ouição que prestou a luta de
tôdas as forças progressistas
íoi de valor inestimável. As te.
ses nele levantadas ajudam a
compreender melhor as quea-
toes essenciais do desenvolvi-
mento contemporâneo, a mar-
cha atual dos acontecimentos e

ALMIR VARGAS
Partido, as se.

ral é a rcdençüo dos homens
pela instauração do comunis-
mo em tôda a superfície da
terra.

O debate sóbre o XX Con-
prrsso do PCUS, em nosso Pur-
tido, tem que se «prender na
análise apioiundadu das teses
levantadas, procurando ver o
reflexo que cias terão na lu
ta do povo brasileiro contra o
imperialismo americano e as
forças retrógradas do pais. Sc
mente nesta direção é que o
debate terá utilidade para nós,
do contrário, se transformará

! cm discussões acadêmicas ou
muro dc lamentações.

IV — CONCLUSÃO

Discutir as quesWes levanta-
das no XX Congresso do PCUS
não é lamutiar sóbre os erros
que a revolução socalista co-
meteu e que ainda Irá cometer
cm tôda a sua trajetória, é fa-
zer um balanço das realizações,
dos erros, dos acertos, e prin-!
clpalmente, das perspectivas |
que se abrem para todo o mo*
vimento socialista mundial.

para — se estes tentarem inl.
ciá-las — dar aos agressores
uma réplica demolidora, frus-
trando seus" planos aventurei-
ros». ,

QUINTA — «Tôdas an nações
chegarão ao socialismo, isto é
inevitável; mas não chegaiiío
da mesma neira; cada uma de-

ta e o socialista, que se desen-as perspectivas futuras do mov-i voivem segundo leis diferentes
VnâYl + n ->«ninlin«n «nniinrlínl Clln .. ....mento socialista mundial. Sua
discussão, compreensão, e as-
similação são de capital im-
portância para todos os Parti-
áog Comunistas. Suas conse-
qüências se farão sentir sôbre
4 luta dos partidários da paz,
sôbre a libertação nacional dos
í-ovos dependentes e sôbre todo
n movimento socialista mun-
««al

A luta de libertação nacio-
Míj do nosso povo exige que
á* examine com profundidade
ss questões debatidas no XX
Congresso do pCUS e se,che-
«ue a uma conclusão clara sô-

.ore as conseqüências que advi*
rao para o nosso Partido e
para o nosso país. Voltemos
Swis t nossa atenção para os
problemas essenciais do XX
Congresso, subordinando o de*
bate à necessidade da busca do
«aminho brasileiro para o so-
'áüisffi-s.

HS -m A& TESES MAIS IM-
P0RTANTE3

0 XX Congresso do PCUS
Jolocou na ordem do dia inú-
meras teses relativas aos pri-
cípios fundamentais do desen-
wlvimento da sociedade em
sue vivemos. Dentre elas, res-
íaltaih psla aplicação que te--
rí-c Ks íormulãcfto de ums. no*

e em direções opostaG é
um fato indiscutível.

hoje

para o nosso
guintes:

PRIMEIRA — «O socialismo
ultrapassou os limites de um
só pals e se converteu num
sistema mundial. O capiválismo
viu-se impotente para impedir
este processo histórico mun-
dial. A existência simultânea

tfJit, 
SÍS'emaS cconô",if:os i lal dará uma contrlbuiçãõ"oíi-mundiais opostos, o capitalis-1 glnal em uma ou QUt^ forma

I de democracia, em uma ou ou- ,
I tra variante da ditadura do |

proletariado, em um outro ri-
timo de transformação sociaüs-
tas dos diversos aspectos da vi-
da social.

SEXTA — «tO culto a perso-
nalidade é uma deturpação (ja
doutrina -marxista Jeninistí.
Esta deturpação acarreta in*
vitàvelmente o rebalxarneittQ
do papel do Partido é dó mu
centro dirigente e o sufoca*-
mento da atividade criadora
das massas. O cultd^a persona-lidade emprestava um caráter
inapelável as decisões pessoais,dava origem ao arbítrio e, em
determinado período causou
graves danos à atividade diri-
gente do Partido (PCUS) e do
pais.

III — A CONDUÇÃO
DOS DEBATES SÕ- -

BKE AS TESES

SEGUNDA — «A crise geral
do capitalismo continua se
agravando. A contradição inso-
iúvel do capitalismo — a con-
tradição entre as modernas for*-
ças produtivas e as relações de
produção capitalistas -.-aguçou,
se ainda mais. Para aumentar
a produção o capitalismo ne-
cessita hoje, mais e maip, de
fatores artificiais. No momen-
to atual o mundo capitalista
esto chegando um ponto em
que desapafece a ação estimu-
lante de uma sórie de fatores
temporários.

TERCEIRA — «O desmoro-
namento do sistema colonial do
imperialismo no após guerra é
um acontecimento de trancen-
dência para a historia do mun-
do. Começou o novo período
da história universal previsto
por Lenln, o período em que
os povos do Oriente tomem
parte ativa na solução dos des-
Unos de todo o mundoi,

QUARTA — «As guerras
nfio são fatalmente inevitáveis.
Agora existem poderosas ior-
ças sociais e políticas que dis-
põe de grande*s meios para im-
pedir o desencadeamento da

linha galiti^ steü, oWetivfc I %u.ea* txsla* toperlalisfa» ,* í

O debata daa teses consti-
tulrá, a parte principal da dis-
cussão que se travará sôbre o
XX Congresso do PCUS, para
tôdas as forças revolucionárias.
O debate iniciado na nPS?a
Imprensa íuglu à snálj-je dag.
teses e se car.centrou, na sus
maioria, em tomo dos fatos re-
íerentes ao Informe Secreto de
Krushiov.

t preciso auo «esta íendÂiicií

inicial seja totalmente supera-
da. Ela nos|tlra dos|nossos pro.blemas para somente discutir
se o PCUS está ou não está
certo, se é verdade ou é men- jtira e assim por diante. De-
positivo para o nosso Partido
pouca couca nos traz.

O Informe Secreto de Kru-
shlov é um fato discutível por-
que sua autenticidade é duvi-
dosa. Os Informes de Bulgânin
nobre as diretivas para o VI
Plano Qüinqüenal e de Kru-
shlov sôbre as atividades do'
CC do PCUS são documentos
incontestáveis. Realizar a dis-
cussão sôbre o XX Congresso
do PCUS com base no Informe
Secreto, que. não foi publicado
por nenhum órgão da impren-
sa comunista do mundo, réle-
gandò para segundo plapo os
Inforines qué ge tornaram De-
çisões do Congresso, além de
sér uma atitude antiproletárla
é também uma temeridade.

Nâo querermos dizer de ma-
neira nenhuma que os comu-
nistas brasileiros não vão dis-
cutir o informe Secreto publi-cado nos órgãos da imprensa
imperialista. Isto tem que serfeito, porque precisamos fazer
frente a este problema nas nos*
sas atividades diárias com as
massas. Mas, não podemos nos
deixar cegar peia pfOpaganíaimperialista, que procura fa-
zer crer que no campo sócia-
lista só há erros, violências e
misérias.

O que es-râ em jogo è o re-
sultado da luta entre o sociaüs-
mo eo imperialismo, entre a
paz e a guerra, entre plena sa*
tlsfação das necessidades ma-
terlais e culturais e a explora-
ção do homem pelo homem,
entre a libertação nacional e
e colonização. Erros serão co-
metidos na direçiio e condução
Ass?.? li ita, mas &¦ çàtniníio gé-

Declaração do Comitê dr Empresa
dos

Trabalhadores em Energia Elétrica
Recebemos, com pedido de publicação, o seguinte

documento:
«O Comitê de Emprôsa do PCB dos Trabalhadores em

Energia Elétrica do Rio, reunido em seu Pleno d(» novembro,
após debater o Projeto de Resolução do Comitê Central do
PCB, resolveu hipotecar sua solidaridedade ao Comitô Cen-
trai por unanimidade de votos.

Resolveu também declarar:
— Que os erros praticados pelo Partido vieram trazer

maiores experiências e melhor armá-lo para maiores lutas.
— Que o direito das minorias deve cessar após a vo-

tação.
— Que a discussão através dos órgãos da Imprensa

popular sôbre o XX Congresso do PCUS iniciado de forma irr;
guiar, tomou o caminho das discusíões pessoais, inclusive com
o uso abusivo de vocabulário impróprio, fuginde à critlcj
construtiva aos erros do Comitê Central. Achamos que esses
debates ao prosseguirem devem tomar a forma que resguarde
a unidade e a segurança do Partido.

ass) O Presidium do Pleno do C. E. do PCB dos Tra
balhadores em Energia Elétrica do Rio.

Rio de Janeiro, novembro de 1956».

DECLARAÇÃO DO COMITÊ
DE ZONA DE S. CRISTÓVÃO

Recebemos, com pedido de publicação, o seguinte
documento:

«O pleno ampliado do Comitê de Zona de São Cristóvão,
após discutir democraticamente o Projeto de Resolução do
Comitê Central sôbre os ensinamentos do XX Congresso do
Partido Comunista da União Soviética, o culto à personallda
ded e suas conseqüências, bem assim a Resolução correspon-
dente, do Comitê Regional, e as Resoluções do CC sôbre
o Egito e sôbre a Hungria, adotou as seguintes resoluções:

—• Solidarizar-se com a luta do povo egípcio, em defesa
de sua liberdade, e protestar contra o envio de tropas brasi
leiras ao território egípcio, medida ilegal da Assembléia Geral
da ONU, que para tanto não tinha autoridade, e que fero
os legítimos direitos do Egito de policiar seu próprio território. 1

Os organismos da jurisdição do C.Z deverão tomar as
medidas de solidariedade ao Egito, contra os agressoies anglo-
franco-israelenses e contra o envio de nossos soldados eni mis-
são contraria aos interesses de todo o povo brasileiro.

— O C. Z.*de São Cristóvão declara-se solidário com
o governo revolucionário de operários e camponeses da Hun
gria e aplaude a demonstração de internacionalismo proletárk'
das tropas soviéticas.

O C. Z. tomará medidas a fim de esclarecer os operário.,
e o povo sôbre os úitimos acontecimentos na Hungria, desmas*
carar as provocações da imprensa venal e mostrar o verda*
deiro papel do Governo Húngaro e do Exército Soviético.

— O C. Z. saúda o Comitê Central pelo Projeto de Re*
solução, que marcará, sem dúvida, o Início de uma virads
em nosso trabalho, e concita a direção do Partido a apro-
fundar a autocrítica.

— O C.Z. concita todos os militantes a cerrarem íi
leiras ém torno do Comitê Central e do Comitê Regional e
expressa sua confiança de que a direção do Partido legalmente
eleita no IV Congresso, ajudada pelo conlunto -dó Partido.

saberá eliminar os erros e levar à prática as tarefas históricas
do povo brasileiro, até a realização do V Congresso.

— O C. Z. manifesta*- Inteira discordância pela maneira
como vém sendo feitos.b«3ç)(iá'(cs..cm nossa Imprensa. Náo
concordamos que a Imprensa operária sirva dc veiculo a pro-
vocações e desabafos pessoais que só podem ajudar os nosso.*?
Inimigos. Dc outro lado, miamos inteiramente dc acordo com
que se realize o mais amplo debate de princípios, respeitando,
o direito dc critica c opinião. Sugerimos a todos os militantes,
em particular aos dirigentes do Partido, que colaborem nos de-
bates a fim de elevar o seu nlvcl.

— O C. Z. de São Cristóvão reconhece haver incorrida
cm sérias falhas nos seus métodos de direção — particular-
mente o secretariado. Violamos freqüentemente a democracia
interna, desrespeitando o direito dos camaradas, não estlmu«
íamos nem aceitamos a critica de baixo.

Pcdimoj o auxilio dc todo o Partido na zona, para, itsan*
do a critica e a autocrítica, ajudar o Comitê de Zona e o seu
secretariado a superarem silas" falhas.

Como primeira medida corretiva, o Comitê dirigirá efe*
tivamente a vida do Partido *nrrzona,-nfio permitindo qüe o so
cretariado lhe faça as vezes.

— Os Comitês Distritais, Comitês de Empresa e os
Organizações de Base se reunirão para discutir as resoluções
do CC, do CR e do C Z, e'ds'ftíãl'tíl'iais do XX Congresso do
PCUS. Deverão elaborar' suas píSprias resoluções.

— O C. Z. continuará-a •discussão a fim de democrá*
zar a vida interna do Partido'há'Yóna-* conhecer melhor a rea*'
lidade local, enfim para. aprofundar o processo critico e auto»
critico de nosso Partido" e ajudar na medida de suas íôrçaa
a encontrar o caminho brasileiro-para. o socialismo.. ._ .. \..

ÜM DESAFIO FRACASSADO
AUGUSTO GONÇALVES ;

O camarada Natalino.. CtíS rlho publicou uma «carta*.«sin-;|*
cera> mas acho que para tra*
varmos o debate não basta a
sinceridade, é necessário pro-
curarmos a justeza política e
ideológica, e isto a «carta stn*
cera> não revela.

O camarada Natalino coli-
dena a velha e «nefasta polir
tlca de' quadros», reconhece
que o camarada Otávio Bran-'
dão é «um homem honrado,
sincero convicto da causa n
que tem dedicado sua vida»,
diz admirar a fidelidade ds
Otávio Brandão ao PCB e'.súa
honadez revolucionária, .mas
diz que êsse camarada tem
sérios defeitos (como todos
nós), sendo o principal «não
possuir senso autocritico»•*,*• •

Talvez o camarada Brandão
tenha este e mil outro3~defel-
tos, mas saber fazer autocrl-
tica é o que há de mais di-
fícii no mundo e, assim, é um
defeito universal. O camarada
Stálin nunca fêz autocriticaé;
no Brasil, até hoje ninguém
o fêz, a não serem umas-coi-
sas vagas e íormaUstesriiue
nada dizem. "*.' ...Z

Natalino agarrou-se a..miu-}.
dezas que catou no livro-«O
Caminho» e não viu a descri-
ção das lutas no Brasil e ria
União Soviética. Acha que
Brandão é «ingênuo», e nós to-
dos? Haverá maior ingenuida-
de política que exigir a .«re--
núncia de Dutra» em .1947. e,
a «revolução imediata*—-em-f-
1950? • ,.

Natalino desafia a Brandápj.
que exija aos Intelectuais que
«sejam absolutamente fran-
cos» e opinem sôbre os «livror
dolorosamente medíocres» jte
Brandão, e diz: «Se eles elo-
giarem, você (Brandão)-terá-
pleno direito de me considerar
um ignorant» <* mis «ietarator»

Prezado camarada Natalin*
Cüeliwr não ofendo um cama»1
ruda empregando tais palá-c
vras, mas lembro-o da que ja'
foram publicadas opiniões ia-
vorãveis do geólogo Branner-,

•do historiador Rocha Pombo,
de Monteiro Lobato, e Lima1
Barreto, dos críticos José Oitt,
clea ,.e. Hestor Vitor, do pro*
fessor Fábio Luz, dos jor»'
nàlistas Edmar Morei e José
do Patrocínio Filho e do poe-
ta Faustino de Oliveira sobe
«Canais e Lagoas», e as opl-
niões favoráveis do operário.
ÍVlihervino de Oliveira, das jor*
nàlistas Sady Qaribaldi, Fer-
nando Segismundo e Amoldo
Jambo, dos professores Pás-
clioal Leme, Eduardo Correia
e Miécio Tati sôbre «O Cami-
-nho»e também a opinião fa-
VorSvel do prof. Paschoàl
Lemme sôbre o último livro de
Otávio Brandão: «Os Intelec»
tuais Progressistas» Todos êlea
afirmam o contrário do canía*-
ràdá Natalino e, por isto, esta.
camarada, acordou tarde e ach®;
que-perdéu no desafio. I-Se os livros de Brandão eh-|
calham, acho que as razões |.não.'..são literárias, mas políti-i

¦cos, são livros que prejudi*!-cam-os interesses econômicos
e políticos de determinadas
classes e camadas sociais. Pòí..
exemplo: um grande fazen-,'
•deiro de Goiás leu «O Camfc
hhp» e depois, com raiva de»
.clarou. a uma senhora minha
.conhecida: — Não permitirei
jamais que os meus trabalha*
dores" leiam êsse livro diabo-»
lico!
•rfíftíim, creio que o camarão®

Natalino cometeu um erro com
süá'"'critica superficial e negsv>"tivísla, 

quando o camarada
-Brandão, pelas lutas a que tem.
dedicado sua vida, só merece *'
solidarJedaà» Ha terim
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"Carros, Mas só Para Aqueles Que
Vivem Exclusivamente do Volante"

¦^¦¦MaWla^nROTH-aMMHBS'"ST-. ™;.v ~ "-  :

Sintlicatof da França riiiilrn it guerra
(Dft VÍ* UlIW.cf r )

a» p**-***» in rinpÉ *mm iu -**¦***-» l***

Saia SSm i ****** mt*mn*** ^.ST^TJíL* iam.
fa. ió»m ****** ii***- «ají**M-H*-«* *4«>ftM*ç lUt-M-*-*- iiW»
l£ri**. -^»« *»»» TV»ti-UI*-a4-<rs -)w» «>»«<*• «gfc i .""L**; ^7 i*w.i» Kilw mmmmÍmétmÍ»mi»*m\mm ' ****•

¦VBwInirrr «** i*»í<(^ 4*» M*wi-a. ,**-«"*?* •¦£ * JSTSTUmSifi £m tJ*l wm»i ****** **»»*«• tM-*»*BS3^ t**»*» -* j^r/v vr;^ «ísffi ?!____*" -_
Mil-Ml- -4*w«mí 'tütat* ««** » Iwfe »**« P*» «*• M* «Y*» ».*** ¦5S2_SS5

lt . .*«*«*« 4* «Vnttai iatttto.. W fiNOsan, lai**»» d» ptÃuMb « lattttao ***»* ***

Ei«*t**.ri* tfiínao, m um OpoHcmi. „„.. _<_ wtatu. a* c**-***-.** pi»
A CGT taiK-ai «w **•****•• H***»» '••J ** M * £f*U teta** ttes mtoiiM4Mi«» M

tea rt^bmaifelu *»* li»MW-»«t-*t**« •*• *** w»»nil *«• MMia 4
fcwuti. » «If *&*xmtmm*> *> kWBMMBtttlp «to «••A. nmMafe»~ Nm* «lu^if-ntio a COT rm***** *i é*wm

t*e aãuliinin i*»»*»»***;***"*» •*» M»»#
(_¦..«¦¦; -»..t-_j «a* 4*» r*!»***!».» 

"*.*»#»* I*

t «i*|4fi4,* 4# «S-ttK*. t<TIW*i*»Í»«. e4-l ¦•-»' »ÇS*- Mt»* 1

Fat» o tart^UIrttla- Uo Hte41ratti Uw MOfÜltol
tt Atw\»*, *r. A«i»-»iS« tMWt.wItu llítllt-, a-âtir*
o |trttjs*í8 Itarir l»»*»TÍr« Urna — IfciHirUt-a aua
tt*. i»¦ -'«- •{•••* tratttttUam (utrtt oi u-tntti^lttã

«— CaiwlraaJt* \w\t* Hituliral»

Om«H» 
aiw-í-áw»*» na • ir. Antâüto Oew»í» IW»*

ffl.miii-teil_MtodiiNb,PMÜaMi da ¦»»*«• n»
iltMlotilfiM a Ar»

HJB(H0t..* U...J npm «.» praMp »í»»
iist«.;**.? t*m*t i ¦¦--.* I----

AtM WtMI1í«it»t».AIâ

;.,,., ?lu»**-...*-"»!!! a Í-UT «Htí-tM i<»i«wi. -a *3*»**

«ao flminnmH-Blai n* i.«n«. dMwwraixa » '-»w.i»iw a*
*iw-fTi • «.—- qtnrm <-»rtí.*«ar »» !»•»*.« *to iY-ih» t* ft-^t *«*
•tiMiifti tt» «ir»* ««**•»-¦ bmtonlw aiuwlnl

Bm !»••«"**« doi tmrfilhtrf^fti t» ft^it-e* ***** if«uiia
«,_> íiiwaii»!»*'. iw iiii-ato •»«» tu****.**»- •*«' •• » ««i-Mn*»» !*»»»«•<
a-. {««MM**» i«wi*t»iw«to di moc>*. «»*»"-• •» «9»P*ww-ii
«¦na ifitw-tMH-i*». _-_^_# 

Nitmtncto da t»twtómi.-;*a, - OOI «wMra çw a Ui
**•.. -k ülto «teu** m»t» *tii>a-al ¦* ««•.«vs*- aafUlea <w t»»j»
Mam ^tt-*tina». aMMtHii p*m a -t-twav*»* -*»-. MbKflaa «*
i,..,, 

'..¦., 
4 Tunt»ia a o Jtortwc**». Artr«r?tiií» iqua «at

f_».. r«i»»«tii»r«-ffa cotuldarivataente « joa .s« «b» t-»».»»*^» »**>-
i_..... :¦. wiritM a, ^r.nniwiinrtilft t«»» !»»»*-»** uv_ibai» Arvtiitw

Íim. 
m ai:ta*»a»a »*né» mat* a ali(+-"¦¦•'*» «*,u>«it*»ra «»e |»»t»

\ catim--:--•'¦¦'*¦! pela gurna qu* deawwalc» •**»• ita a AtiMla*.
C w-_»*«l4il4«»o «wt» Mina »«í< r ube *** ,tt«ai»»ptilr twt»

tr» *** mmatona ae guamu E o «-a»* uniK-^ai «*_» á no» wvati
i-,..,.».« •>•»-«_ «lio • bawicua «to Ubnttoda jm.í mmoi «* i-m*»-*.,
tf,.-.:;!- «*»im «-Ivr»4.-M Ofe (K-U* Wínj»»» ArfffttlK» O» AnU-i
a -«air»»!* a mào 'nitetnal a» i»ao Piíifoo» *lu«ia *« ;-._..-
Iai>tfiauui do go%-atno da 1 *••< . >

xxx

JTtVto a g-araapa^Bacla para «No «tu a dia» ii-r «rr ra«tada
para Koiitfta Momta, acata r»-ia«.4«»)

\v-i**.te %»mutm d*» *P*m m

pt**l*fx*%
JUfTA MHPIOA

Ctolm, a rapwtesam *f
llintBKSA l-01'ül-AH «uvw
_^^MHBHMHaHHHMHMa««HM»wa---a_-aH

fkdltía Anli-SiB-Iicst

di Justiça Ansricana
Nova IWQUB, » tf IM —

t M i -• !->-.-- *»'.0-l «*'««»
Mam |«l*.»»«i»»M Hd»» JK-aM* •»
IM-uk-tla (MM l_*ur«H»<».¥» »¦*?"-»•
mal «m «««twt***»'»**-»'* »»*«•»*»*¦?*
Oe tík,-k 1 . . • «mn «¦-*• BMr» (*•
1-1 |«v_»a «vt-mf Iwma» m» |»»-lt»»»
«ta tflitia i«— - - • tta • >•¦ »> •

j»« «,"»¦ 1 *» «¦«*«» íUIémiM, ,«fc utw
!«...-.-, »;..i^ «,.*«« *W »«»». •.*»«*

t,IM wnaa^aml u*»»» (il»»* ** •»-"
»• -.«•. - -M-»»--* 4-»h.I"* - '¦»
u a»*« ««» wauanatatto *»• «*»
• •<>« «W I»»».-. ««I*!»!* lí.-»**» • »•»

ln»MMÍ«Í«l • M Xmttmlkmntt/

m. Mm, 1-1 «-•-*». ('H»»;í«í

M Mtvtll *..!' »r.«"itow»§ ytt*
ia»'!.»*» ^--i'---c «m* nçtürifr
í.í |..k.J.;>.u...-..». »4^c- %,.»'*4
ij..--- -» 4' u- - -j no ».-¦•>'¦
IA iãw» |**!ttM. tíauirta mm
ivi l...-,iii>,.i>,a i,,vt HÃO 1:-- »
i,•-¦-•** a«|u«i« i»*-.*'-i,«». Mm
«... j. ..v.i.s u-i.i.;.ii.» «.¦ ¦ »

«ttto aa . -•».-». 1 ¦•-¦* <--¦• um
%*rm Irt ttiit.to a 8í)u,»»çm. *h?
««Mijoa |»£-rk» IAI't-'iC

O ir. AmAmo Ctouünlta liai
Ia lata agci* •¦•»:-«.- o» **.-» h
t.¦¦>- •;» * o |«toj«.io u«u aoã

a^MMtiinv» .

*«»-.t trtli-» .. . . .
Na am«r»iia Htttm^é **» f**&**** *to Ma»**» M^.

tw*#- #**¦ •*-# .*• to U *#>*'+*- êMátm ******* m,w»m, t*'
p^ i«m iiwnwiH 1 mi* ****__?*

W MafwlW^-WiWlíW * * *•*
í> - ii|#**»liw*_- t».*.»».-!!"»*» m

^¦MliMlplallIla dl MattSi»-
Mutaatii w i»**»**»*!» ** .'»
•Mi -p->wm** *** dtfMna * «wa
w»Jtj |»r**l f *W*/»í»*-^WII*4-_«
toi.io a afMniflto

}í. S-Kínio ***** UMittfiaa
ée tm^utm, tm *m* *-a-m ttmt
lt 9 Á% pmt» PmuU^ é» *3*mx-
¦ÜM ttí»l*it.

OABHtSQADOtH
?Vv. ft-. .*„--.-. OK»* l .i|«j»

t (Mr* •* ff-.«"t*»»«**? 4# »-***
Md Wkmmmmmt Úté OOH»»Ja •¦> **»* *hmUt *•** •*****»* *»

* r».» rmiimaintrÉflfna da «w da «**««. «o nawaautoaa « a_
Mmnv, 1*» mt-RMa «»*» ti aWlfBj |M f-**-*»** da «*»«*?
IS f » dl >»lt»*M»». HI» **,**>* tt*. *^*^->**'*-,,-- UICM Jt ***'**"
Itivj» 4a aurt«-tia a Cm«m>i-|iw -w^m»-!--* >*»'*_•* _*_*,*_?*

»t».t»u«-» No l-_-dtoMO dM BtoMMj»
Ka A-«**.»v*»- Jd**»to"a *» d*»* Ittti»» IGM0O OWÉMIi

«t iaato»Mai mí*» l»t»tnto IMinL m»* t«<*M im ém * «** to*^»»'» t***-**«*
1*. toijai ;j- s* t-.iv» r-*«k»vii4 :*

.*...-.,.«• j-..» r.-».-*»
HAMmuaHM

,.,, „ ..,,.,,. I No tM*K--..o ijananri1 st in»ta m*»»» * . rMuaiietoiiai Maito-ialroaj
No ;>,« ín*tu Oo»

,: ... na ;;«.'•.!¦

SS STiS »w JS£f°i»«S «• jaf^*»M j»t<»»^. i»»»*.»
ainda b;iwl*wr *•» p.mi»»» ,UUp ,rtwÍ4W ^ eoliwtou ^ «^Wmw Uni a ttpnan l^JJãnala ío wtonts qw* *Ao l* -^^ a g^ulnta to-jr^âtí; tutaa jumoa ndoncia..- ,* ¦ ^"^Jj*,,,..,4llll-

1 »ui;m.\.h»-. im ll-v-tt» AMO¥M_-H«»*«

^^^_* mm\"^**- J*m ___B________
_______________¦ *^_______________________K 

''"'-'¦ _______¦

___L '. _____k-' ___-_____________H__-^ ^ 11^F '_¦_________ >^M|^E|||^B^r' ^A wm. • 1
^^B gBfÉM í ^L\u _______[

¦AMAuneü
Mo IMMM ém IMÉI

4^*> f% i-_*t»ia!«** »*# B*»»ito
0»j«#-Í*l krtví «MM-» m* * *'Hí»|-í»vj -»>»*

!<*, »m lt» ** « mi »»_ im n
iM^tãl **• tmmmm #»**» tf •*
Mi tlu 1-fiMiaafla <*•» "rt*<**-

UM.*. Am:*»i-.«; #t4**i_«*«i»« dl I
tfttok

UUi.íl-*»

utll.%»ít<«-» itNItatA»
Iiii.Mllnii

C.a» a iw»**'*í-*» d-» f»w«* _*-_«. |»„ tã-a*
».¦-.» tníttuW aritoato ikâdb ft»»*» d» «^ívísüí*» dn #«¦**#*#» j mo» «**» ti

J»to íi»*-*»!»». t»*r* MMMI *** *»»»*•(
i».!,.,:.!-. n- tratontaiam sUta*. l-^tefâa ilas lar ««"«««-• • <
taio o* e»t#S *M*»l «ano pi«H»ií« lívinr da capto-

ratio,
- O ^»)««. mm muni» tm , c*ÜNT»AlJIÍ l-KU)

lirgar «» raiiw» i-'->¦ * t*aj StNIílCAtW
luto »« IAií.iC t»»«a po*i*f-| © pn«idfitta do Jí««dks»l«

jttiHiíf-» »

nSsmtmm* * OtoMi^lMttM; Matt^o».
ú_US_t ******* o ilti-m»»** rm nnr
.„J. I. poma *M»-»ma«. «o ato ta

v<»a«*i» a tiatMMiar («ta tí»-a

Convocado Para o Próximo Ano
OIV Congresso Sindical Mundial

Ratoluçôcsda VIII Reunião do Conselho Geral da FSM — Filiados
vários outros países — Fundo de Solidariedade Internacional

A 
convocação do Coogrctso

IV Sindicai Mundial, para

{roximo 
ano. i«n uma do» mau

nporutni-t-a «ucn-ui* da oitava
ivuniao do Oinxciho Ucral ila
FaUi-Ti»."»ü Sindical Mundial,
•in acumbro, último cm Soda
capital da República PopuUt
da Bulgária»

Multa» outras a importam-;»
deci*6ts íi.-um to .nadas aUida,
•ntie »• quait a t:lia;au dn»
aindicflto» de vârlo» -j.iís.»-..
ü'-iim é que Ja «an (iliadog à
F- *) M. os sindicatos dos tm-
bdlhadnrcs ds Madagascar e
da Afgilla.

AUTOMATIZAÇÃO

Unidus, onde provocaram enèr-1 do» direitos democrático» e
gica i-i.i.,.,.i do* ii.i.i.iiii.i¦.¦-.. ». |«ndica^. *-ste a|wio, 6 aad«»
«iuo t» V«om amauii» au deitem- Ucm diicrlm.naçào di» filiação

• :í ... 11 e dentro do espirito da
mal: ampla unidado operaria
Internacional»,

i>rcj;o. v-i- a pi •)•.< .•¦¦ a r<^
ftouiç&o da l". S- M-: «A luta
contra tu dcmissi*»..* 1* o ncsciti.
pn-go coiutiiui o cvn.ro uu»
mpvimcnlus doa tr«iU.iiiiador«.»*
9 dus programas do ação dus
•_iimn_.il>!-. cm 1 1.11..ui u auto-
moti-uiç-lu. Com cicito. a in-
lliiilui,.!.1 de piii-v.-.-i.-» .iii;u::i >.-

t<cos traz cun.igu uma tone
ivduçao do num» 1 o do traba-
«hndores ui.li.-.iii.i-» .

Isto, 6 claro, cm palies capi

RESOLUÇÕES POLÍTICAS

A r ti.-.í.Vi da F. S- M. .nAo
ae limitou ás rCsoIuçOc* dc
caráter «>.d.-««íu--».-» dos traba-
lhadores. mas adotou outras
relativas aos povos cm gerai.
Ass-m c que, dcpoi* de udotar
iu ii.m.i de p.-iiii- 1.» contra a cn-

Assunto 01 mal» variados to
Bos ie interesse dos tra.-a.h.v
dores, foram longamente de»
batido» e constituíram meios
ét te checar demoernticamen.
t«« a importantes c oportunas
resolut-iies. Uma delas refere-
Be ao processo de automatiza-
Cito da indústria que prov-ca
brutal prejuízo para os traba»
lhadores. quando é utilizado amstam do seu artigo 1. .
•xclusivamente como melo lo • .••;,•*•'f1-»" "^"L ap"^r„S...^

, , _ , ,„ ,.-„ nalhadoies e suas organizagoes
©bo-riçuo de lucros maWres. Lx» sindlcais em sua iuta pela clu-
p»»n*neias J* foram verificadas > vação do nivoi de vida, p.»lo
ba Inglaterra a nos Estados progresso social, pela dc.esa

talis»os, onue o objetivo íunt.j- ¦ carc.-ramcnto do lider opera-
mental da produ»;ao e do pro- j rl0 venezuelano Jesus Faria,
gresso t£»cnlco 6 a elevação de (dlscutíu e concluiu pela ampla
lucros e nSo propriamente o ; solidariedade nos trabalhado-»1 bem estar progressivo das mas. rn c demais camadas do puvo !
massas trabalhadoras.

FUNDO DE
SOLIDARIEDADE
a

Outro oportuno tema dos
debates íoi a reguiamentaç.io
do funcionamento cio Kunuo de
Solidariedade internacional dus
Trabalhadores cujos objetivos

Reorganização do
Exército Húngaro

japonês em sua luta pelo afãs-
lamento de bas.s milhares ian-
ques cm sai t-rritóriü. Reafir-
mou .v 11 ponto de v»sta sobre'a 

legitima propriedade do Ja-
pão BObre a ilha de Otdnawa,
que deve ser entregue ao ira-
balho pac.íico. da população».

1 Kcsoiuçõ:» semelhantes ado-
tou, ain-a, face as prisões de
Laklidar líaidi e Andrô Ruiz.
secretãr-o e tesoureiro, respec-
t:vamen"-e, da Confederação
dos Sindicatos Argelinos. E
também face a brutal opressão

1 Imperialista contra os traba-
lhadores e os povos de Chipre
e Camerum.

Câmara do Distrito Federal

EDITAL
A Mesa tia Cúir.ara do Distrito Fedsral,

dcvitlamente autorizada pelo Plenário, ven-
dera em bas.a pública no próximo «La 21,
sexta-ieira, às 16 horas, na Rua Visconde
Duprst n. 140, onde poderão ser vidos das
13 ás 16 horas, diàr.amente, cs seguintes
carros;

— ti«*u ain ,4 d«» «¦}»-»»**» «t»*-**
a .o...» da* *--•¦ •»-¦> I"-'iapktc em notwtsiaa «•»
K.4 **•'-•'.-¦ U « :.:l.»-- ito» -s•'»
da-atoi du autm*iO.'* mw
|Cr»A«L«.

No ^titMlKaiu uu* i^v»«..+ ( Na
Om. «w Ciut»m do ItW dí Ja A
i.¦ -«»-. ' >• ps"*..'»^» d«a i» i •

iti «:vuiii4 oa otieior-ii *** ****•
-¦¦..-' !•••¦ -I

íi4<4H.ai*» RacM-il ****»
BTOVl-tffOB, m> éi» 3» 31 * 33

»«¦;!-..» di» d,i«*«.»ia « -w»»-*-»!»
f.Kal.

281 Iludson Hornet
284 Hudson Hornet
382 Hudson Comodore
592 Ford
689 Nash Amozcsador
593 Chevrclct
8-52s 10 Hudson CòTiodoro
8-78-59 Hudson Hornet
8-79-16 Chevrolet
9-01-98 Hudson Comodore
9-14-07 Nash Ambassador
9-14-09 Nash Ambassador
9-29-98 Dodge
9-37-23 Hudson Hornet

1951
1952
1950
1947
1947
1946
1950
1953
1946
1950
1949
1949
1952
1952

LAVRADORES MINEIROS

Comissão de Inquérito
Sôbre os Despejos

Tese apresentada na I Conferência dos Lavradores c Trabalhadoret
Agrícolas dc Minas Gerais - A Boigo Mineira persegue c expulsa

lavradores — Conivência üa Justiça de larumirim
lni.nt.dir o» tmtaltoMioie»..". Sr- M.jmei. «aanuw— -

Rio de Janeiro (DF), 12 de dezembro de 1956

CELSO LO0A
1' Secretário

Tambú, Mina» üerali teor. inum.-iar o»
ropondente) - Btc-ainam u» Um d.» taviador**, Joít oos.
lavíadorc» mineiro» a cr«_ç-o v».ví». lot, » »--X*-lr. i«ir*d»
tíe ura*» coii..**MO p.ni:.iiu-i»ii«r ua pr^o, n» caUda oa uo»W
oe íe inquer.to a I m ce a^-u- . o cjnüuí4n*.o a lacaliuadc I.»
rur im debejo* te u.iüa:nua*>* Aliwrcaia onde ficou mi llbtr
rt» ucr.cola». O prcb.tm- é 'Me. ícu c^pai-neio, J-^

un tc*ea opieacii.ada* I Ha|i<w«. io| levaoo aJocal.uode
• .*a l Conlcrénc a úas I dc Caixa Dà»ua tio Onça c wl-traUtuo

ao debate
l..i»t..u..i- . e T.ii-wlnadous A*
gri-vias ie Mino» G-rai». rea-
iarada nos din» 15 e 10 «-«* no-
vemoro uli mo, |>c.cs lav.-ado-
r«.« de Tnnibíi.

Assim p.oc-dcram os lavra-
dores, tendo em vista a neces*
¦ ... a • títs (jor co'j;-o hs c:*pul-
íões de cr-mpoiu-scs, c.ui >e
vèm realizando sob o mando
da Compami u I -.: . * Miiie.ra.

1J«ES03 PAKA NÃO
RECLAMAR NA JU-.-.1ÇA
A luta dos lavradores do

Tambú vem dcs<U> 1031, quan-
o'o sc viram ssr.am.nic anua-

J çatüs dc pcider plnntaçOca e
todos os s:us bens. «ahtrato-*am
o advogado Caio Montoíto da

' -Jarros, qua solicitou a presen»
1 ça ds co.s tíos lavrao'ores un
I Tnrumlr m uocal.dade pró.\i-
' ma), a fim du cnticgar pai.ção

uo juiz. Oa du.s lavradar-is, pa»1 rem, não chegavam nem ao
! m: i-cs a in.c.ar v agem, pois

fonun arbitranamenie pvtsós
pc.o cãpü&o l-cdru ferreira dos

I baiiíus e encai'Côráa'03, duruu-
' to Icngo tempo sem ao manos
, alimentação.

Era já a BJigo Mineira que
j in.c.nva as vio.e.ic.as, os mu.iis
I (.ui--i.am aii.cta por mu-to u'in-

po e c,ue tiniiam o ojjeiivo de

ATMVÉS DA IMPRENSA
 O.P. ,

í\:,.- .

m í'

''-, 
BUDAPESTE, lt (ARéncia

Hovit China) — O Exército llún-
gnro tM* aenilo reurguniziido nc-
fundo dttcluruçiu «le Glyüià Usutii
prtiMldeiita Jo Cuiih.IIiü Milllur
H ungiu u, publicada pulo tízitliaü
^iep $'*£•

O rfe.i-.ai Qyula Uszta foi en-
•Prietiudo da i-uí.rtranlwição do
•xeiciio.

£le QiJclaiou qua *» novo «xér-
•Ilu aerti uu, _iuu.,-o jisu.'.- qua
• untigo. A Hungria _iu__ui um
Búnicrj «uÇicièhie de uyuiun.Jaii
tff bem rvt-iTi-.uoo e cliuius iníll-
taie. laiiazn» a pode criar um
«xt-roitu ajAii a aai;e_;uvai n or-
dein e a lí-aniiuilldaue no puis e
tn-uzur qualquer agressor.

Disse «in.ia .1 general quu a
Biellioria do treinuuiento du ofi-
Ciais militares estava sendo es-
tudado com o -ibieti^o de ii.se-
Kurar aos oficiais e .uas 1'ainiiius
Vin nivel <1«» vida a'lect'i«do. Uni»
¦endu» eütuda.lo também a dlmi-
Bulgão du período de servlfio mi-
litar.

Naa últimas semana* um cor-
po de segurança ravoluclocâric
tem (unciunudo em Buvlartste,
aer.laiou uyuia. A miiior yerte
Oot, oficia is e soldados sediados
naa .i-.iviticlas mantiveram seus
postou. Nestas unidades, us co-
Bitindantise ou organi-aram o tra-
h-.hu de preserva .ao da ordem
ou estavam atualmente eo-.pe-
fanuo com a puiiula e as tropas
¦oviéuuas neste trabalho de ur-
ganizayãu. O registro do n.ale-
ruu militar e do equlpa.in.nto ¦
técnico esta sendo realizado- em
todo o pais.

Olaae ainda qua 80% doa oíi-
«laia daa torça* armadas tinham
assinado uma declaraçào dando

apoio ao governo, ao social.smo
i< -i causa da clusso operaria l'o
de ser que ainda haja algumas
possuas 110 exercito pura soiapàl
u disciplina e a unidade dus uíi-(
ciais, u general exprimiu sua es-
peiaii_a de que us uiiciais que
su mantiveram fiéis uu pov«. se
encarregarão de limpar as Miei-
ras destes e.emenios. Ai_utie.
que nao assinaram a d-.-¦ii'.-jijâ>-
ja foram desinuuili-.a-.us. t'.le« J.'i
•i.ncontiai'aiii ou esi.au sendo au
xilindiis para encontrar ocupa-
cü.s não hiilltarés, us i-eu.-um.
deste uuu aiima nao foram cliú
mudos uu servu.u. u guvei-n.. du
cidirá mais laiue a data e o mi-
.neru de recrutas a serem curi-
vueados, cunclulu o grhera
Uyula Uzsta.

Na época que atravessamos, de preocupação
para os pais

CANCELAMENTO
Üt t-tMttüyüuuS
Na sessão de ontem ao Se

nauo, o tír, Uilb_i-Lu Marina;
.'ormdiou uma ques>.ào ae or
dan .nua_,auuo ua Mesa se in
4av.a siuu apiicauo aus tun
conurios uaqu-ia Casa uo uan-
gresso o uisptsi,o na lei _!.__!)
ue ú ue ugujúo uesi/e ano, quv
detei-muia o canceiam-iuo ci.
pcuauuuue imposta aus serv.
dores c.vis.

Ucciaiou o presidente qu>.
não pocua, de imeci.aio, respon
úer a interpretação, per íai
ta úe ímurmaguLS. Possiv.i
mente hoje a Mesa esüiareceri.
o assunto.

Leiam êsíe Libelo. «A Educação Norte-
Americana em Crise» por um conjun-
to de professores aiueiicauos 

Makareiiko — «ü Socialismo e a Educa-
Cão dos Filhos» 7. Cr$ 40,00 |

Ü.K.S.S. número especial :.. Oc§ 10,00 é

Cr$ 70,00 |I

China Ilustrada». Cr$ 20,00
«Rumânia de Hoy» Cr$ 20,00 |

Cr$ 20,00 I«Mulher Soviética»

LTVRARIA mDEPENDÊNCIA
Bua do Carmo, Z$ ¦— Sobreloja

I."M' m ^1_-V^VVVVVAVVW-A\_A\-»A-»^^^J____tt______üülí

SEIS FATOS CONTRA 0 ITAMARATI
Em nosso fraco entender, o Min.stcr.o .lo Exterior é

uma te^aiu.uo L-ncai-ic_;aua ue 'ieifiiciet cs intjiusses uo
biusn nu uitiiu iiuc-iiat.uiial. Mas a»,siin ii-iú tem ái.onieuiuo.
U que sc vê e o uamurau on.uin.io--.e uu i.niriiiuo o pariiuo
ue interessas contrurVos ao nosso fiais. i>aij_,: L; uni tugude
americano cai no Amazonas, mas nem o iiditiaraü peüt sa«is-
íacucs Onc.a.s ao governo ianque, iierp este 10111a a iniciativa
ue ua-ias. Ao conuuno, ainua vio.a o es^.aijii aeieu i)iu-,ne««o,
a pretexto ue procurar o leieguiaiij, coino se estivesse var-
reiiuo seu quiinai. 2) manconiaiiàuos com o riemaiat. à ra-
ve.ia uo nosso povo e uo Congresso í\ucí;ràlí agemes ame-
ricanos examinam o terreno tm reinanuo le i-soiuiiiit para
ai msia.ar üases militares amer.caiias. Ante a Jtnu.icia teua
por este jornal, que lama ressonaui-ia oua-ve na imprensai
e no parlamento, o ministro J. C. de Maceió áoáres nao as-
sunie responsabiiiuaues,.nao se explica üe i.-en.e, stnãc que,
por portas travessas, sopranuo arguineiUos lalsos e meiiti-

, ras crassas a repórteres acreuuauos naquei,- Mu'isi.e:-i0 lema
invertei' a situa_ão: an, nao são >-i -.memunos qut querem
vir para cá, somos, nós que suplicamos que eies veniiam nos
defender, e eles — tão bonziimos! — es«ao dispostos a fazer
esse saeriíicio e virão, atenuenuo a um pediuo nosso.

Outros tatos: li) JC não levanta uma pa.lia conira, se>
não que goslosamente consente na inülca^ào do nome de
um inveterado agente estrangeiro, «imico ae.rator uo ptóprio
pais que teve a má sorte oe servir,1 lio de Den.o, como è> o
caso ue Chateaubriand, para embaixrdor em -.oridreá' 4; Ante
a denuncia de parlamen.ares contra o tiinuiçnau.ente de uma
quinta-coiuna atômica no itamarati, JC «.cinema pur tomar
partido a Íavor dos qunUa-eoittni._v.ds, dec arando qut não
acredita em sua existência, e o tato ? que iii noje nao abriu
o inquérito que prometera abrir o-u-a apuiai os taios. 5)
O Conseiho ue Segurança Nacional «raçou diretrizes para a
nova política atômica b_asileira, inclusive determinando a
denuncia do lesivo acordo atômico >_\jsienti. enue o biasil e
os H)K. UU. Mas o acordo até hoje não íoi i-mui-ciado, porque
JC manobra contra os interesses nacionais e r.ào .umpre a
decisão governamental. 61 Durante r cámpsnhp eieitoral, JK
prometeu ao povo que abriria os portos do país a todas as
nações, mas o itamarati nada fêz até hoje para restabelecer
as relações comerciais e diplomáticas do _-_.>s_l com a UKSS
e outros paises socialistas, porque u.so nao coi.vém aos Es
tados Unidos.

Ao assumir a Pasta, JC decUrara que o fazia com os
olhos voltados para os EE. UU. t>íes_sé seiiàao, tem revelado
a mais alta fidelidade. (Repetido por ter saído ilegível).

n.zados na ltúdiu e nn TV,
as n.s.ó.-.ub eni «jiiiiiii-.iiiijs,
o.» 11.111C-. em qiu- se UCoiu-
cu.11 cm.10 lie.O.s u p.s.u.ei-
ro, a incre.riz, o lmuiiis.se-
xual, a aüú.ic.a, u jo^uuor,
o rufiSo, e.c, Unia essu ian-
na Ue degrndauos u cuja
Luugeni e »eiueilnm_a se
vai torinando tm nosso pais
a ciianinda «g;-raç:;o Cuca-
Caia»,

CARDEAL NEGRO

Do Vaticano .através da
Ai-" e do «u Globos, inior-,
ma-se que provayéliheiive
será cscoiiiido, no próximo
Consisiório, o primeiro car-
deal negro do munt-o. Até
agora, na hierarquia ua
lgieja Católica, . negro só
ci.jgava ao grau de arci.b;s-
po, que, na v.da militar, cor-
responde a coronel. Dora-
vante, pelo jei.o, já pode ir
até general. 19S6 anos de-
po.s do Cr.s.o, admite-se que
negro também é filho de
Deus.

MALENKOV E SEROV

Anteontem pela manhã
03 joma.s anunc.aram que
»ia.eiikov es.avu na Hungria
para desencadear o terror,
mas logo ã tarde, sem titu-
bear, registravam que Ma-
lcnkov tinha estado à noite
no Teatro -ioichói, em Mos-
cou. Em vista disso, era

preciso arranjar outro rus-
so, de preferência um cujo
nome também terminasse
em «ov». Arranjaram. A
AP, através' do «Diário da
Noite», dizia ontem que Se-
rov estava dirigindo o govêr-

no /fadar, segundo iníorma-
ma. a «.o.iíe .«úngara». v-«e
1'on.eV

CARIDADE
O «L-iaiiO ue notícias»,

órgão or.cial da Crui-ada
A...«-Coiiiun»sia fena LiOio,
publica mais uina nota ues-
sa arapuca tasc.s.a comia
o ..iiis.i.u_o SUi_er.or ue i-s-
tuuos ci.ajne._oo, que tun-
c.o.ia sou a eg.ue. Uo Mm.s-
ter.o ua inar.iiiia*. Acna o
aimiraiue-s-uti-or que e_.sa
orgáiiizáçàô tein idé.as ava.i-
çauas, ou, . como diz, éle
«.so.-uii.aiiL» avançadas*.

Queremos registrar ape-
nas os progressos cultuia.s
do aíiii.i-anie lascisia. i_e
outra vez, demos-me uaqui
uns qumaus, explicando
pacieinemenie que nuo se es-
crev.a, tm trancis, «soit-
disan.e» e sim como escre-
veu agora. Vèse que não é

tão orgulhoso: ace.tou a li-
çáo. Iv.as ontem comete er-
ros crassos de português, es-
crevenuo: «...manifesta o
seu desagrado pe_o iato do
curso — um Curso Oficial
mantido pe.o governo — ter
tido feição...»

Diga, corretamente, «de o
cursj» e nao «.üo curso», pois
preposição não rege sujeito.
Escrava curso oi.c,al, com
minúsculas, e' Governo, as-
sim com ma.úscula — isto
é, exatamente ao contrár.o
do que íêz. Quando seu fi-
lho regressar da escola pri-
mària, de tarde, pergunte-
lhe e êle explicará por que.
E a mim não piecisa agra-
decer nada. Agradeça a
Deus, porque faço isso por
caridade cristã..

to cm locui . s 11»...
1NVASAU OB l.M.i.S

E DEPREDAÇÃO
DE 1-RUi'KiEUADE

Os lavradorc», contu-o, nSo
recuam c mtens ficaram sua
luta cm dcfi-sa de seus Imiii
_...-...« ... .. A empresa gri!hc»ra
era mu to forte c. no dia m-tc
dc seiemb.o do ano n, ......
{¦rupos dc ingunços e policiais
a seu serviço invadiram os la-
res c proprieíade de centenas
dc lavradores, d.prctfnndo tu-
do o que encontravam pe'a
frente. A cspCía do um lav.a-
dor, ao agarrarsc 11 61?, fdl v o-
lentamente atiracia ao saio por
um 1103 capangas, que, ar.ua -in,
ob.Í8arn"m a que to»»0-* entra»»-
sem cm um camlnhSo scnno
levrdos para Tarumirim.

O SINDICATO ÜIKIGlí A
LUXA

O Sindicato dos Trabalhado-
rej Uura.s d.» Uovernaüor va.a
uires cj.ücjU-sc imcuia«amcn.c
u Lcnt.» ua lu.a cm de.esa dos
.av.a-uros e.»paií,«.s e ameaja»
uos. u pres.ui.nie, sr. hciitu.i.o
A.VvS- i«-.x.iauo, cc.11.1a1.uu o aa-
\-i_,.iuo JU..U ucurihuus òoardã.
que, desue cn.ao. so.icnou au-
u.Cncla uu .u_ úe u.rc.to ue
'raruiiiu-í. isunca r.tcü.a r^s-
poa.a, a,..-;zai- uo3 scaa tsiorçoj,
ate que. iu d.a 21 oe nu vemoro
ultimo, a auvi.éiic.a iui marca-
ua. Utivei-.a reaiizar-ss para ^4
.avrauo.ej, cs qua.s, por sua
vez, tír.am de aprc-eiuar 72
Jesiemünnas.

T.uuaui. por fim, conseguido
coiuacto com o ouiz oe i^ireito
a quem mani narrar touos o_
..oriiieiiurcs uas violcuc.as de
iue eram vU.11.a3.

UUl._-__ I..I1..0 CUMPUO-
MEXE O JcJ.Z

Estavam, . 110 ui„_._iv,o, sendo,
niiim-s Ue uai gc.pe uaixo, que
joiisi/iiúi gíàvó ue«niorai.i.asao
.a Jus.iça ue Tai.rum.nm. E
.jue o auvugado ua Beigo Minei-

........ «o» o JUU, t-à.
«tm anica c......i que "«,-.
umuar » auuwttc-sr. B toi o
wuo IU, ui ..»'.>> o, lavra-Ki-n*
.o«m.i, tii.au. nuoitnaUM éa
«,ue * ouuui. - •-¦—¦¦* suto «v.j-
...... ; : -x.. --. • ü. WiUffllt-
uatt"...

cairo que luto Indic-iou pro-
lüllUKi.» - - Oat lAVItuUtU, qu*
tia tv» •.,-•'•• •>--. *•¦* c._|i t ti ¦-'•.
„ Bpanuar o j«iu etn • -* prd
i,..« rcsiooncoi « jusuça-io. Jtto,
py.-i.i. :..... «..¦_¦..! a aer nall-
i-iuü, po.-quo *m p.vprus traoa-
UkSiiiitkij, utpodi ue pcn*arc-u
uu-i.ioi-, co..c.u.ram nau ir u
,u a *m u.i.uu- o sua orgauua}
locutor .-...» io--».

lOi\HLÇA
VS SLLS
manamos

Ur. i.««»o»i tm liuiut-»
-¦ «.mil « —

It. SAisTO-i — Trabauio nu-
li.a u.a na quul u nu.uuo t
U-J ti.tsSJ UtJ*.tÁmlt y*Jl U.*,*, «L J.1IU
UC, l.J ãuUUUO, V C>»pC<UiUllUÍ mill*
UtiUi» *3*J UO A-,*-*U IWiUJ, ^Uilll-
uJ l.a U..1 lcr.UuO U yauao pi-
ba u 1-i'v.v.vi na o-.-, uc u.iu
i.u.uo «. u uu,,!,,!,..) luuioein
liCauU ItlCSiiia UouO. IMUIMÜIO'

i,i,_iuüiii; ü.ni *J -icimor
UuUfiilíU 0|WJ UUiuÜ U4U11ÜS;

l.u.«iue aa uuiaa uu lUl.lu sUa-
p-iisu sao üisaiuuioas pelos
uias ua semana, u _.....-.j pa-
üj u ic.iauu na uase ue oito
liu.u-E e o duiiiiii_,o do mcfi-
mu mudo purque o norario
nuiiiiai trabauio e oito norits
e o expeu.eiue, no Suuauo, é
suspenoü as 1^,00 horas. Es-
tu cêiiò u pagamento que iiifc
tazem.

— 0 —
Dirija suas consultas à IM-

P-.i_-,--A ---«Ji-Ui-AK, secção
«COi-iiiEÇA SEuS UirtEl
TOS». - l_ua Aivaro Aivlm,
21 22' anuar — Distrito Fe-
deral.

CLASSIFICADOS
ARVOGAÜOS

DK. I.I.J l_l._ÍA ItOUlíIGlKS Db' BKITTO - Rua Alvar»
Alvüu, i\ - 4.- andar, grupo Wi — teL 53-42ÍIÕ.

AS JOÍAS DA ARTISTA
«O Globo» publica entre-

vista da caniora Uoshia Pa-
gã acusando a mn filho do
jornalista o ex-depuiado fe-
deral Joel Presidio de ter le-
vado para avaliação na Cai-
xa Econômica olgmnas jóias
suas, desaparecendo sem de-
volvê-las. Não so pode dt-
zer que a história esteja
muitíssima bem contada,
mas 110 essencial deva ser
verídica.

JP escreve àquele veaper

tino uma carta pungente,
acrescentando detalhes sô-
bre 'a vida desregrada do
filho e ressaltando isto:
«Desgraçadamente, não sou
o primeiro pai a viver se-
mediante drama».

As causas? São múltiplas
e várias, mas não se pode
negar que a mais imediata
seja a influência esmagado-
ra quu o «modo de vida ian-
que» exerce sôbre o nosso
pais, através de todos os ca
nais de propagação cultu
ral: os programas america

ROMANCE POLICIAL

A propósito da noticia, dada com senstM!ion*lismo e pro-
vocativmnenie, sôore a plantação le «aro p<-'os oiuueses, esta
fô-ha publicou ontem uni tópico. Sòbie u mesmo assunto,
«O Es.ado de S. Paulo/. íaz breve comentário, considerando
simples romance policial «os pretenso!» olanos siiiisiros do
governo chinês». E diz, sensatamente: «A situação econômica
daquele pais (China), embora melhorada lunsrderáveimente
nos últimos anos, não é de molde a permitir ao seu governo
orientar sua política econômica com objetivos negativos, ex
clusivamente para. prejudicar adversários doutrinários • po-
líücos».

A coisa vai tomando a feição de um golpe doa comer-
dantes americanos, que querem lançar o pânico nos círculos
de cafeicultores brasileiros, para comprar-Jies muito mais
barato esse produto básico de nossa «xportação Os tanques
não escrevem romances de graça.

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - U.*,
— sala I.5UÜ - telelone: «1133.

DR. ( AI.H1.IKOS BONFIM - Causas trabalhistas - ftra
São José. 50 grupo 1.4U8 - teletur.e: l'i-1'ilü.

DU. MILTON OE MORAI1» ÚA-URl - PRA NOlíMAJM
OE r»_0-.A_.-_ EMEUV ad\o^sdus. — Causas trabalhista»— Cíveis - Criminais - Otreito de «família - Inventaii».
Uua ua tiuilauüa 30, 8. andar, sala Uli, f.dil. Santo Angel»,
1'eieioue. ii-tunn. Oas I? as li* horas de segunda a sexta-ieira.

DR. REITOR ROCHA FA3IA - Jajsas "iveia oo...ei*
ciais - Oireito de laiiniia — Inventário. Rua do Ouvidor,
lüi» s/!)17 - Veí.: 13-647&. - Horário: de U « lii • ét **&
ás 18.30 horas.

MÉDICOS
DR.

sextas,
- &" -

ALCEDO COUTLNHO — Segunda», quartaa •
das 14,30 ás 18 horas. Bua Álvaro Alvüu, St

s/302 - tel.: 58-3315. '}-.' .
DR 4NTONIO IlISTINO PRKSTES MENESES - <*

nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — IO* — a/l.OW —
_>.u. ,-u.iciiU; das IA as 14 auras.

DR. ALFREDO EUGRNIO - Clinica médica - Bomee*
patia. Segundas, quartas t sextas-feiras, lar 16 aa ¦* ho-
ras. leU.: Consmtório: 3-3758 a rea.: U-609& Rua Se*» é*
Setembro, il» — I* nadar.

DR. LRANDOLO FONSECA — Têrçaa quintaa • té-
badoa. Só atende com hora marcada Rua Alvar* Ah**
31 - 3» andar, aala 302 - teL: 53-M1A. _

DR. ARMANDO FERREIRA — Cliidce jeral — Dtíí
nóstico e Tratamento ELETROCARDIOGRAMA. Dlàriamer
te das t» às 17 horas, menos aa quintas-felraa. Travessa M>
mítté. CoeltM, 200 — Satã Kmúm ~* t> fTinrtr1*" "*- -1**-*- **
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Cff/8- 1VO AMÉRICA — Confirmara-* te lnt«stn.lment
st noticia* adiantada* em primeira máo pela I.MPKKNS..
POPULAR, libra a crwe qu* Wfma *t> «K» a»n«v *«¦ /tmrVie».
«?m virtude da derrota frente ao Varo. OU* mo> «/w Uànuln
txtnva AUpotio ai* a pedir reacltOo do con''ato o qm» o "fai*
o«a" fí- ma tarde dr ontem. _ /va». outro ohc *i»»o tf ctin/oi
kiuu tom «mo IwrTflçdo w/. Ua no vrHio •f*.'*.* oi cnnino.
fino», rrca»-OH*i« a.- o participar do treino re<ill:a<to anteon
tem. Nâo ê $6. Vário* aiiocíado* mlj te coiiormam oom qu
PUMdo tenha deixado de eecalar l-ttn, L.S.nUtat « Alatco*
'¦•iduret que ettavam teqmoiot pn enlunlar e vencer ¦

Vneco, além de terem, incontcttàvelmi-nto, o» wifíAo-ea _
tqwtdro. _ Sífoo por iiio pedindo eua dtipr-ia. cum a contri.
iM-do ile Zeié Moreira ou Gentil Çardoto para ntbstttul-U

¦ co M 1*0. «iio te tratava de l«*t*imf««ds ao-wi a noticia dt
" -tua "citava ie anrando uma crite no Amfnt^t" Oi fuloi vie

«¦am. co»/innd-Ia integralmente. Na loto o médio /ra».
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BOX NA NORUEGA
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a:iA torTiadA publica, a «ualq-ifr

! mo«n*rnta
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JOEL A IMPRENSA P0?UI_\Ri

FESTEJA A PORTUGUESA
SEU 32' ANIVERSÁRIO

No próximo dia 15 do corren.
te. no ninluoro salflo de bai*
Us do <Automôvcl Club do

Ss?-- 
"Se Depender Apenas de Mim
Estarei em Campo Domingo"

Portuguesa x Borcussesso
Hoie è Tarde em C. Sales

rortimue—¦ a Bonaucorao lo-
fir.lo hoje a tarde «m Cnnpo*.
«•r.lc», InauKuramlo a di*e*lma ro-
'•íJa. O Início da eont-nila *»tA
..-.'.sio para âa lt hor-ia tun-

clonando na arbitragem A'i erte
üa Uaina Malcher.

A» equlpca Ji-.n.iu I-.*!m*i an-
elm:

POIITUQUÊSA — Amor.inho;

Brn-H». ft Rvia «to Pawelo, 90,
será levado a eleito um gran.
dioso baile ».*n homenagem to
quadro wcial doa «lusos cario-
cas*.

As danças ferto animadas
por excelente* orquestra, o bai»
le terft inicio fts 22 horas, sen-
do cxlnirio |. •. •ii-1'i completo.

Foram convidados _s S.s.
Vice-Prcsidento da P.opdblica,
Embaixador da Portugal, Pre-
feito do Distrito Federai, Vie:-
Presidente do S'.*n*ido Foileral,
Presidente da Câmara dos

'.i.i.'

»jl._«..,ii„«>)W»i .¦¦¦¦¦¦I--I ******..»A~W

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
O* *elo* poital* re-Utram d»l««. aconlwlmfnlo». pi*r»nnnll

>•• etc do» pui»i*« que a «mlli-m Inslrun o »i*u lllho. dnnüo-
Mi» dr Drearntr un* >>»i»» ,n,cl0 P"1- umB "ilrcAo

Adquira o* «nvrliipr. oooulure* ¦ tri SO.UU caü» ura.
'omiiii» e cemcmurallvo* u ,

Tipo .A., contado 40 «elo* dlfrrente. do Br»»IL
ri no «II». cont**iido 10 «*lo» «6 comemiirulivü» do Hfatll
Tino «D., contenda «- wlo» do. paim** do rmiipo imiuIUtn

.UrlStí'VilU." BUM-SIA. POLÔNIA, elo.» comun» e comemo
'"'"ripa 

«O», conteado t» teio. cmersoratlvoa do* p»*e. do

tX .e»"B°o,m.rt? 2-SW ^Smà innl. com qm vn.,-

| .«.Ju «arrwondeDt. a* talor do. envelope, colhido, para;

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 - --' ANDAR

RIO DE JANEIRO

Mentor» o *mi*t*.ope ou envelopes preteridos
Ot quatro envelopei comprado* juuío» icuaruo jeios

toâot diferente*.
.. .ih_._iu-i.i-i r nr.-»- **" « «¦"*««»»'»-*^-*>»**-*<>,***-/**

Buwio • Juvaldo; Henrique. Joe
c Clcurlno; Ilcnqto, Haroldo,
uulllicrmc. Jaime e Carlim.t**

BONSUCESSO — HumUrto*. . ._..,....,. . ... 
E<_on o Mauro: Uuroido, m-an- j Deputados, Presidente e 1.° Se
dãiffiinho c r.un<;aio; Pedro »-«ia cretArio da Cftmara do Distrito
Nlcola, Quarentlnha, Valdemar o pc(*erai"' __^ Foram também, convidados~~~ | os Prcsidsntcs tias entidade»

6 1 D Y PAn_if.-t.t4al {desportivas, clubes coirmãos,
. I. r. A wO-ltlllOIH«I | Federação e associações portu-

A equipo do G.I.P. íará uma guêsas. imprensa ercriia e ía-
apresentação, domingo prôxi-1 lada c pessoas gradas,
mo, no subúrbio de Vieira Fa- a Associação Atlética Por-
zenda (Linha Auxiliar). Seu tuguêsa promove ainda, para o
conlendor será o Continental «ila 10 do corrente, a prova ci-
F, C„ Clube da localidade, es-i dista «17 DE DEZEMBRO», co-
tando o cotejo programado memorando a passagem de sua
para as 13 horas. jdata magna.

Os atletas do G.I.P. estão | Essa pvov*. que será contro.
convocados para comparecer. lada u Hscalizada pela Federa-
às 12.30 horas no citado su-j ção Metropolitana do Ciclismo,
búrbio, que é a segunda Esta-: particinando da mesma toclis
ção da Linha Auxiliar da E.' oi ciclistas registrados naquela
F. C. B. Entidade.

Joel chegou à GAvea dispôs- ¦ so Jurar, cu cnlraria cm cam*
to a treinar. Mas Soiicli, de, po, mesmo que estivesse con*
acordo com o parecer do Dc-I tuiulldo. para Jogar contra o
parlamento Médico, nao o pc. Jg^g- 

™°5$< 
JfjMjmitiu. Aíinal de contas, a maí, porque é um Jogo deci-

contusão potlcria agravar-se, o sivo.
que seria muito pior. E Joel Jo:l continua:
ficou de íora, atrás do goal de ~ Im**g'»Ç ,só se o vascoAit«,i uc ¦_¦, *.¦-. uw _,«.« pcnler no sábado o eu tivrr de
Garcia, assistindo ao treino dos }lcar do Í0Ia no domingo. E*
companheiros. Ai é que o re- uma situação em que eu nem
porter Xoi encontrá-lo para ba» | gosto depe n sar.NSo í*q ue
ter um rápido «papo» sôbre o! Bos«o dç pensar. Nao*. que

cu mo julgue insubstituível.
Paulinho mostrou o que 6 no
domingo passado e Millon é um
jovem de futuro, Mas ficar de
íora num Jogo desses 6 dolo-
roso para mim, que tanto so»
nho com o tetracampeonato.
De qualquar forma, tenho es-
pErançns na recuperação. E
no que depender do mim, es*
tarei cm campo com a camisa
7 pra ajudar o Flamengo
a vencer.

• . ' 
:."-f-l,-y.-Yi .*>?''¦

' ' .' yy'.: . ... Mt.

jogo de domingo com o Bota-
fogo.

«ESTOU DOIDO PARA JO»
GAR»

Se dependesse de mim, pos-

Para Você
• Sau Garelo

Amaury ofereça*. Cii-ilsa dc
tricoline a Q« 160,(10 - 180,00
200,00 — 23U.OO. Camisa do Jer-
scy Cri 90,00. Para rapua ....

CrS tiU,00. lJara garoto Cr$ 70,00.
Itua Ua Alfúndcea 318 1.» andar.
Rua Vlnto do Abril 7 loja. Rua
Josó Maurício 388-A- Penha

junto a run dos Itom.lros. Pre-
coa .speclals pura reviendedo-
res.

l.P.loel.
MWK_HE»>

valoroso ponteiro rubro-neyro. talando à

Resolva
o Seu Problema

Comprando seiis presente, em
SMAURV — Calca Cáqul Nova
Ãmíirlca, CrS 230,00 - Calca
Nllord Cr3 300,00 — Calca ^ro-
picai Brilhante Cr$ 220,00 —
Calça de Cambraia Cr* 350,00
-- Calca Albene CrJ 280,00. —
Calca de Unho CrS 450,00 —
Itua da Alfândega,. 318 —,1*
andar — Rua Vinte dp Abril
7 loja — Rua José Maurício

acs-A, na Penha, Junto a rua dot
• do» Romelroí — Preco» etpe»

clnls para revendedoret,

FLAMENGO E BOTAFOGO ENCERRAM
HOIE SEUS PREPARATIVAS

Flamengo e Botafogo en»
cerrarão h°3e à -arde, com a
realização de treinos coletivos,
seus preparativos para a im*
portante peleja que travarão
na tarde de domingo.no Está-
dio do Maracanã.

A VOLTA DE JOEL
As atenções voltam-se prln

cipalmente para a Gávea, on- ser desfeitas no treino de hoje.
de a possivel ausência de Joel Bauer sentiu a contusão e será
traz certas preocupações à tor- testado novamente hoje. ca
clda e ao próprio estado-maior nete, o ágil ponteiro para
rubrontgro. O ponteiro con- guaio, está gripado hà^vanos
tundiu-se" no calcanhar e na Pe
íeja Cariocas x Argentinos e
ainda não se recuperou total-
mente. E' provável que Solich

P- màwí *9J *BI»_kl^*'__P 'l Jr ^__P ^^ ____Br T^_kP ^^_« üüü-j ^^-^ ___* "_S_T .-^ Wi—A 
"^** ¦ •?* v_jK

REABILITOUSE O UNIÃO

dias e ainda ontem se apresen
tava febril, razão porque não
jogpu contra o Bonsucesso
nem treinou quarta-feira últi-
ma. Se não melhorar, sua po-
sição continuará com Neival-
do. Para resolver uma ppssi-
vel ausência de Bauer, Geni-
nho tem duas fórmulas para a
defesa: primeira Amaury, O.
Maia, Santos e Nilson; Bob e
Pampoilni; segundo Amaury,
Âbigail, Ô. Mala e Santos; Bob
e PampeHnl.

mw
P_ 

-y:^:; :'::í^íí -Yy 'i

Paulinho, Tomiru « Aíi.ron estarão a poste* Ao/e n* equipe titulm ^*W__T V_^___^,

MiMMMMBMMM-Marirm^^^^^

O União Deportiva de Honório Gurgel reabilitou-se' aba-
tendo, domingo último, o Araxá em seus domínios por 4x2. A
exibição do União foi das mais brilhantes, tendo o seu quadro
acertado Inteiramente. Sabará (2), Alfredo t Lino foram os
goleadores. Nos aspirantes, registrou-se o empate de pm a pm.
O União comunica que aceita jogos np campo (Io ídversário,
ofícios para Rua Ururay, 1051 —• sobrado.

O.M0 DA ÜGA
Hoje ii noite estará reu-

nido o Consellio da Liga
Amadorista de Honório Gur-
gol, 

"Sob a pre:;ici5ncia do sr.
Marioçl.' dc Mattos, a fim
dé..traçar as normas dn en-
ticlade para o ano de 57,

GOLEOU 0 DAiQURU
Çpnlta vitória conquistou

doiiiiugã, o Eaicuru sôbre o Na-'
cional p:la contagem de 4 x 1. ¦
ym.bo.n público compareceu to
campo do Baicurti, saindo sa-
tlsfcito com o espetáculo. A:
equipe vencedora'alinhou: Alen.
car (Felipe;; Darci t Sllasj
Ademar,' Luís • Mazinho; To»'„ ijiriiip, _",ÍÍé2lnho, Eeaende, Acà»'."eio"e 'iülton. 

Nos asplrante^ «
Baicuru marcou 6x0.

0. Varde Dando "Sopa"

ACONTECIMENTO INÉDITO!

Distribuiç&o de brinquedos quase de graça, é o que está
fazendo a LIVRARIA INDEP._ND_.NCIA. a, pedido de
papat NOEL. Faca sua visita ainda hoje, a esse grande
^tabelecünento. - Aberto diariamente até às 20 horas

EUA DO CARMO, 38 — SOBRELOJA

• postoi hoje na equipe
tente aproveitá-lo no treino de
hoje. Caso nâo passe no te6te,
continuará «endp substituidp
por Paulinho, copa Moacyr na
meia direita, Que só foi poupa-
do no último ensaio por medi-
da de precaução. Também
Ary, poupado anteontem, ea-

H tara present* ao treino de
hoje.

Am» a»

^MUM^M|Mfl||Maaaaj&gy 
'^' 
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DÚVIDAS: BAUER S CA-
NETE

Jft o Botafogo tem duas dú-

w&o
Çnwàit».

ÔTlCTaNTOOTAl
Senador Dantas, 1I8-C *

O Departamento Técnico d«
.Oiiro,"v_vle P. O. de Honórla
Ç}Ui*gel'Ooluuiücft que está com

_ ,, _ ¦¦;.'¦ v y..' „ _.•_.«» W datas vagas, de lti, 23 e 30 dl
Venceram os Solteiros, Central 3x1 MManafeara-:*ae___f_ aceuauao, pois, jogoi

atiiistosos com seus co-irmaos
Oíic-us pra a Rua Piracaia, 843
¦emHonóno' Gurgel ou pelo te-
lefone 403, com o Sr. Diuuu-Ü/
,»a.-3ao,t03.

Na tarde do último domingo,
defrontaram-se no campo do E.
C. Brasil, as equipes dos Casa-
doa e dos Solteiros, venc.ndo a
última pela contagem mínima.
O tento foi marcado por Ade-
mlr.

Em peleja realizada, no -ftltl-
mo domingo, no campo dp Gua*»-
nabara, a equipe de amadores
do Oentral conquistou uma-ex--
pressiva vitória sôbre o GUA?
nabara por 3x1

AMIGOS HOVAMENTE PALMEIRAS X IAPTEG
Comemorando o reatamento dt

rtlaaSes, Liberdade t Costa Bar-
roa rwüi—.rani um» partida ami»-
tota, tendo triunfado o primeiro
por ii 1, not unadurtt ilil
noa uptrantei. Após o término
da partida, bou*-* troça d* fia-
mula», \

GANHOU 0 DISTINTA
No subúrbio de Santa Ônus, o

Distinta recebeu, domingo, a vl-
sita do Dez de Abril, vencendo-
o por 3 x 0. O encontro foi dos
mais movimentados, sendo jus-
ta a vitória do Distinta-

Amanhã, ítoalaataU, aw* Mt»
Uzado o «wptrado «noa-t* tBtart
m «tulpM 4» JHiumin* • «¦*
_U__a aa Wtmm da jr**.

:-- ALIANÇA 6X0
O Aliança da Fundação dl

Casa P&JM—-. an» Deodoro, co:
lüeu notável triunfo, na tardi

, d*. datulíiifo» -_*_»• *> Mani-
(*_*«**-

GERES X
WMnúm Para

8 hâ\mú

O tDoontro tntrt Cttrat • »*»-
di nio íoi realizado «un v-tit-
de do nüo eonipereoitaento- «to
clube de Campo Grande. Alej-»
o Sr. Gontran de UarvalUo qus
a ausância foi motivada pelo
máu tempo.

fiViBilo"» S-iptuil* t- Or* 120,00" ' 
trn virtii» cura» — Calca d«
oiuo linho CrS 7CO.O0 — Calça.
S« TiC"**.! Par» « Cr* 500'00

AHAITHY - Huu Uu AltJndega
aiá — 1» aniüir — R«a v!n^

--nttr-Abtit^-ioift »- noa íerai
Müurlulo ilHii-A. na Punha, Jin:
to a rua 1H.3 putnelros — /•"¦
eus esp>'Waii V*-a wvend-
Vã*.



Marcado Para Hoje o Julgamento de Jules Catteisson
GÊNEROS: 200'/. MAIS BARATOS I COMPROU NAVIO COMO SUCATA
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QUATRO ANOS DK DESCASO
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Dl AGOSTO PRÓXIMO:

im í n mm GRUPO
D[ ARQUITETOS BUEIROS

REPRESENTARÃO O BRASIL EM CONCLAVE INTERNACIO-
NA1S tf* OSCAR NIEMBYER PRESIDIRA A DELEGAÇÃO
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AKQUIiBTO OSCAR NIEUEYBR

UU 
•ip.»»»!»-. gnipo <U ar-

qull-riu. «»i_e-.!««t..i. i<n*
«lO a lide!» l»..-»t Nie-

mcyi-r. r«-j...»«i.s_-__ o i:...«.i
atn duta iíi.i~(i_ni.» «.!.«..,». •
l„:tii_«ri_n«i-.. eapunito ... ti--
bsllnia da aniullelura de nu»-
ao tal» junta aue «loa mala re-
n--i._-.-i» arqulleloa «lo roun-
«to.

Aatlm, em at.O»to prúxlmo,
OB uc, ..tel • |.!.«.-.i.it... t . .i.i
<.[...cleiii;..a:" de r-.|. ,r *.-u»
«i-iU.iii..*. em alo-cou. •!.-'<¦ mi-
ri rtalUado o II Cumti.iiao
Int**rnaclonal dc Ar.|uii< •.m-i.
Já no im» im-.ii.i«.i. «m •«•

Sumiu o Dinheiro
de Gregório Barrios

Informa-M da Sio 1'aulo
que doía envelope*, contendo
2.0 mil cruzelroa, que .-•¦ en-
c<inti.iv.ii-- no oofre-forte do
Hotel l..r«l. a pertencvnlea ao
Cronhecldo i-antur (ínnúito
l-irrlun, de-.i-Kirvt.-1-ram. A dl-
r«-.;.*iei «iaquele estabelecimento,
altuado na Av. Silo Joilo n.*
1.173, apresentou queixa & po-
lida.

O conhecido cantor encon-
«rn-io cm excurn-o pela
Bahia.

Comprou Navio Como Sucata e
Revendeu Com Lucro de 3 Milhões
Grave denúncia contra o Lóide, feita na reunião da Federação Na-
cional dos Marítimos, quarta-feira última *& Constituída comissão
para apurar a morte do marinheiro do navio «Lóide Canadá» •% A
FNM doará uma bandeira nacional à escola de marinha mercante
cyiVV^VVVVV^/^J-V-W

Ê ÍÍmlVI'Vm\
In *J IU W/»¥ 1 ______

. . — O Sr. Adolfo Aguiar,
Diretor do Departamento

-«. «isa tida de Rodagem da
-¦Dí prosrnmou para os dias'><' _t, 22 e 23 uma série de
«t*.? com moratives do trans-
"iH.st, do Ou. aniversário do ór-
r'r; Q".t- dirige. No dia 23 terá
t-uta_- nu sede do 3". DR, em
Iro lá, uma distribuição de
Irrtnii-.i.dus para os filhes dos
."H^alUàdoi.s rodoviários.
r, -.. —¦ F.ifl estado de choque e

. *" e-nn. fratura do Crânio,
ío. oiitun. itrernado o ancião

. Manuel VKira Passos, de 76
anos. atropelado por auto des-
conhecido na esquina da Rua' Cruz Lima com Senador Ver-
gueiro, onde reside no prédio
138 — apt". 30.

*Jjf' — Antônio Alves Nascimen-
. mmto, operário, 40 anos

residente no Morro do Sam-
paio foi internado ontem no
Hospital Souza Aguiar, em as-
tado gravíssimo, com um fe-
rimento produzido por baia
Oo - heml tórax d_reito. Foi Ci-
rido pelo uiUiV-uu. Ir.:
que há muito tempo o Tinha
provecandu e agora se encon-
tra foragido.
Jt- — Encerra-se hoje. no

. ^* quilóm.tro 47 da Estrada
Rlo-Sâo Paulo —. Universida-
de Rural — o primeiro simpó-
sio nacional sobre Brucelose.
^ — Será inai-gurad» às 18
** horas do próximo «Ua 17

bo Salão Nobre do Museu Na-
cional «le Belas Artes, a Ba-
posição de 100 Estampas Ja-
ponêsas 

"Ultiyo", cedidas pala
Embaixada do Japão.
_A, — Rafael Palermo, conha-
*? cldo banqueiro do "J0r
dc bicho", foi ontem absolTi-
d. pel0 Juiz Oli âcarea, tltu-
la) da 18.o Vara Criminal,
acb o fundamento da qu.
atualmente nao mala pratica
a contravenção.
jl. — O cidadão Manual Ps-
ly reira Lima foi ontem «le-
nunclado ao Juiz Bandeira
Steel como autor do furto «te
um porco pertencente ao Sr.
Artur Alves da Silva. O suíno
foi avaliado em 200 cruzelfós

M ____<_______*<----------«-Pga3<--a<----a.

Na reunião do Conselheiro
da Federação Nacional dos
Marítimos realizada no 01-
tlmo dia 12. várias foram
aa denúncias feitas contra
o Lolde t Costeira.

Há tempos, o Loide Bra.
sileiro vendeu vários navios
por considerá-los sucatas. En*
tre tanto, o Sr. Manoel Pau.
seiro que comprou, naque-
la ocasião, o «U da OutUe.ro>
e o «Mandu»; já vendeu o
primeiro com lucro de 3 ml*
Ihões de cruzeiros e o ou-
tro será enviado para a ln-
glaterra, onde será rclor-
mado. As portarias ns." 752
e 860 da Seção de Abaste*
cimento do Loide, davam
aqueles navios como sendo
sucata,

QUADROS DO PESSOAL

Os marítimos da Cos.el-
ra e do Loide até agora não
têm sua Tabela de enqua*
dramento. O motivo alega*
do ê a falta do quadro
de pessoal naquelas au*
tarquias.

A referida alegação é es*
tranha para os marítimos
uma'vez que jâ é do co-
nhecimento público que o
Loide í-z e encaminhou ao
DASP o quadro de seu pes*
soai. Além disso, a F. N.
M. há tempos que enviou
um quadro de todos ns au-
tárquicos à Comissão de
Marinha Mercante.

Dal ter ficado decidido
que a Federação Nacional
doe Marítimos tomará as
medidas necessárias para
que o quadro dé pessoal,
elaborado pelos marítimos
seja encaminhado ao DASP

MORTE NO
«LOIDE CANADAt»

Em virtude da- denúncia
«lo conselheiro João Alves,
segundo a qual no «Loide
C-anadá» morreu um marl-
nheiro, acidentado, quan-
do realizava serviços qua
nia aram <J« sua alçada
íol criada uma comissão de
tres membros para apurar
os fatos. A queatto é mais
grav* ainda, porque, da
acordo com declaraçõea doa
marinheiros daquele navio
em abaixo-assinado ao Sln-
dicato dos Marinheiros, o
comandante do «Loide Ca-
nada» não tomou as medi-
das aconselháveis para evi-
tar a morte do marinheiro.
-Bn, -tom -ta i>wn>nrt»ni>

rumar para o porto mais
próximo, onde havia todos
os recursos médicos. En-
tretanto, isto não foi feito.

CADCA ECONÔMICA

Foi recebida sob protesto,
por. parte de vários conse-
lheirus presentes àquela
reunião, a denúncia de que
a Caixa-Econômica decidiu
fazer empréstimo apenas
para oficiais e subnficiais
da marinha mercante.

O executivo da Federa-
çâo entrará em entendi*
mentos com a direção da
Caixa Econômica, com o
fim de evitar ,que a maio*
ria dos marítimos autár*
quicos seja atingida por
tão injusta medida.

DELEGACIA EM RECIFE

Atendendo a um apelo
de 143 marítimos do porto
de Recife, feito por meio
d« um memorando será
criada uma Delegacia da
Federação Nacional dos
Marítimos naquela cidade
nordestna.

Finalmente por motivo
da inauguração, a ser rea-
lizada brevemente, de uma
escocia da Marinha Mercnte,
na via Presidente Dutra a
Federação Nacional dos
Marítimos oferecerá uma
rica Bandeira Nacional, à
Escola a ser inaugurada.

t«nn»>rn (M r..l"'-l-l-"- . f ¦e.:,-t.
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Da .......... i. .... a t
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.-.. i.:r. II .. • Uchúa. AfuitM»
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SUSPENSO 0 MOVIMENTO DOS TOANTO

Nova Concorrência Pública Para
Os Tabuleiros em Janeiro Próximo

NOVA cotKonttKtt pâbllca i >«j a «ncf-lo-
M.i i <tO 1.. ...... .:. (ktf t..:..». -....» .:.-.> ;. I

raa i.w«» «_¦».¦ -._.-.-.:.. «mi j ,i. .i.. i.. «.i.. >.
k -_ii:ietu anunrtou o sr. J. --• i...... * i: :..-
tu. .«-.irt-iíju «Jo Agriculiuia «ia :>'.»:¦..,»i ->;i
dc-dn,

A lnformac-o vetn a propAilio «Ja _rrtn*«.
doa fclramcs. qu» a partir «.<• omnn valia,
tam a fuiiM-m gc-iurioi A |-upula<;ào, »..»•
I i.!--«du .i -.ni o movtmtmio que iniciaram
lia dias, cm amai <!<- nruictio cunira o aluai
«-¦•!: «---.iii-.iini dos :.-,:,...,-.t... que prciemlia««¦«. :>r aiitecIpsUamente o aluguel dos
metmot.

i:xTi:S"tiiMi:\Tí!»
O sccrci/itio dc Agricultura da Preícitu*

ra, cm reunião q-c u..:.. -n com os sr*. An*
lônlo José da I. ¦ .:.i *."-*._«-.-_ reprc-cniante
«Io Sindicato dos Feirantca Uo lllo dc Janeiro;
l'r.:«iii|ti • Ferreiro «ic Almeida, ronccssioit-irio
«ias barracas, c outros fciranics. obteve dos
.:-. t..e . o compromisso dc voltar & norma*
iit-.--.l-- ontem mesmo.

Está Marcado Para Hoje
0 Julgamento de Silvio Coelho
No banco dos réus o diretor de ve ntlas da Predial Corvccado quematou a tiros de rcvóivcr o presidente da imobiliária

¦«UO at-al-l-Niio»

a-«_.--.tj H-.t a... _:, *. o
ar. ' -t «<-<• n-«-', . m
«íl.| 1. M e.i„«.i:.|..tl4 !_•!.*
««ta i tu. • «ê.í... -¦.-.«.
-*, |M-_M. i-t «-.«..-ia ela «*.--

w ¦^•F-ii ¦ ¦•••_ m w'P~ ¥ ^"*«_-l

ti-. «_-.«'4-it.* «¦•.-¦*_ im ta»
nulio» |..u«*«_4-c*, i^-v.» »m-
i .¦«_---- i «r-i.mc_.4a-. .M tm-
laraanv-. Hc «»-¦.••¦**•*..-*-. '.'
mttt (-'.•¦' t •¦• -. . H>_>
#..-,«:¦-* •

EM VOLTA REDONDA

OPERÁRIOS TENDEM GÊNEROS
200% ABAIXO DO PREÇO

PLENO ÊXITO DA COMISSÃO DE COM
BATE À CARESTIA it SOLICITADO AC
PRES. DA REPUBLICA A CONCESSÃO
DE CAMINHÕES PARA TRANSPORTAR
GÊNEROS DAS FONTES DE PRODUÇÃO

Reunião de Operários
Municipais

A União «loa Operíirloa Muni-
clpals realizará, hoje, dia 14, as
18 horas, uma reunião ordinária
e.0B membros do Conselho Deli-
berattvo. Asuanto: Reclasslflca-
cao e assuntos gerais.

B' propósito da U. O. M. rea-
Uzar, no dia 22 próximo, uma
(esta de Natal aos associados,
cujo programa aera ainda anun-
ciado.

Preços Especiais
Durante as Festas

C_ml_a Egípcia em finíssima
tricoline com debrum e ubertu-
ra cnvlezada _ Cr$ 180,00. Ca-
mlsa Italiana dc luxo CrS 250,00.
Amaury. Rua da Alfândega 318
— 1.» andar. Rua Vinte da
Abril 7 loja. Rua Joié Maurício
268-A a Penha junto a rua doa
Romeiro!. Prcçoe «wpetclal- para
Revendedorea.

REPÓRTER POPUUR
TELEFONE: 22-85f8

Está cm pauta pnra a.r jul-
e.n*«lo hoje no 2' Tribunal «lo
Júri o sr. Silvio Coelho, acu-
sado du haver no dia 16 de
julho lie 1054, cüica da. .0
horas c 30 minuto, no i'o.to
de i:... ciüii.i "E.su", s luudo
na Aven.b'a Lauro Scd.é n* 1,
morto a tiros do revólver o
Industrial Aticté Jubs Calcy-
s.-im, após o que sc evadiu.

O julgamento do biivio
Coelho já io. adindo duas vc-
zes, a pr.meira ,-,i_la -elesa
que queria t.mpo "-ara juntar
aos autos a pon.***. inl_.nl e o
acótdúu o'e u"1 processo cm
qut- os atuai» d retoris do Pre-
dial Corcovado ida quel a vi-
tima era presidente e o «eu-
sado diretor Cu ve.naas' acu-
savam o primeiivj e outros
como autores de um deslti-
que dc ma s du 70 milhões de
cruzeiros, tendo entretanto a-
ousados e acusadores entrado
em acordo. Apesar disto as
provas Juntadas aos autos pe-
lo advogado Humberto Teles
Iriam beneficiar SUvoCoelho.

ACUSAÇÃO ADIADA
Daoto as circunstâncias ac-

ma, a acusação negou-se a ta-
iter o julgamento que estava
marcado pnra o dia 27 de no-
vembro, alegant-o que a delesa
deveria ter juntada aos au-os
a constação dessa ação.
quando islu cabia à própria a-
cusação fazé-lo.

Na hora ci'o julgamento, com
o acusado presente nas depen-
dênc as do 2» Tribunai, a a-
cusação representada pelo
Crinvnalista Evatdro Lins e
Silva pediu adiamento ao ju-
lz pres dente do Tribunal Cat-
los Luiz Banrfeira Stampa a-

legando que nfio poderia- rea-
llzar-se o julgainjiito pelo (a-
to dc sc encontrarem auscii-
tes as testemunhas Rogério
PcíC.ra da Mota, ora cm For
i;.-i ..:i, Carlos E.uardo Vilela
também ausente desta capital,
e o sr. Alfredo Car jó de Cas-
tru, que não foi encontrado
em sua rcsio°úncia. Dado às
circunsiancias apresentadas,
c juiz aceitou o p.oido, i can-
do murea-o para hoje dia 14.

__ DEFESA QUER ADIAR

Mais uma vez entretanto
corre p«.i'igo de ser atliauu o
julgamento de Silvio Coelho,
u._,.a ic.ta o quer os !>rs.
Humberto Teks e Alfrtdo
Trajun, patronos do acusado,
odiando que precisam colher
mais provas, e como lhC3 res-
ta por direito mais uma «/ez
recorrer ao adiamento é pro-

v.-vi-l que o façam. Entrctan-
to cam isto não concorda S I-
vlo Coelho quu quer a todo
custo contra a vont_dc da oc-
íesa e acusação sentar no ban-
Co dos i-i.-_._-. pois já e..tà can-
sneto de tanto a-lamcnto. A-
credita que isto não está mais
o benet ciando.

FUNCIONARÃO NO JÚRI

Caso o sr. Silvio Coclhc con-
siga que seus -efcn.or.s co.i-
coroem com a sua vontade
deverá estar sentado no ba.ico
cos réus a 1 hora da tarde,
tendo como defensores Hum-
berto Teles e Alfredo Trajan.
Na acusação funcionarão o re-
presèntantu oo M.P. Evan<lro
Moreira Lima, e cemo aux.l a°
res os criminalistas Evandro
Lins e Romeiro Neto. A ses-
são será presdida pelo jui7
presidente Baníeira Stampa.

VOLTA REDONDA, 13
ti. .... ...ii — .¦!«). «•,:>;«• «Win
í.i..r..K- c.to o iraballio da
Comissão de Cambate à «."*«•
real Ia da Vida, que, agora,
proec-ic a vinda «ic s-.i.roa
das le.iiu.. dc produção pa-
ra a venda direta ao povo
de Volta Redonda e barrn
Mansa. Convém notar que,
cm consequiVncia disto, tem
eo da .o casos de gêneros
vendidos com abatimento utú
mesmo dc 200 por cento.

Dal o grande apoln do po-
vo à Comissão, que tem o
objetivo dc amptiar ainda
mais o scu Importante tra
balho

OFÍCIOS
Tamlií-m na Câmara Mu*

nicipal de Volta Rcdan_.a tem
repercutido o trabalho da Co-
missão do Combate à Cates-
tia, constituída, comosese-
be. principalmente de asso*
ciados do Sindicato dos Tru-
balhadores nu Construção
Civil e dos metalúrgicos, u
vcreatlor Raimundo Bento
Aguiar, do fSü, apresentou
dias atrás, requerimento pa-
ra que seja oliciatío ao pre-
sidente da COAP e ao da
COFAP e também ao presl*
dente da República, solicitou-
do a rnncscsão de um ou dois
caminhões à COMAP de Vol*
ta Redonda. E isto para in-
tensiflcar o transporte de gé-

OFENDIDO E HUMILHADO

"BAZAR DE PRENDAS"
Da União Feminina do Fia-

mengo ercebemos uma nota em
que dá, noticia da abertura —
em sua sede & rua Machado
de Assis, 74, Largo do Maclia-
do — de um "Bazar de Pren-
das", onde serão postos & ven-
da brinquedos e outros artigos
confeccionados pelas associa-
das. O "Bazar" será aberto
hoje a partir das 13 horas ,e
amanha, domingo, permanece- '
rá aberto durante todo o dia.

ELEIÇÕES

A nota pede ainda o compa-
rècimento das assuclaclas da
União a tini de tratar da ln-
dicação de nomes para a com-
petição das chapas que con-
correrão às eleic-ões para re-
novação da diretoria. O pleito
será realizado no próximo dia
10 de janeiro de 1957.

Perdeu a Mão Direita o
Gráfico Quase Suicida
Faliu em Niterói e empregou-se no Rio -^ Embora inocente, foi

preso como sus peito de um roubo

EMPREGADOS
EM ESCRITÓRIOS:

RAPIDEZ NA
REGLASSIFICAÇÃO

Os empregados em escrito-
rios de empresas de navega-
ção, em asembléia, ontem, de-
cidiram constituir uma comis-
são encarregada de acompa-
nhar o desenvolvimento do pro-
cesso de reclassiíicação. Seu
primeiro trabalho é o de con-
seguir rapidez no envio do
quadro de pessoal da catego-
ria, que se encontra no Minis-

terio da Viação, para o DASP.
A comissão é constituída dos

associados: Osvaldo Costa, I
Carlos Gerhard, Durval Pai.,
Toledo Pisa e Valdir Medeiros. I

Não há gráfico que não
alimente no íntimo de seu es*
pirito, pelo menos secreta-
mente, a vontade de algum
dia possuir a sua oficina
gráfica. E se imagina" tra*
balhando de sociedade com
um velho companheiro, nu-
ma pequena mas próspera
tipografia. A prática, porém,
tem demonstrado que este
sonho não passa de ilusão,
muitas vezes de efeito desas-
troso, na maioria esmagado-
ra dos casos.

A VÍTIMA
Antônio Brito Jucá, gráfl*

co, solteiro, de 33 anos de
idade, está agora internado
no Hospital Souza Aguiar,
com contusões generalizadas
e a mão direita amputada
Ê!e tentou o suicídio, atiran-
do-se debaixo de um bonde,
ao Ministério da Guerra.

ANTECEDENTES '
' O gráfico Antônio é empre-

gado numa tipografia locall-
zada na Avenida Presidente
Vargas, 1.1S7, mas não ía_;
muito tempo êle estava es-
tabelecido em Niterói, com
uma casa do ramo. Antônio
lutou muito para conseguir
a sua oficina, teve êxito, ou
melhor, ilusão de êxito, che-
gou a se estabelecer. Mas
náo resistiu muito tempo à
voragem da inflação, à pres-
são da concorrência, e aca-
bou falindo.

Voltou à condição de em-
pregado, voltou a vender «a
Bua capacidade de trabalho,
e por isso vivia acabrunha-
do.

O ROUBO
Houve uni roubo na orlei-

na onde êle empregado. An-
tônio, que em outros tempos
desfrutara de uma vida bem
melhor, viu-se de uma hora

para outra envolvido num
escândalo, ofendido em sua
ontem. Precisamente um car-
ro da linha «Uruguai-Enge-
nho Novo» — GS — número
de ordem 1.664, em frente
honra de operário honesto,
tolhido em sua liberdade: foi
preso como suspeito. Mes-
mo depois de libertado, ino-
cente, ficou-lhe na alma uma
amargura infinita e íoi na

morte que êle procurou o pa-
radeiro de seus sofrimentos.

Não se lembrou de que a
força do operário está na
união. Perdeu a mão com que
ganhava o sustento, terá
maiores dificuldades quando
sair do hospital, e o motor*
neiro do bonde _68» está
preso no IO Distrito Policial
até que se cumpram as íor-
malidades legais.

ntro. das fonieii do inrudu-
(U_J i.O 1.,.•!•. .-•

Outro requerimento do rue»
mo vereador i*.-:* i¦• - - a um
«-.ic .. ao preteuo local, soli*

c ----::-_«» ií. ¦ coopere com &
t ••:...., i. dc Combate à Ca-
K-s! ... «.<...«. I r. ... iltc «ni'
i-.«--i.i.n dc 2H mil .. u/.-.t••
i.i- -..:;a ... a .«.,._. -....¦_, da*
merca.. ....; ri i . !...;_, de
1:1...-:...'o.

.'AllTICIPAÇÁO
Os ...llcii.l.:¦.,.•!¦ s Ml. .i.i,i .>

da Comissão dc Combate 4
(.ar.suu reivindicam tam-
bem a nonuaçao dc seus re*
presentanies uo plenário da
COMAP. Assim pensam, de-
pois dc chegarem a con-
clusão dc que não basta
vciiüor marc.uorios mn.s ba-
ratas ao povo, mas tnmbim
fiscalizar a fixutao dc pre-
ços.

isto mereceu do vereador
Raimundu Ucnto Aguiar um
outro requerimento à mesa
da sessão para que seja oíi-
ciado aos pr.su.cnics da
COAP e da COFAP e também
ao presidente da Republica,
sollcitondo-lhes a nomeação
de três trabailiadores para
o plenário da COMAP.
REPELIDA A PROVOCAÇÃO

O êxito da Com.ssão de
Combate à Carestia provocou,
como era mesmo de esperar
os ataques dos tubarões e
seus representantes. Assim

é que o jornal «Correio Flu-
minense», em matéria publi-
cada dias atrás, tenta envol-
ver os membros da Comis*
são em explorações políticas,
no que íoi energicamente re-
pelida.

O vereador Raimundo Ben
to Aguiar apresentou, em
sessão da Câmara, enérgico
protesto e, ao mesmo tem*
po, solicitou fosse enviado
ofício de protesto ao jorna!.

Mandado de Prisão
Contra Ann Sherid
Informa um telegrama pro-

. eedente da Cidade do MCxlco
quo as autoridades do país ex-
pediram um mandado de pri-
suo contra a estréia norte-
americana Ann Slieridan, sob
a acusação de adultério com o
ator Rodolfo Acosta.. ,A acusa-
çao de adultério foi feito na.
ação de divórcio contra o ator
mexicano pela espflsa Jéann!--
ne Cohen Acosta.

•£- Vencemos inquilinos

«-|r Pobrezinhos dos ricos

-fa- Cadeia por extorsão

Foi uma bela vitória, carioca amigo, a prorrogação da lei
do inquilinato. Ela nos desafoga. A todos. Tanto aos que se
viam sob a ameaça de aumentos, como aos que estavam sentindo
ao peito o trabuco do senhorio quando alugavam apartamento
novo. O fim de ano já não será tão triste.

vem desarmar com excessivas
ilusões. O que o legislativo nos
deu foi mais uma medida de
emergência. Apesar da derru-
bada das piores emendas do Se-
nado, ainda há certas brechas
por onde a ganância dos exii.o-
radores pode funcionar. Têm
direito a aumento as proprieta-
rias solteiras demais de cin-
quenta anos, qu*, pobre__iinas,

A gente verifica mais uma
vez o quanto pode a açu- o.,a-
nizada do povo. Resolve qual-
quer parada. Atendendo ao
clamor geral, o Congresso
marcou um tento a favor da
democracia. Isso nuo a.cn.e-
ceria se não tivéssemos em
funcionamento uni poa.r ie-
gislatlvo, afinal de contas
eleito pelo povo. Deputados qut
não querem descontentar seus
eleitores votaram como vimos.
Imaginem se ao invés disso cs-
tivéssemos sob a ditadura gol-
pista com que nos ameaçaram
Pena Boto, Lacerda, Gafe •
Carlos Luz. Eu, ht-tn? Ai a cga-
na -*_-» dura.

Mas os inquilinos náo se de-

só possam viver cobrando pela
casa que aluga até o dobro do
salário mínimo. E ou...us '
cessões passaram. Orá, o in-
quilino bem pode ser também
uma mulher solteira de mais
de cinqüenta anos, não pro-
prietária, que viva de seu pró-
prio trabalho. E então? Será
obrigada a pagar de aluguel
duas vezes o salário mínimo. O
padre Câmara nunca examina
sentimentalmente casos asaim.
Só tem pena dos e-jj.fa4inl.es
doa ricos.

Agora, olho no conto dos dez por cento de aumento auto-
mático. ao fim de cada ano de contrato. A lei botou abaixo essa
vileza dos tubarões da indústria imobiliária. Contrato* em que
apareça essa cláusula ignóbil aço considerados leoninos. E come
tal devem levar o autor da extorsão t cadeia. Organizem-se os
inquilino* para ter uma assistência judiciária permanente e p«*"*-
agir por todos o_ meios /feitos. A batalha contra a exploração con-
tinua. Vigilância, espirito de luta, e teremos novas vitórias.

PEDRO VELHO


